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DznR•tNov que o Edital, em que se estabelece pre­

mio a quem dénunciar as pessoas que oortam as ah<>­
ret naª Estraifas, 6*e publicado mais trts veze~ no 
Diario do Governo. . 

Mandou que se remettesse ao Ministro dós ~ego<!iós.. 
do l\.eino a planta~ 'qlla existia no seu Archivo,, pârá uma 
Estrada 4 beira•n1ar dESde Santa Apolonia até Belertl. 

Idem, em virtude da Portnria do Ministerio do R~r ... 
no de 28 de Dezembro de t 848, que o Architectô da 
Camara se apresentaS8e. na Rep11rtiç;Ib das Obras Pu­
blicas, para fater parte dà Gomtnissão que tem de pro­
ceder ao Orçamento das despezas, para a reedificação 
dos pradios arruinados pelà guetta civil nns prôxinl'i.­
dadés de Lisb()Q. 

• 

• 
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Authorisou ao Vereador competente para dar as ar­
vores, pedidas pelo Presidente da Camara Municipal de 
Villa Franca, á pes.soa para isso bastantemente authori­
sada. 

Nomeou uma Commissão para, de accôrdo com o So­
licitador, extremar os Fóros de Doação Regia, dos que 
são d 'outra natureza. 

Approvou os locaes designados para a remoção das 
Fabricas de vélas de cêbo, e trapo. 

Mandou remeúer ao Administrador do Bairro da 
Mouraria cópia do Accordão de 25 de Noveanbro ulti 
1no, pelo qual a Junta Geral Administrativa do Distri­
cto approvou o estabelecimento d'um Mercado nos quar­
tos Domingos de todos os mezes no Logar de Loures. 
Documénto n. 0 1 . . 

Accordou que se comprasse urn pequeno terreno 
junto ao Cemiterio do Altõ de S. João, a fin} de tornar 
n1elhor a entrada do dito Cemiterio; encarregando para 
isso o respectivo Vereador, que deverá ]e,·ar a effeito 
este contracto com todas as solemnidades legaes. 

Idem, que o Alvará_. de authorisação para a demoli ­
ção da cimalha á beira do Predio na Travessa das Mo­
nicas n. º' 13 a 15, fosse remettido ao Vereador do Pe­
louro das Obras, com a representação do Solicitador, 
a fim de pr.oceder na fórma della. 

Determinou que · o Fiscal dos Zeladores fizes5e inti­
n1ar ao dono de um ripado na Rua dos Cardaes: de Je­
sus para o demolir, ou edificar regularmente. 

Idem, que o Solicitador fizesse intimar o 'dono d'uma 
barracâ de madeira na Calçada do Sacramento para a _ 
demolir, e edificar predio regular segundo o Prospe­
cto da ·Cidade. 

Idem, que o Fiscal d~ Zeladores mandasse intimar 
a tOdos os Proprietarios dos predios na Rua da Condeça , 

• 
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7 
que ainda não tenhan1 feito canos parciaes, para imme.­
diatamente os fazerem. 

Mandou embargar a obra que está fazt'ndo Roque 
Francisco do Amaral, que tem por fim apoderar-se 
d' uma bica, mandada fazer .pela Repartição dai Agoas­
Livrcs no Logat de Dona Maria, Almargcm do Bispo. 

Nomeou uma Commissão composta dos Vereadores 
Ferreira, Carvalho, Machado, e Franco para fazer o 
Regulamento prático do serviço dos Varejos. 

Approvou as tabellas do que se deve pagar pelo ter­
rado da Ribeira Nova, e Mialharia da Praça da Fi-
gueira 

Determinou que o Mercado diario do centro da Praça 
da Figueira, em cujo local se permitte a venda de dif­
ferentes objectos, seja livre em relação a arruamentos, 
e que os vendedores sejam arruados sem distincção ú 
qualidade dos objectos que venderem. 

r 

FEVEREIRO. 

Entrando ean discussão 0- Orçamento da receita e 
Despeza da Camara para o anno. de 184 9 a 1850, ap­

. - provou as ' 'erbas da despeza. 
Authorisou ao Vereador competente para mandar 

proceder á obra do apeamento da Bacia, e Figuras que 
estão no Lago do Passeio. 

Mandou que se fizesse uma Representação a Sua Ma­
gestade, expondo-lhe a necessidade de ser augmentada a 
verba para a Illuminação, visto que o crescimento a que 
tem subido a Illun1inaçào a gaz a torna muito mais 
dispendiosa do que a azeite. Documento n.º 2. 

Approvou a proposta d' um Solicita dor com o orde­
nado de 3008000 réis, e d'um Ajudante com o de 
1 4 4 SOOO r~is. 

r 
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l\esolveu qutl se dirigi~ um~ l\epr~ntação a s-. 

Magestade, pedindo que se sirva determina.- que toda$ 
as v~es que houver incendio, o Ministerio Publico ins­
taure procçsso para se conhooer se ·iwuve dol(), ou {oi 
-casual. D()Cumenta n.º 3, . 

Idem, que a decisão do Conselh~ de llistrictQ SQbre 
o requeriJnento dos negociantes . de trapo. cqncedendo­
lhe çond,cionalrnente a demora do seu de$pejo até "º 
fim do semestre, fosse publicada por &ditai. 

lclelu, que. os candelabros para ~ Pr~ça de. D~ Pedro 
fo~setn asse{ltes em columnellos de pedr3, como sàQ os 
da l\.ua Aurea. 

Lido em Mesa um Offlcio do Govel'nador Çivil re­
mettendo o requerimento dos Fabricantes de vellas de 
cého, para que a Camara respondes.5e a fffipeito das rnu· 
danças de locaes para onde . devam transferir-se as di· 
tas Fabricas, determinou que se res~ndes.se qQe esco ... 
lhêra aquelles locaes de accôrdo com o Conselho de 
Saude Publica, que lhe não occorrem outros 1nais pro­
prios; porém que se o Conselho quizer desigual-os, 
desde j& se cQnf orma com essa .teSOlução. Docu1114nto 
n.º 4. 

Resolveu-que se continuasse a estrada que seg·~ do 
L1JJB_ia::r 'lté Lou('es e Paço do LuJ'niar ; acceit~ndo-se 
para isso o donativQ de 3008000: réis que offe11e~e Q 

Duque de Palmella, e Marquez do Fayal.. 
lde.líQ. que to®~ as entradas da Praça da Figueira 

f<>sseai fechadas con1 cancellas~ ou gradea, 
AutbQfisou ao Vereador das Praças. e Mercados.para 

organisar a Praça da Figueira como melhor llie pare­
cer, teodo em vista - pr i roei rQ. que não ha-ja lQgares 
certos; $Cgundo que os. differentes arruamentos sejam 
harmonisados de fórma, que os objectos postos á venda 
»ejam iguaes, ou pelo 1uenos similhantes, tendo em tudo 

. . 
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attenção ás ordens da Camara, e resolução do Conselho 
de Districto. Documento n. º 5. 

Appro,·ou o proposta do seu Escrivão da Camara de 
diversos ~mpregados para os Jogares que se achavam 
vagos em consequencia da reforma a que procedêra. 

Resolveu que se fizesse um cano na Rua de S. Fran­
cisco de J3?rja. 

- Arrematou em praça um terreno baldio, sito na 
Serra de Vai de Nogueira, Logar de Caneças, Freguezia 
de Loures, a José Gabriel de Sousa e Silva por 61 O réis, 
e laudemio de quarentena no caso de venda. 

Idem, um outro terreno baldio no sitio da Eira da 
Pedreira, Freguezia de Fanhões, a ·Miguel Francisco 
pelo fôro de 61 O réis, e laudem io de quarentena no 
caso de venda. 

Idem, a Miguel Francisco outro terreno baldio no 
Logar da Eira Velha, dita Freguezia, pelo fôro de 130 
réis, e mesmo laudemio no caso de venda. 

Authorisou ao Vereador do Pelouro dos Cemiterios 
para tractar com o proprietario da extincta Igreja de 
Santa Justa a compra do frontespicio da dita Igreja 
pelo modo que lhe parecer · mais favoravel para a Ca­
mara. 

Authorisou ao·Vereador do Pelouro das calçadas para 
levar a effeito quanto antes .a conclusão da obra do 
pieio da Praça de D. Pedro. 

Determinou que se respondesse ao Officio do Gover­
nador Civil, de 3 do corrente, dizendo-lhe que a Camara 
te~ dado e continúa a dar as providencias, para a con­
servação da policia e ordem · na Praça da Figueira; 
aonde tem existido o maior socego e ordem. Dotu-
11ienlo n.º 6. 

2 
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~pprovou o inodelo das portas de ferro que deven1 

fechar o Mercado da Praça \da Figueira c-0m .a modi­
ficação de serem cur,·as na parte superior. 

Ideru, a planta para . um chafariz no L<>g11r de Bu­
cellas, e determinou em CQnsequencia d f ~, que se prQ­
cedesse á respectiva obra. 

Determinou que se afforassem algumas porções de 
terrenos baldios no Logar de · Caneças, prêced~ndo as 
formalidades legaes . 

. Idem, que. se Qfficiª~se ao Administrador da Alfan­
dega· ~grac;lecendódhe a su~ co"djuvaçiio ·na flsc~li~p~ 
da·s Posturas rel~iva~ 1 ao tragan1alho, ~ rogand,o-lbe 
que se sirva de .passar as ordens aos seus Ofíiciaes para 
não continuarem ~ ne&Sa..s diligencias, por quanto a Ca-
1nara tem organisado este ramo de modo que não pre.­
c.isa encomm,,odar os Gual'das daquella Repartição. D0r 
cumento n.º 7. 

Accordou .. se que m officiaM~ ao Governador Civil, 
fazendo-lhe vêr a necessidade de se estabelecer um POBto 
de Guarda :Municipal junto á porta de cima do Pas­
seio. Documento n.º 8. 

Approvou o parecer da Com1nis&lo sobre o negocio 
d~ . Matadouros, ·.e , dcterminbu que ern consequencia 
disso se désse coota .a &i~ l\lagestade. , 

Mandou que se passassem as ordens necessarias par~ 
se concertar um c~no . no Largo· da Boa-hora: . · 

Arren1atou a ·José Anastacio Verde, um terreno em 
Val de Nogueira, termo de C~Qeças, pelo foro annua.t 
de t '200 réis,. e laudemio de quarentena, no caso de 
venda. 

Lido em Mesa um Ofl)eio do Procurador B.egio, 
pedindo que se tirasse, p<lf conta da Camara, uma por· 
ção de entulho, que existe no pateo da cadêa ; deter;. ' 
minou que se respondesse que muito sentia não poder 

'l. 
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satisfazer ao seu pedido, por quanto não tinha obra al­
gurtla em que o empregasse. 

Resolveu que o cano da Rua do Caldeira se fizes.se 
ao mesmo tempo quo ' o 1iA ..Rua de cima do Soccotro, 
e sem ·préjui'to do da Rua dos ·Anjos. 

Ácéordou que se não exigisse licenças aos vendedo­
res de mutano. 

Determinou que se officiasse ao lnspector Geral dos 
Theatros,. rogando-lhe que se sir'1a de (azer tirar das 
imrnediaç<>es delle os objectos que ·lhe pertencem, e que 
estão deturpando aquelle logar. Docume·nto n. º 9·. 

Idem ão ) Vereadar do Pelouro da.s Agoas-li vres,. ro­
gando-lhe que se sirva de pas.sar as suas ordens para se 
examinar o deterioramento que tem soffrid~ o encana­
mento da agoa do poço de Penaboqucl em consequen­
cia das obras das calçadas, apontando o modo de o re-
1nediar, a fim de que se não perca aquella àgoa, de que 
se faz u~o no tempo do verão quando ha falta della. 

Mandou que. fossem intimados os proprietarios dos 
predios desde o Beco do Conde de Sampaio á Boa-Vista, 
até ao Largo do Conde Barão, a fim de mandarem ni­
velar os seus passeios conforme a direcção que lhe fôr 
dada pelo Architecto. 

Appro\·ou prov isorlamente um regulamentô para o 
Mercado do peixe e fruota em Belem. . , , . 

~ hi bio ts51 
;. ' ') 13' A.•:ai:f~. l J nd O!l 

.';j • 1h 

Mandou publicar no Dia rio do Governo a disposição 
do a-rt. 1 O.º do Regimento dos Cecniteri0s, visto que a 
experiencia tinha niostt&do que as sepulturas não se 
achavam tão ·bem' acondicionadas como alli se recom.:. , 
menda. Documento n !º 10. · ' r 

· Resolveu que no Mercado de Belem se praticasse a. 
~ * 

. . 
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12 
anesma regra que está estabelecida no da Ribeira Nova, 
pelo que diz respeito ao pagamento do terrado e eo 
uso das celhas. 

Idem que se officiasse ao General da t .• Divisão Mi-' 
litar pedindo-lhe, que se sirva de mandar estabelecer 
no Mercado novo de Belem um Posto de Guarda de 3 
homens e um cabo, para manter o socego no dito Mer­
cado. Do1umento n. º 11. 

Visto o dito General no seu Officio de 1 7 do cor­
rente dizer não poder fornecer a guarda que se lhe pe­
dia para o Mercado de Belem ; mandararn officiar no 
mesn10 sentido ao Commandante Geral da Guarda Mu­
nicipal. Documento n.º 12. . 

Ordenara111 que se respondesse ao Ministro do Reino 
em vista da ·Portaria de 14 do corrente, relativa á queixa 
dos moradores da Calçada de Carriche sobre o concerto 
della, que já lá está um partido começando a obra. 

Afforou-se, tendo precedido as f ormalidad~ legaes, 
a Bernardo Diniz, uan terreno baldio no sitio da Fonte 
Velha, Logar de Caneças, Freguezia de Loures, por 250 
réis annuaes, e laudemio de quarentena. Da mesma 
fórma se afforou a l\lanoel da Silva, outro terreno bal­
dio no sitio junto á Cruz de Caneças para Val de No- · 
gueira, dita ,Freguezia por 21 O réis annuaes, e lau· 
demio de quarentena . . E finalmente pelo mesmo mo­
do e solemnidades se afforou a Manoel da Silva outro 
terreno baldio no sitio da Regueira d,Agoas, no Logar 
de Caneças, sobredita Freguezia, por 440 réis annuaes, 
e laude1nio de quarentena. . 

Approvou conjunctamente COlll os Membros do Con­
selho Municipal os Orçamentos. tanto supplementar, 
coano ordinario para o anno economico de 184 9 a t 850. 

Authorisou ao Vereador do ~Pelouro das calçadas, 
para mandar fazer uma obra de calçada en1 n1eia la-
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ranja na Praça do Terreiro do Paço en1 frente da Rua 
Augusta. 

Mandou remetter ao Vereador do Pelouro das Agoas­
livres, uma copia da Portariá~ do Ministerio do Reino, 
que manda fornecer agoa para o Hospital dos Aliena· 
dos, a fim de lhe dar a competente execução. 

Authorisou ao Vereador do Pelouro dos Incendios, 
para mandar fazer alguns concertos nas maquinas per­
tencentes ao serviço daquclla Repartiçuo, e para fazer 
collocar uma bomba no Largo da Graça, e alugar casa 
para ella. 

. llA.10. 

Detern1inou que o requerimento dos moradores do 
Logar de Monte-mór o Novo, Freguezia de Santa l\fa­
ria de Loures, fosse remcttido ao Solicitador, para dar 
as prov·idencias cotn a brevidade que o caso de1nanda. 

Mandou officiar ao Ministro do Reino representan­
do-lhe o perigo e a necessidade de, pela Repartição das 
Obras Publicas, se mandar construir um muro no lo­
cal junto á Igreja nova de S. Francisco para e'1itar a 
tirada do barro que diarian1ente alli se está fazendo, 
pondo em risco de cahirem as pedras. Documento n.º 18. 

Mandou offlciar á Direcção da Companhia de Illu­
ruinação por gaz, dizendo-lhe que a Camara )c,·aria 
múito cm gosto que se passasse a illuminar a Rua Au­
gusta por ser aquclla que mais directamcnte se com­
munica com a Praça de D. Pedro. Documento n.º 14. 

Encarregou ao Vereador do PeJouro das Obras para 
dar as providencias a fim de se fazer por arrematação 
um muro de taipa na Travessa da Horta da Cêra, con­
forme o Alvará ·do Poder Judicial apresentado pelo So­
licitador. Documento n.º 15. 

Determinou que se fizesse uma Postura addicionan-
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do a disposição da outra que regula as cargas dos bo­
tes, incluindo na mesma disposição ~s botes pertencen-
tes ás barcas· dos banhos. ,, 

Resolveu que se officiasse ao Commandante Geral da 
Guarda :Municipal requisitando-lhe auxilio para um Va­
rejo que tem de ir ao Ter1no. 

Nomeou uma Con1missão, composta dos Vereadores 
Carvalho, Franco e Ferreira, para conferenciar c01n Ve­
rissi mo Alves Pereira sobre alguns projectos que elle 
tem a propôr para embelecimento da Cidade. 

Nomeou para Officiaes do Archivo a Francisco Xa­
vier da Rosa, Ajudante do Archivista fallecido, e a José 

· Sergio Veloso de Andrade, Official da 2. ª Repartição, 
ficando ambos cm igual graduação, e debaixo da . Ins­
pecção do &crivão da Can1ara. 

Resolveu que se officiasse ao M·inistro dá Guerra ro­
gando-lhe que se servisse expedir as ~uas ordens a fim 
de se tornar effcctiva a Portaria daquelle Ministerio, 
que dispensou do serviço n1i litar aos empreg&dos Nuno 
de Sá Pamplona, e Diocleciano Antonio Pedro Freire, 
Officiaes do 2.º Batalhão ~fovel. Documento- n.º 1.6. 

Idem, que se officias.se ao mesmo Ministro dizendo..; 
lhe que em consequencia da fuga de dous grilhetas, que 
trabalhavam na Praça de D. Pedro, o Governador do 
Castello tinha diminuido o numero .delles, dando por 
causal a falta de força para os guardar; e como isto 
causava grave prejuizo áquella obra que não podia as­
sim adiantar-se, a Can1ara rogava a S. Ex.ª que se ser­
visse de mandar reforçar a guarni~ão do Castello de 
inodo que possa haver quem guarde todo o nun1ero de 
grilhetas para aquelle trabalho. Documento n .. º 1 7. 

Mandou que se désse principio á obra da calçada da 
Rua da Saudade, passando depois a compôr a da cal­
cada de Santo André . .. 

.. 

.. . 
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Mandou officiar aos Administradores dos Bairros ro­
gando-lhe que, por bem do serviço publico, se servissem 
de passar as suas ordens aos Regedor~ das Freguezias, 
cm que haja1n Amoreiras, para que, pelos seus Cabos, 
impedissem que os rapazes ou outras pessoas as dete­
riorassem. ou estragassem colhendo-lhe as folhas. Docu-
11iento n .º 18. · . 

Decidiu que se officiasse ao Governador Ci,·il repre­
sentando-lhe a necessidade de se renovarem os letreiros 
das· ruas; em consequencia de alguns· se acharem qua·si 
apagados, e outras absolutamente sem elles. Documento 
n;º 19. 

• 
Autborisou ao Vereador do Pelouro das Agoas-livres 

para mandar quanto antes abrir ·mais uma mina para 
conduzir agoa ao chafariz de Belem, Yista a diminui· 
ção qu& tem havido nas . fontes. 

/ 

1 

Determinou · que se impetrasse do Conselho de Dis­
tricto authorisação para a causa que vai intentar-se 
contra Roque Monteiro do Amaral Sarmento, propric- ' 
tar.io na Fregu:ezia de Bellas, o qual pretende privar ? 
publico do uso da · agua. ferrea que brota naquelle sitio: 
Documento n.º 20. 

Procedeu na presença do ·Delegado do Procurador 
Regio na b.ª vara, e precedendo as formalidades da 
Lei, á extracção dos jurados tanto para preencher aJgu· 
mas requisições que havia de Magistrados competentes, 
como dos que devem formar a 1.ª pauta do Jury Cri­
minal no 1.0 Districto. 

Deliberou que se officiasse ao Cidadão :Bernardino · 
José de Carvalho, declarando-lhe que se cllc em 24 ho­
ras não · cumprisse o ofíicio que se lhe mandára para 

' 
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fazer recolher o tapume que tem diante do seu predio 
de modo que se podessem collocar os candieiros, a Ca­
mara se viria na neceMidade de o mandar fazer. 

Mandou officiar ao Ministro da Marinha requisitando 
barcaças do Arsenal para irem ao sul do Téjo buscar 
agoa para abastecer o Bairro de Belem. Documento 
n.0 21. 

Authorisou ao Vereador do Pelouro dos Mercados 
para fazer algumas alterações no regulamento do do 
Vero-peso, e pôl-o em harmonia .com o actual estado 
daquelle estabelecimento. 
· Determinou que se officiasse ao Commandante Geral 
da Guarda Municipal, rogando-lhe mui encarecidamente 
que, para bem do publico, se sirva de dar as suas or­
dens ás estações, patrulhas, e mesmo a todos os solda­
dos do seu Corpo para vigiarecn as ar,·ores que existem 
nos differentes pontos da Cidade, a fim de não serem es­
tragadas pelos mal intencionados. Documento n.º .2.2 •. 

Idem, ao Governador Civil, pedindo-lhe a sua coad­
juvação para a rega das ruas macadamisadas. Docun1ento 
n.C' 23. 

Estando presente o Delegado do Procqrador Regio· 
da 5.ª ' 'ara continuou. o sorteio, dos Jurados . e se ex­
trahiu duas pautas do Jury commum, precedendo as 
for1nalidades do estyló. 

Mandou que se officiasse ao Governador do Castello 
de S. Jorge, dizendo-lhe, que visto não poder fornecer 
o numero de grilhetas nece$arios para a obra da Praça 
de D. Pedro em razão de não ter força precisa para os 
guardar, e não podendo a Camara com tão pequeno 
numero de gente terminal-a com a brevidade ne~­
ria, resolvêra dispensar todos os grilhetas, para con­
cluir aquella obra com os seus calceteiros. 

Resolveu mais que se officia~ ao Vereador do Pe-
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louro das Calçadas, partecipando-lhe esta resolução, e 
rogando-lhe que se sirva expedir as suas ordens para 
que o maior numero de calceteiros, que fôr possivel 
juntar, fossem enviados para acabar a obra da Praça 
de D. Pedro. 

Mandou que se imprimisse e publicasse a postura de 
22 de Maio do corrente anno, já a pprovada pelo Conse-. 
lho de Districto. 

Mandou officiar ao Vereador do Pelouro das Calçadas, 
rogando-lhe que se sirva . dar as suas ordens para qu~ 
oito ou dez martellos dos mais babeis fossem enviados 
para a obra da Praça de D. Pedro a fim de se concluir 
promptamcnte; recommendando-lhe igualmente, que 
tnandasse lançar alguma porção de cascalho nas covas 
que se encontrassem na estrada de Bem6ca. 

Nomeou os Presidentes para as difl'erentes Commis­
sões da revisão do recenseamento. 

Lido em Me~a um officio do Chefe dos 7'eladorcs, in­
clu irtdo algumas certidões de 'casos julgados pelos Juizes­
Eleitos, absolvendo os padeiros que não traziatn balan­
ças, em virtude de um Accordão do Conselho de Dis­
tricto de 26 de Abril ultimo; resolveu que se officiasse 
ao Governador Civil, dizendo-lhe, que a Camara víra 
com surprez.a que alguns Juizes Eleitós estavam fazendo . 
obra pelo citado Accordão, do qual se lhe não déra co­
.nheci mento, e que ·desejava portanto saber o motivo 
deste singular acontecime.nto, a fin1 de prover ao seu di-
reito. Docuniento n.º 24. _ 

Resolveu que ·finda a obra do cano da Rua da M~u­
raria, a primeira obra deste genero que se fi~ f~ 
o da Rua da Esperança. , . · 

Mandou que se officiasse ao Vereador do Pelouro das 
obras, dizendo-lhe que havendo a Camara determinado 
que se fizesse um guardavento para a Ermida do Ce-

3 
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miterio do Alto :de S. João, · o authorisava para, de ac• 
oordo con1 o Vereadot Fiscal, fazer comprar a madeira 
de vinbatico que fosse precisa para a dita obra. 

E1n consequencia de uma proposta do Vereador en-
. carregado do Pelouro das Agoas-livres, resolveu se déMe 

principio ' allalyse das agoas do Aqueducto ainda nãn ,_ 
analysadas, \fotando para isso a quantia de 968000 réisp 

Estando presente o Delegado do Procurador R.egio. 
da &.ª vara, procedeu·se á extracção dos Jurados com 
todas as solemnidades legaes, terminando-se as pautas 
do Jury Criminal. 

Accordararn que se requeresse ao Conselho de Dis­
tricto a authorisação para se levar a effeito a subroga­
ção d'uns fornos que a Carnara possuia ria Rua de S. 
Francisco pela quantia de 4:0008000 réis e1n i~crip­
~s de cibCO por cento, offerecida pelo Cidadão Joaquim 
Pereira da Costa. lJocun1en10 n.º 25. 

Mandou fazer unla representação a _Sua Magestade, 
pedindo que fossen1 isemptas do pagamento da sisa a~ 
ta'falgaduras compradas para o serviço da limpeza da 
Cidade. Dotume1lto n.• 26 .. 

Dcter1niimu que se désse principio ~· factura da bica 
nó sitio da Potcalhota, corno se havia resolvido .. 

Idem~ qua ~e dirigisse, pelo Ministerio do Reino, 
uma repr~ntação a Sua 'Magestadc expondo o grande 
perigo de incendio em que se achavam os predios do 
Httoral do Téjo em razão das carvoarias, e rogand()-lhe 
qué se sirva de dar as suas ordens para que o Inspec­
tor das Obras Publicas, de accôrdo com a Camara, pr~ 
cedesse a · uma viStoria naquelle ·1oca1, a fin1 de se to­
rnarem às providencias , que obstem a a1gum desas1re. 
lhcumettl'> n~º 27.. ,. 

, 
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Decidiu que se officiasse no Ministro da Marinha ex~ 

pondo-lhe, que constando á Caivara que os moradorei 
do sitio do Bom.Successo se quêi1'avam de que a bar .. 
cassa que para alli conduzia a agoa, lhe punha mui 
ruim sabor, lhe rogava por isso. que se servisse de pas­
sar as suas ordens, para que a agoa fosse conduzida na 
primeira barcassa que nisso fôra empregada. Documento 

· n.º 28. 
Procedeu, em presença do Delegac:IQ do· Procurador 

Regio na 5.ª vara, ao sorteio doa Jurados de Liberdade 
de lanprensa, extrahiodo.ee uma pauta COR) w<la• aa 
solemnidades do estylo. 

Deu de arrematação • factura d'uw muro. no siti9 
de 'f jlhetras. 

Leram-se e approvaram-.se duas represen~ a Sua 
Magestade, a primeira-pêdindo a ~essâo d'uma çaa 
·arruinada .no sitio da llua direita de S. Francisco de 
Paula ; e a segunda -pedindo faculdade para demolir 
os dous muros do nascente e poente, exi~tentes no Lar· 
go à.a Bemposta. Document(M n.0

• 29 e 30-
. Mandou officiar ao Vereador do ·Pelouro dos Incen ... 

dios para que '5e :servi~e dar as suas ordens ao Inspe­
ctor dos Incendios, para se .apresentar ao Ba1ão da Luz, 
lnspector das Obras Public~s, a fim d.e conferencia.J!em 
sobre as providencias que· deviam ton1ar..se para evi~ar 
os incendios BM carv0airias e .estaltiro.a · ~ &itio da 
Boa-vista. 

Dete:Nninou a eontiQuação da mina do P~ q~e · 
existe no Cemiterio do Alto de S. João, e .que fo.sae 
esta obra dirigida e coadjuvada pela Repartição das 
Agoas-livres. 

Deliwou que se di&tl'ibw~m diel'iamoo.te dua& pen· 
us de agoa para ~ Hospital dOiS alienados. 

Accor.dpU que .se fizesse um Edital prGàibindo a ex· 
3 • 
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tracção do barro junto á Igreja de S. Francisc'o, e que 
se respondesse ao Gov.erno, em vista ·da sua Portaria 
expedida pelo Minister:o do l\eioo, que sendo o· uoico 
meio de evitar aquelle abuso o fazer-se uma muralha, 
~ meio não pertencia á Camara, mas sim á Repar­
tição das Obras Publicas, por fazer aquelle terreno parte 
dos Bens Nacionaes. Documento n. 31. 

Arrematou a factura d'um muro de taipa, na Trà-
veMa da Horta da Cêra, a Francisco da Silva. . 
· Deliberou que se fizesse uma representação ao · Mi­
nistro da l~azcnda, pedindo-lhe que se servisse de habi.. · 
litar a Camara com os meios neceMarios para acudir 
a~ pagamento dos opera rios, determinando que se pague 
em dia as prestações para a illuminação, limpeza, cal­
çadas, e Agoas-livres que se achavam em grande atraso. 
Documento n.º 32. 

Determinou que se requisitasse uma barca~a de agoa 
para fornecer o Bairro de Belém, em consequcncia da 
pouca que aHi _corria no chafariz, e do augmento da 
população durante a quadra dos banhos. Documtnto 
n .0 33. 

Approvou uma Postura que transferia o Mercado da 
palha, para a Praia da Galé. 

Idem, que prohibio a ferragem, sangria, e cura de 
arumaes nas ruas. 

Resolveu que ce~a~e a rega das ruas, e que todas 
as manhãs fossem quatro pipas de agoa para o Can1po 
Grande, visto constar haver grande falta de ~Ygoa na­
quellc locol. 

A.QO•TO. 

· Mandou remetter uma cópia do Accordão do Conse­
lho de Districto, em que se nega provimento ao recurso 
interposto por Bernardino José de Carvalho, a fim de 
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proseguir com toda a actividade na causa que contra 
elle corre em Juizo. 

Resolveu que se respondesse ao officio do Governa­
dor Civil de 30 de Julho ultimo, que a Camara não 
podia vender os armazens de · que se tractava, porque 
carecia delles, pois tinha alli as bombas do Districto, 
o cartorio dos incend ios, e os utensi lios das obras ; e 
que por isso, cedendo delles, se via obrigada a alugar ou­
tros, o que se não poderia fazer por menos de 1508000 
réis; não duvidando com tudo subrogal-os. por in&cri­
pções de cinco por cento, na importancia de 4 :0008000 
réis; e como fôro o camarote n.º 1 O no Theatro de D. 
Maria 2.a, que só gosava nos dias de grande festivida­
de, e de que deve gosar perpetuamente como em todos 
os Paizes o gosam as Municipalides, e até sempre fôra 
uso entre nós. Documento n.º 34. 

Procedeu, com a assislencia do Delegado do Procu­
rador Regio na 5.ª vara, á extracção das pautas dos 
Jurados de Liberdade de Imprensa com todas as for• 
malidades prescriptas na Refor1na Judiciaria. 

Mandou fazer o concerto preciso na Ponte de Louza. 
Estando presentes os Membros do Conselho M unici­

pal, e tendo o· Presidente lido o officio do Governador 
Civil datado de . 2 do mez de Agosto corrente sobre o 
subsidio para a factura de estradas de LisLoa ao Porto, 
resolveu~se que se nomeassem Commissôes nos Bairros, 
para nelles diligenciarem os donativos que po<lessem, 
não só em serviço de carros, ou de homens, mas em 
prestações de pedra, ou outro qualquer meio; e que 
neste mesmo sentido se officiasse aos Juizes de Paz. 

Resolveu que se officiasse ao Cidadão José Miguel da 
Costa, remettendo-lhe por cópia a Portaria do Ministe­
rio dos Negocios da Fazenda, sobre a demolição d'uma 
barraca em que existe a estação dos Guar.das Barreiras 

.. 



na Travessa dos Brunos, e é::lizendo-lhe. que como elle e 
que pedira a dita demolição, se servisse de declarar se 
nas propriedades que possue. naquelle sitio tinha algu­
ma loja que quizesse dispensar para substituic.a barra-. 
ca que. devia demolir-se. Docume'Rto n.º 35. 

Lido em Mesa um officio do Governador Civil, per-. 
guntando á Camara se tinha algum U.conYenicnte em 
que se mudaue a Ponte dos Vapor~ para o boqueirão 
do Cotpo Santo, resolveu que se l~e ~pondesse que 
1nuito desejata se eHectuasse aquella mudança ; mas que 
se lerubta"a quo talvez fQSSe melhor para '°' cóes do V ero­
pe;o, uma wt que se nlo 6Msae-pejammto; não insis­
tindo com tudo naqueUa idéa. 

Mandou publiCllr a Postura de 30 de Juüao ultimo, 
que prohibe a sangria e curativo dos aniUJaes na rua. 

Resolveu, em vista d.\un of&io du Commissio Ad­
ministrativo do Hospital da S. José, 00100 Administra­
dora du d~ S. La~o, qu1 o fôro de 6 i alqueires de 

' tl"igo que a Cantara pagava a este) ·rosse em diahet.ro de 
rnetal. 

Mandou que fOMem remettidos ao Verea.aar do Pe .. 
louro da limpeza, o officio do U.Setho de Saude, re­
presentação do Major ·Comtr1andànte dos Guardas Bar- . 
reiras, e aviso do Mioisterio da Faienda, ácerca d 'um 
pantano existellW na Rua do Â&&ent'O, a fim de dar as 

· providencias, ou inforlD8r a Camara: Ooeumen«J n.º 3S. 
Resolveu que se oot.neassem Corn~ em todas os 

Parochias, a fim de .diligiencia.Tem subs.Mlios para a 
fact11ra das estradas; e que se officiasse ..aos Presülen­
t~s das Commissões de recenseamento para, de accG1161o 
~ os Adm.inistraciottes dos ~airros, propôrem cioco 
~ •as ois influentes em cada .FTeguezi1, iocluin:-
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do o P'arocho e o Regedor de cada uma delias, para 
compôrem aquellas Commissões. Documento n~º 37. · 

Accordou que se respondesse ao Officio do Governa­
dor Civil, nô qual pergunta se a Cao1ara podia f orne­
cer tresentos pés 'de arnoreiras á Camara de Aldega1ega 
da Merceana, que podia passar as ordens para o rece­
bimento das ditas amoreiras na estação opportuna. 

Determinou que o novo chafariz da Porcalhota fosse 
oollocado no sitio onde os moradore8 daquelle logar o 
desejam. . 
· Deliberou que as cordas e baldes para se tirar agoa 

do poço denominado do Borratem, fos.sem fornecidos 
pela Camara, cessando a prestação mensal que o ca pa

0

-

taz exigia para os fornecer; bem como que em todos 
os chafarizes houvessem pucaros de folha para o publico 
beber agoa. 

Nomeou uma Commissão composta dos Vereadores 
Carvalho, Franco, e Machado para reformarem a Pos-
tura relativa ás seges de aluguer. · 

Authorisou ao Vereador do Pelouro das Calçádas 
parà admittir mais alguma gente, a fim de se fazer a 
estrada de S. Roque, com a declaração de que a nova . 
~ente admittida deverá ser daquella terra. 

Mandou remettér, ao Vereador do· Pelouro da IllOmi­
naÇio um Oficio do Commaixla·nle Ge1al da Guarda 
Municipal, cm que se queixava da falta de illuminação 
no' Beco de S. Luii, a fim de dar as providencias. 

Authorisou ao· Vereador do respectivo Pelol.D'o, para 
mandar collocar os candieiros que i>ssem necessarios 
ern oonsequencia da novà cdlocação das portas da Cidade. 
Man~ü remetter ao Solicitador a ~rtc que dera o 

lnspcctor' do 4.º Distridto a respeito d'um predio que 
ameaçava ruina sito no Largo de S. Jorge, para dar as 
pr<n:idencias." · . 

,. 
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Achando .. se presente o Delegado do Procurador Rc· 
gio na á.ª vara, procedeu com todas as solemnidades da 
Lei á extraççãó d'un1a pauta supplementar de Jurados, 
para satisfazer ás requisições · de alguns Juizes. 

Passou depois á formação d'uma lista triplice para 
proposta do provimento do logar, que se achava vago, . , 
de Thesoureiro do Deposíto Publico. 

Mandou ren1etter ao Solicitador a conta da despeza 
feita com. a demolição d'um predio sito na R.ua da Cruz 
do Mau, a fi1n de diJigenciar a sua cobrança. 

Deliberou mais que se· dirigisse um Officio ao Chefe 
dos Zeladores, o qual elle deverá lêr a todos os Zelado­
dores, no. qual .se dissesse que a Camara approvava que 
cada uan delles tivesse um livro de escripturação; bem 
coano que deviam executar todas as ordens que o mes-
1no Chefe lhes déssse, respectivas ao melhoramento do 
serviço. · 

.~ignou uma conta dirigida a Sua Magestade, em 
resposta á pergunta sobre a importancia da illumina~ 
ção e aúgmento de lampiões, que se pedia para as no­
vas barreiras. lJocununlo n. 0 3 8. 

Nomeou os Presidentes e mais Vogaes que deviam · 
compôr as Commissões de estradas nas differentes Fre­
guezias de Lisboa e Termo. 

Mandou remetter o Officio do Regedor da Fregue­
iia do Lumiar data~o ean 3 do corrente, ao Vereador 
do Pelouro das Agoas-livres para dar as providencias. 

Deliberou qnc se désse principio á demolição dos a~· 
cos do Pateo da Bemposta, fornecendo para isso gente, 
as Repartições das Calçadas, Agoas-livres, Limpeza, e 
Obras. 

Sendo presente em Mesa um requerimento dos habi-

.. 
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tantes do Logar de Sacaven1, em que pc<liarn a trans .. 
ferencia do Mercado franco que lhes fôra concedido no 
primeiro Domingo de cada mez, para o segundo Do-
1ningo do mesmo mez; a Camara tendo procedido ás 
necessarias inforn1ações, approvou a prctençào dos re­
querentes, e resolveu que se levasse esta deliberação ao 
conhecimento da Junta Geral do Districto, pedindo a 

sua approvaçào. 
Lido em Mesa um Officio do Conselho de Sautle, 

pedindo que se embargasse a edificação d'um forno de 
cal, que já se achava muito adiantada, JUnto á Ponte 
de Alcantara ; accordou que se lhe respondesse remet- , 
te~do-lhe cópia do Officio de 27 de Outubro de l 848, 
e das tabellas mandad~s á Camara, pelo mes1no Conse­
lho, em que os fornos de .cal são classificados como per-
1nitti vei sna Cidade, uma \'ez que sejam ,·isitados, e que 
sem essa ,·isita, que pertencia ao Conselho, a Camara 
não podia proceder. 

Resolveu, em ,·ista da Portaria do Ministerio do l\.ei- . 
no de 5 do corrente~ recnettida por cópia co1n Officio 
do Governador Civil de 10 do mesmo, que se officiassc 
ao Inspector das Obras Publicas, rogando-lhe, que se 
sirva indicar o modo co1no deveria collocar-se em con­
tacto com a Camara para se tratar da limpeza da Ri­
beira de Alcantara, como se determinava na mes1na 
Portaria. 

Lido em Mesa um Officio da Com missão · Directora 
da Alfandega das Sete-Casas em que pedia que se po­
zesse e1n execução a Postura. que manda pôr letreiros · 
etn todas as casas de ''enda de vinhos, a fim de se evi­
tar os descaminhos dos direitos; resol~eu que se fizesse 
u1n Edital suscitando a observancia da referida Postura. 

Deliberou que se respondesse á Portaria do Ministerio 
do Reino, relativa a estradas, particip:indo-lhe a delibe-

4 
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... ração que a Camara · tomára áquelle riespcito. Doeu•· 
. tnento n.º 39. 

Mandou remette1~ ao Vereador do Pelouro dos Obras 
o Alvará de authorisação par~ se demolir um pardieiro 
na Rua do Capellão, a firo de dar as providencias. 

Af andou . publicar no Dia rio do Governo u1n aonun ... 
cio dizendo, que durante todo o n1cz do Novembro fa­
ria dizer :Missas em todas as Capellas dos Cemiterios 
da Capital. 

.I' 

Resolveu' que se pedi~e ao Cmlsclho de Distrjcto a 
necessaria anthorisação, -para se levar a effeito a sobro ... 
gação d'uln foro de 21400 réis, que lhe paga o Cida­
dào Francisco lzidoro Vianna, por duas Inscripções de-

1 ºº'ººº reis com o juro de 4 por ~to. ~ 
Idem, que a Provisão do Cardeal Patriarcha, que 

manda entregar á Camara algumas imagea; que exis­
tiam na Freguaz.ia de Santa Isabel, fosse r.emettida ao 
Veroadot" do Pelouro competente para dar as providen· 
cias para .a escolha e oonducçio das ditas Imagens. 

Mandou officiar ao President~ da Commissio encar­
regada do meihoramenoo da B.iheiro de Alcantara, di­
zendo-lhe, que .a Carnara conheeia a necessidade daq.uella 
ôbra, ·e a 'Caadjuv.aria oonferme as suas forç.as Ut, o per­
mittissem. 

AuthorieGu ao Vce11eador do Pel(J)ullo dais Agoas-1.ivres, 
pal'a mandar proceder .ás obras 'Recessarias c1n wa1 poço 
junto á CNaz <la Olivei1ra, Freguezia de Bel011m, para 
abast-eter de ~go~ ·OS mor.adores daque)le sitio. 

Sendo pl'esente em Mesa uma ex~osiçio 1de Cidadão 
Ticente Gonçal'\les R.io-Tinto, .offoreccndG 480SOOD ré~ 
á Camwra eom a contliçã~ de ·se .encana.r para o t.a.11que 
das lavadei·ras, no sitio ·de Calhari~ de tiomfica., •ma 

., 
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penna de agoa, visto que os restos do chafariz alli col .. 
locado não eram sufficientes para aquelle fim, oompro-
1nettendo-se elle proponente a tapar á sua custa um 
poço que no verão sécca, e paTa nada mais serve do 
que incommodar os viandantes por estai~ construido no 
meio do caminho que -vai para a sua quinta no dito · 
sitio. A.Camara k'econhecendo ser etaeto quanto se alle­
pw~ e convencida da utilidade · que ao publico resut .. 
tarb de se &dopt:arem 35 medidas propostas, resolveu 
acceitar este {!Ontracto, reservando a quantia dfcrecida, 
para novas acquisições precede~do a necessaria authori­
sação do Conselho de Distr.icto. 

Mandou officiar á Direccão da San la Casa ·da Mise-
" 

ricordia, rogando-lhe se servisse wandar demolir umas 
barracas que possuc defronte do ext.incta Convento dos 
leronJlllltOS, ern ~on$equencia oo seu estado ruinoso, e 
de nada lhe aproveitarem, .a ·Lim de se poderem cc;>U· 

cluir os melho1·aaucntos que s~ Qstão fazendo naquelle 
sitio. 'J 

Mandou qtUo se imesse wn Edital; Qeclarando as ho­
ras em que se foohav~ ;e abria ·o Mareado da Praça do 
Figueira tanto no verão, como n@ inv.crno. Documonw 
n. 0 4t0. 

Lido e~ .Me~a !l\rtt Qiioio ;do Ministerio ··do Reino, 
datado de 26 do corrente, per~untalDdo se o 1'Camara 
ooncordoM~ . ~ · ~tl€eber lll°'ua, 1 au tmh 1oontos de iréis 
p0r conta das teC(U·isições e meios l''Otà~ no Orça me:oto 
do presente ann&., para ~pregai-os nas obras 1nais ur­
gentes no canal das.Fontainhas, e Ribeira de .Ailcaotara; 
~él&ottiinou que :se respondes.se que sendo as quantias 
co1n ·que. a Camara .era abonada no Orçamento do~ 
tado, unicamente d~Lmadas ipar.a o tcosteio da Hhu:ui ... 
nação, lio1peza, calçadas e .Agoas-livres, nunca pedi~ 
ser da mente da Camara o disttahihàs para ·objectos 

4 .. 
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estranhos; e que pertencendo os melhoramentos da Ci­
dade aos rendimentos propri95 da atroara, e achando-se 
estes quasi todos penhorados, nesta carencia de n1eios 

·a n1esma Camara pedia aquelle auxilio por conta da 
divida en• que o Governo se achava para com a Muni­
cipalidade, conforme se praticára não s6 com a c0tnpra 
do terreno, en1 que está hoje o Theatro de D. Maria 
2.ª, mas tambean com a compra do pão, que no anno 
de mil oitocentos quarenta e sete se distribuiu aos po­
bres. Documento n.º 41 • 

J)eteraninou que se publicasse un1 annuncio no Dia­
rio do Governo, pelo qual fossen1 convidadas todas as 
pc~as a quen1 con,·iesse erigir monun1entos sepulchraes 
para os Jc,·antarem no praso que se lhes rnarca~, pro­
cedendo ás trasladações para o alinhamento competente. 

Accordou que se dirigisse uma circular a todos os 
Cidadãos, não Vereadores, que presidiram ás Mesas Elei­
toraes, nas presentes eleições, agradecendo-lhe o bon1 
scr,·iço que }lrestara1n. 

Mandou affixar na porta da Cathedral o recensea-
1nento dos Jurados, durante · os dias marcados na Lei, 
para effeito das reclamações. 

Mandou expedir officios aos Administradores dos 
Bairros, convidando-os para assistirem á nomeação do 
f...onselho :Municipal, trazendo para esse effeito os com-­
petentcs la~,,,amentos da deci1ua. 

Assignou a escriptura de sobrogação do foro de 2 S.400 
Péis, imposto em um terreno, junto ao Campo Peque­
no, pertencente ao Cidadão Francisco Izidoro Vianna, 
por duas Inscripções de quatro por cento, importanteS· 
no valor de 2008.000 réis. · 
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Não havendo tido logar a eleição de .Juiz Eleito na 

Freguezia de Sacave1n, a· Camara, á vista do auto de 
não eleição que lhe foi presente, e. e1n observancia do 
artigo 299.~ do Codigo Administra~ivo, nomeou par~ 
aquelle cargo ao Cidadão João Zacharias Pereira, e para 
Substitutos os Cidadãos Manoel Lourenço, e Felix Fran-. 
CISCO. 

Deliberou que se ·procedesse á obra de calçada do 
Caes do Sodré, logo que acabasse a da Praça de D. Pedro. 

Procedeu, em presença dos Administradores dos Bair­
ros, á nomeação dos Conselheiros l\lunicipaes. 

Deu de arrema.tação, con1 as formalidades do estylo, 
o terrado da Ribeira NoYa, ao antigo arre1natante, Pe­
dro de Sousa, pela quantia de 1 :5008000 réis. · · 

Ide1n a Antonio Joaquim dos Santos, o terrado da 
Praça da Figueira, pela quantia de 2:595$000 réis. 

Discutiu e approvou um novo Regulan1ento para o 
Mercado da Ribeira Nova. 

Accordou que se fizesse um Edital para ser colloca­
do em diversos pontos da beira-mar á Boa-Vista, pro-' 
hibindo a edificação de casas, barracas, tapumes, etc. 
sem que tenha precedido vistoria e licença da Munici ... 
palidade. 
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Oflicio para o Admim .. strador do Bairro da Jfottraria. 
j ' 

1 

S b .., 

BCRETARIA GERAL. - .... Repactição. - N .º f 8. -
111.S"º Sr. - Havendo a luotn Geral de Districtô, por A~cor­
dao de 25 de Novembro ultimo, approvado Q estabeleci- _ 
menlo d'um Mercado no Campo de Saot4 J\ona, Freguezia 
de Uolit'ea, em o quarto Domingo· de cada mez, como consta 
da cópia junta, deferiado · assim b represe11:taçilo que • Ca­
mara Muni~ipal de Lisboa dirigiram a Junta .de Parocbia, 
i\tttborioodes, e Proprietarios da mesma Fre~uezia, o que 
tudo a Municipalidade tinha levado ao coehecimento da re­
ferida Junto, beRl eomo a informação por V. S.ª dnda so­
bre o assumpto, na qual certificou a conveniencia daquelJu 
concessil<); nssi91 me oumpre .participar a V. S.ª de ordem . 
da Comar&, a fim de q~ tenha a bondade de expedir u este 
respeito as ordeos que lhe parecerem oecessarias e adequa­
des, para se levar a effeito a dita del4beraçllo da Junta Geral. 

Oeos Guar-Oe o V. S.ll Cemara, .em 9 de Janeiro de 1849. · 
- O EscrivAo da Camara, José Maria da Coita e Silva . ...,.... 
Está eonforme. =O Escrivão tia Camara, Josi Maria da 
Cô•ta e Sil"'a. 

.,. 
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' DOCUMENTO N.º 2 • 

. Rtpresentaçào. 

s.ENHOllA ! - Em . todas as delibera~ões da Cam~ra Mu­
nicipal de Lisboa, tendentes a despezas, preside invariavel­
mente a rigorosa economia relativa aos rendimentos de que 
pódo dispôr para lhe fazer face: firme; pois, neste proposito 
0 1 denou ao seu Vereador, que preside ao Pelouro da Illumi­
narão, que lhe apresentasse todos os esclarecimentos e for­
necesse as mais exactas informa~ões sobre este importante 
ramo que podessem levar u Comara ao perfeito conhecimento 
de tudo quanto havia ãquelle respeito, por isso que tendo na 
presente conjunctura de fazer o seu Orramento para o futuro 
anno economico de mil· oitocentos quarenta e nove a rnil oi­
tocentos e cincoeola, na fórma ordenada no Codigo Adminis­
tra livo, ero, portanto, indispensavel saber quacs as alteratões, 
que porventura havia naquella Administratilo por causo da 
illuminação o gaz que se uugmentava diariamente uo Capi­
tal, e por oqui prevenir o que julgasse util para senão ~êr 
em collisões que depois não podesse resoh·er como convinha. 

Estes esclarecimentos, Senhora, l"Íerom a Verea~ào, e por 
elles se conheceu que a Carnara devia quanlQ antes diri­
gir-se a Vossa 1\1Iogestade poral he dar as pro,·ideocia8 que 
demanda o seu assumpto. Consta, pois, á Coroara que um 
tandieiro a gaz foz de despeza aooualmente, termo médio, 
'inte e um mil e seis centos réis, quando outro da illumi­
naçfto aclllfll custa tambem annualmente, quinze mil e seis­
centos réis, havendo por consequencia o excesso de seis mil 
réis por cada candieiro de gaz n'um anno. Soube igualmente 
que no espaço até hoje illuminado hn quarenta candieiros 
mais dos que existiam dos outros, e que nas Ruas Aurea, . 
Augusta e outras principaes, bem como as Praças de D. Pe­
dro e do Commercio, devem conter um numero de candiei­
ros a gaz muito superior aos que hoje alli se contém. Soube 

.. 
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mais por um calculo aproxitnodo que durante o anno econo­
mico de que se trata, · islo é, de mil oitocentos quarenta e 
nove a mil oitocentos e ciocoenta devem estar illumina-Oos 
1etecentos candieiros a gaz, que devem occupar o espaço em 
.que existiam seiscentos dos outros, o que traz um augmeuto 
de d.cspeza de cinco contos setecentos e sessenta mil réis. 

A Camara quando apresenta esta demonstração de calculo 
aproximado, não quer dizer com isto que não approva o aug­
mento da illuminação, pois que .entende ao contrario, que 
é muito util aos habitantes do M.unicipio, tendo além d'isto 
recommendações do Governo Civil que instam por ella; pre­
tende sómente demonstrar ao Governo de Vossa Magestade, 
que são necessarias providencias e meios para que se leve a 
effeito, e por isso passa a expóf o que por ora se carece para 
esse fim. 

Senhora, a Camara recebe aonualmenle do Estado para 
as tres Administrações que lhe estão confiadas da illumina­
çDo, limpeza e calçadas, cento e vinte contos de réis, os quaes 
não só se consomem no seu costeamento como tem demons­
trado nos seus orçamentos,· mas ainda . repõe dos seus rendi­
mentos proprios alg11mas somaias ; mas sendo certo que os 
seus recursos sllo .escacissi~os, não póde compromelter-se a 
este novo augmento de despezas, por não ter meios para isso, 
vendo-se por tanto compellida a pôr no referido Orçamento 
mais seis contos de .réis para aquelle fim, esperando que o 
Goverr;io .de Vossa Magestade haja de pôr lambem no seu 
mais esta verba de despeza ; porque a não· ser .assim, o que 
não é ele esperar, torna-se impossiv.el 1 MuniCipalidade pa­
gar as contas que a Companhia do Gaz lbe apresentar. 

A Camara, Senhora, está convencida que o Governo de 
Vossa Magestade ba-de annuir a esta justissima reclamação 
pelo duplica~o motivo de ser em beneficio publico, e de não 
comprometter o Município. 

Deos Guarde a Vossa .Magestade por muitos e dilatados 
annos como todos havemos mister. Camara, 15 de F.evereiro 
de 1849. = Gonçalf> Jo&é Vaz .de Carvalho, Presideate. = 
.Frederico Augu1to Ferreira.== João Ribeiro Franco.= 

[> 
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Lui~ Ànt&nio Martint. a;a Antonio de Carv"lho. :i=:: Thoma~ 
,.,,faria Beaone, Sobrinho.~ Nuno José Pereira Bas•o. - Ré­
gistada no Livro 4.º do. Registo de Consultos a fl. 2 t 7. -
KBtá conforme. ;=;=O Escrivão da Camara, José Maria da · 
Costa ~ Silva. . 

. 9 -~~·~~J. 

SBNec:À 1-rendo ~~tado 118. Ca~ara Municipal de· 
Li1boa que alguns incendios, que têm opparecido nesta Cida­
de, offerecem graves duvidas sobre a sua origem, havend0r 
até indicios vebemente1 que não são camaes, por jsso que se­
tem dado estes desastres em Prcdios, ou pelo menos em 
andares que se achavam desabitados. Accotdou a Camora 
em beneficio geral, e em particular dos Proprietorios, e Com­
panhias de Seguros, vir ~ante V oasa Magestade a pedir-lhe 
uma providencia sobre negocio tão importante que póde com­
prometter. tanto a uos como a outros, além da! gravíssimas 

. consequencias que podem seguir-se de taes acontecimentos. 
A Camaro, pois, recorre • Vossa Magestade .para que se di­
gne ordenar que logo que aconteça haver Qfgum ineeodio se 
instaure pelo Ministerio Publico um processo de investigação 
de qual foi a sua origem, procurando o mesmo Mioisterio; 
pelos seus Delegadol e ma.is Empregados, colligir quaesquer 
esclarecimentos que possam coeduzir ao inteiro conhecimento 
da verdade sobre tão importante e transcendente negocio. 

O zelo da Camara pelo bem geral dos seus administrados 
a conduz a procurar todos os m-eios do seu beneficio, e Vossa 
Magestade de certo se não negará a prestar mais este ~poio 
aos Proprietarios e Companhias de Seguros qoe tão mteres­
sados si• nestes negocios. 

A Camar~, finnlm-eute, Senhora, nlo julgo oecessario o 
demonstrar aqui o sem numero de razões e fundamentos 
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-solidos que podem apoiar esta Tepresentação, porque elles são 
tio obvios- e patentes, que seria ociosa a sua demonstraçnQ ; 
e 4Untia-se sómente a lembrar os continuados e desastrosos 
ádonteciment<>s que em outros Paizes se tem dado, causados 
por iocendios que homeos malvados têm perversamente pre­
meditado e levado a etreito. 

A Cemar1t, pois, confiada na Alta Sabedoria da Vosso Ma­
gestade e no seu Ber)igoo Coração, espera vêr resolvida, com · 
.,. brevidade que o caso demanda, o presente supplica. 

· Deos Guar<le a Vossa Magestade pqr muitos e dilatodos 
anhos ~omo todos havemos mister. Comata, em l 5 de Fe­
vereiro de t 849~c:::m Gon,álo Jo1' Vaz de lJarvalho. Presi ... 
dente. = Frederico Augusto Ferreira.= João Ribeiro Fran­
co.= Luiz Antonio Martins. = Antonio de Carvalho. == Tho­
maz Maria Bessone, Sobrinho.= Nuno José Pereira Ba.sto. 
Registada a fl. 21 õ do Livro 4.º de Consultas. = Está con­
forme. - O Escrivloua Camare, José Maria da Costa e Silva. 

) o , mô # 1 

' slltRl!'l'.t.lllA ~ERAll • .,._ t.. Repal'tição. ~ N .• '46. -
:lll.Jnº e Ex.mo Sr, ....., Na Oanu1ra ~unicipal de Litboo füi 
epreliiêntado e riquecim.ento, qoe junto tenho o honra de re.. . 
metter a V. Ex.ª, doa fabricantes de \'élas e pães de s~o. 
<JUe recorreram ao 'Conselho de Districto dàs disf><*'ç~ 4, , 
Postura de 12 de Janeiro ultimo, na parle relativa aos lo­
caes alli ·consignados, e ao pras" para ..a sua execuoão, em 
cuj() recurso se acha exarado um detipacbo de V. Ex.•, ,que 
manda responder a Camara, pata depois ser tudo .presente ao 
Conselho de Districto. Cumprindo, pois, o dito despacho, a 
Camara entende que sendo esta pretençllo identica á dos ne­
gociantes de t~a~o para as Fab~icas de papel, que igualmente 

•. 
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recorreram oo Conselho de Distrieto sobre o mesmo assum­
plo, que nada mais tem o dizer além do que respondeu em· 
data de 5 do corrente mez, sobre o citado recurso q~e 
acha aft'ecto ao Censelho ; pois qúe é certo que o dcferiment<> 
ou indeferimento doquella pretenção, é o re1ultado desta. É 
quanto a Camara tem a responder sobre este negocio, o que 
V. Ex:ª lerá a bondade de levar ao- couhecimeoto do Con­
selho de Districto. 

·neos Guarde a V. Ex.ª Camara, em t ·& de Fevereiro 
de 1849-. =Ili.mo e Ex.mo Sr. Governador Civil do Distri­
cto de Lisboa.= O Presidente, Gonçalo José Vaz de Carva­
lho. - .Estâ conforme. -O· Escrivão da Camana, José Ma­
ria da Costa e Silva. 

Officio para o Sr. Vereador Thomaz José Maehado-. 

SscBETA~lA GERAL.- t.ª Repartição.-N.º 188. -
III.~º Sr. - Tenho a honra. de participar a V. S. ª que a Ca­
mara Municipal de Lisboa deliberou, em sessão de bontem, 
que V. S. • ficasse authorisado para organisar a Praça da Fi­
gueira como melhor lhe parecer, tendo em vista - t. 0 , que 
uno haja togares certos; 2.0

, que os ditferentes arruamentos 
se barmonisem de fórma que os objectos postos á venda se­
jam iguaes, ou pelo menos semelbao\es ; e 3. º, que V. S. • 
tenha attençDo és ordens da Camara, e resoluções do Conse­
lho de Districto. 

Doos Guarde a V. S. ª Camar.a, em 23 de Fevereiro de 
·t 849. - O Escrivão da Comora, José Maria da Costa e 
Silva. - Está conforme.= O Escrivão- da Camara, Joaé Ma­
ria da Cosia e Silva .. 

ti 
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&caET ~.)~ GBüAL. - t. a Repartição. - N. o 31 t. _: 
111,•0 e Ex.mo Sr. - Em Officio de tres do corrente, dirigi­
do â Camara Municipal de Lisboa, declara V. Ex.ª que tem 
chegado ao seu conhecimento continuadas representações de 
graves desoideoa e riu.s que t4)(ias as '1anhlls ~e suscitam uo 
atranjo ·da Praça .da Figueira, recommen®odo V. Ex.• que 
a Camara faça cessar de promptQ as causas de semelhantes 
occorrencias, como exigem a boa ord~m e policia desta Ca-; 
pital. Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex! 
que a Camara tem dado e cootiooa a dar as providencias 
para a cooser,açlo da policia e ordem na dita Praça, nem ao 
seu conhecimento tem chegado as queixas e rixas de que 
V. Ex.• faz menção, antes lhe con&'ª' aem poder duvida~ da 
•erdade dos seus empregados, que J naquelle Mercado tem 
existido o maior socego e ordem possível. 

Deo1 Guarde a V. E'l. • Camara. em f õ de Março de 
1849. - Ili.mo e Ex.mn Sr. Governador Civil do Districto 
de Lisboa.= Gonçalo Joaé Vaz de Car"alh<>, Presidente. -
Está conforme. - O Escrivão da Camara, José Maria da 
Costa a Silta. 

DOCUMENTO 1'. 0 7. 

Officio para o Adminiatrador Geral da Alfandega Grande 
de Lisboa. 

SECRBTARIA GEaAL. - t~• Reportiçllo. - N.º 305. -
111.mº e Ex.mo Sr. -A Coroara Municipal de Lisboa, em 4 
de Maio de i 84 t, dirigiu-se ao Administrador Geral da A l- ... ' 
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fondega Graude desta Cidade, pedindo-lhe que, em b~neficio 
publico, se servisse de eipedir os sues· ordens aos officiaes 
da mesma Alfandega encarregados da fiscalisação do mar, 
para que exigissem aos cond4ctores dos barcos, que navegam ... 
no Tejo, a carta de exame do respeclivo M~stre, e que no 
caso de a não terem, lhes fizessem a competente occusaQão, · 
para a applic~o do moita na fórma das Posturas, ~ ist'o por 
que naqoella época não tinha a Comera officiaes sellS que fos+ 
setn sufficientes para prtiticar diligencias · desta natureria .. O 
digno onteêeSBOr dé V. Rx.-• respondeu á Caman, ao dia im­
mediato áquelle em que se lhe dirigiu o citaila officio~ ,~u~ 
nftp til\ha dúvida em ,aóft~rJ 110 pedido,. e de. facto em quaoto 
viveu o88irn cootÍfltWU, é °VJJ 111,• tMobem tem leito o. mes• 
mo obsequio. Agdta• porém, ~lle a Oomaro tem orgaoiao.do 
a Repartiç~o do Tr-agitmãlho de mo& 1t1e póde sati1faze11 a 
todas as diUgencilB que deibà'ftdàr aquelle !eryiqo, agradece 
n\\lito a V .. Ei:.ª ~do o auxilio que neste ramo lhe tetQ 
préstado ; é roga M · mesmo tempo a V. Ex.ª qoe se digne 
de expedw ·11s 1ua1IMdeM aos · etnpt4é@ados dmsa Alfandega, 
para ~ li is _.io· fnt~m ~- -citado• diligencias, não tó 
por já não ser !leôéssario, mas pirn evitar a•SUl ~oiS.icto, 
que póde dar .. se nestá qualidade de '.serviço, sendo feito culbu­
lotívamente ·pelo& empregád0t da Al(aodega, e da Cam6tá: 

Deos Guarde a V. Ex.ª Ctmara, em iS de MarÇo de 
1849. ==O Presidente, Gonçalo Jo1t Vaz de OMva/Ào. -
Está conforme.= Ó Escrivão da Camara, Jo181 ·Mar·ia d$ 
Costa e Silva. 

O(ficio. 
. . 

SecaETABIA <iBllAL - l .e Repartição ~ N .º · 329 .. · _:_ 
· Ili.mi> ~ Ex.18º Sr. - Nfto havendo Posto algum de 'Guarda 

Municipol desde e porta dó Sul d1> Passeio Publfoo, até Santa • 
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l\fartha, e tendo acontecido, em consequencia desta falta, dií­
ferentes roubos nestes sftios, sendo .um delles o que se fez 
ao Porteiro da Porta do Norte do mesmo Passeio, u Camara 
Municipal de Lisboa, tendo sempre cm vista. a commodidade 
e bem estar dos moradores deste llunicipio, roga a V. Ex.ª 
que, por bem do serviço publico, se digne passar as suas or­
dens para que se- estabeleça um Posto ela dita Guarda DO si­
tio proximo .á referida porta do Norte do Passeio, a. fim de 
se evitar para o futuro a repetiçãQ dos iocoovenientes que fi .. 

J 

cam apontados. . 1 • 

Deos Guarde ai V. Ex.'' tCamara. em 19 de &farço de 
1849. -111.mº e Ex.mo Sr. GOYernador Oivil d~ Districto de 

' Lisboa.= Servindo de Presidente, Nuno Jos6 Pereira Basto. 
- Está conforme.== O Escrivão da Camara, José Hat·ia da 
C01ta ~ Siloo. 

• Offi.cio para o Inspector Geral dos TheatrM. · 

S y,j 

ECRBTA:RtA GenAL. -1.ª. Reportiçilo. - N.º 380. -
Ill.mu e- Ex.mo Sr. - Estttodo detuTpndas algu8'as das imme­
diaeões do Theatro de D. Maria i. /) com objeetos que lhe 
pertencem, a Camaro Municipal de Lisboa roga e V. Ex.ª 
que se sfrv.a de expedir u Stúl8' ordens,. a fim de ·Jerem re­
tirados os indicados objeclos, .con~orrendo p()!' •te modo paru 
o . total embeUecimento daquelle local, que o Comarn tanto 
tem a peito levar ao fim quanto o permittirem as suas cir­
eumstancias, e mesmo para que n~o seja essa Inspecção a 
que dê motivo e exemplo aos morndores pnra <leturpamentos. 

Deos Guarde a V. Ex. n- Cnmaro, 26 de Março de 1849. 
O Presidente, Gonçalo Josá Vaz de Carvalho. - Está con­
forme.,= . 0 Escrivno da Camara, José Maria da Costa e 
Silva. 

" 

.. 
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Camara Municipal de Lisboa faz saber que vai dar 

to~as as providencias ao seu alcance, para que. tenho efre­
ctivo cumprimento o artigo t O.º do Regimento dos Cemite• 
rios, abaixo transcripto, e isto por lhe ter constado que os 
jazigos nDo estão acondicionados de modo que nDo exhalem 
emana~õcs prejudiciaes á saude publica. A Camara por esta 
occasifto espera da illustração d\ls habitantes do Municipio, e 
eom muita particularidade dos parentos dos finados sepulta­
dos nos jazigos e carneiros, que lhe farão os reparos que 
necessitarem, e que se tornam indispensaveis para a conser­
vação da saude publica, objecto este que merece toda a so­
licitude da Municipalidade. 

Artigo 1 O.º do Regimento do1 Cemiterio1 publico•. 

Os cavaderes que se sepultarem nos carneiros e jazigos, 
destinados para mais d'um finado, serão embalsamados, e fe­
chados hermeticamente, ou acoodiciooados de modo que as 
aberturas secundarias dos jazigos nlo possam produzir ema-
nações prejudiciaes á saude publica.. . 1 ; 

Camara, 3 de Abril de 1849.::;::: Servindo de Escrivão da 
Camara, o Chefe da t. ª Repartição, Nuno de Sá Pamplona. 
- Estâ conforme. =O Escrivão da Camara, Jo&é Maria da 
Costa e Silva. 

... 
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O/ficfo para o General Commandante da t. • Di1'iaão 
Militar. 

s.BCRETAB.lA GERAL. - t.ª Repartiçlio. - N.º 442. -
111.mº e Ex.mo Sr. -Achando-se já aberto um Mercado de 
peixe, que a Coroara Municipal de Lisboa mandou construir 
no sitio de Belem ém beneficio dos moradores daquelle Bair­
ro, que tanto c~reciam d'um similhante estabelecimento, e 
sendo muito necessario que alli permaneça uma força arma­
da, destinada o manter o socego publico ; o mesma Camara 
roga a V. Ex.ª que se sirva de passar as suas ordens para 
que no dito Mercado se estabeleça um Posto de Guarda, bem 
como existem nos da Praça da Figueira, e Ribeira Nova, o 
qual poderá ser composto d'um Cabo e tres Soldados; o que 
espera de V. Ex.• em vista da utilidade publica que desta 
medida se deve seguir. 

Deos Goarde a V. Ex.• Camara, em 16 de Abril de 
1849. =Gonçalo José Vaz de Carvalho. - Estâ coníÔr­
µie. =O Escrivno da Camara, José Maria da Costa e Silva. 

Officio para o Commandante Geral da Guarda Municipal 
de Lisboa. 

SECBETAJU,\ GERAL. -:-1.ll Repartição. - N.º 467. __.. 

Jll.mº e Ex.mo Sr. - Achando-se já aberto um Mercado de 
.peixe que a Camara Municipal de Lisboa ~andou construir 
~m Belem, e sendo muito necessario que alli permaneça .uma 
.força armada para manter o sQcego: a mesmµa CaDJara rog• 

6 
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a V. Ex.ª que se sirva de passar as suas ordens para que 
no dito Mercado se estabeleça um Posto de Guarda, bem 
como existem nos da Praça da Figueira, e Ribeira Nova, o 
qual poderá ser composto d'um Cabo e tres Soldados; o que 
espera de V. ~x.• em vista da utilidade publicn que desta 
medida se deve seguir. 

Deos Guarde a V. Ex.• Camara, em 20 de Abril de . 
f 841. === N1> impedimento do Preside~ Fra1tleisco Antonio 
GonÇaroea da Sit1'Cl. ~ Estâ eoofome. ==O lscri,ao da Ca­
llàra, lo# ~ do Coma e Sit«i. 

Officio para o Ministro e Secretario ~ Estado do& Negocios. 
tlo Reino. 

~l!CRETARIA GERAL. - t . ' ReparliÇlo. - .N. º 654. -
IH.Jm) e Ex.m• Sr. - Achando-se em risto de 8bater uma. 
porelo de pedra existent~ junto ó Igreja nova de S. Francis .. 
ct>, em razão da tirada de barro que alli se fai diariatneote, 
o que pódc causar desastres, fazendo victima algum viandante, 
e mesmo aquelles que se -oecupam na tiragem do barro: a 
Camara Municipal de Lisboa, sempre solicita em promover o 
bem publico, roga ~ v .. Et.• ~ visto pertencer á Fazenda 
Nacional aquelle Edificio, se sirva de fazer expedir as suas 
ordeas, a fim de ~e pela Repartição das Obras Publicas do 
Beioo se mande construir um moro naquelle local, evitando-se 
por este modo os perigos apontados. A Camara confia que 
V. Ex.ª usarâ do seu reconhecido zelo anouindo a este pe­
dido, por isso que só leva em vista um heneficio publico. 

])e-os 6uerde a V. Ex.• Comera em 4 de Maw de 184.9. 
- Nt> im~~ditnehto do Presidente, ~ci~ ÀnUmio Gooçal-
1'tl da Siltã. --- Bstã cdnfurme. ~i0 'Egcrivno da Camara, 
loW Mttriti 'dit 'Cowa i :sit1Jtt. 

, 



43 

- Offtcio para 01 .Directores da Companhia Li1bohMl1 
de Eluminação a Gaz. 

· • SscRETABJA G.t::nA.t. -1.ª Repartição -N.º 553. -
111. mo• .Srs. - Sendo bem constante na Camara Municipal de 
Lisboa o zelo e actividade que V. S ... têm manifestado re­
lotivamcnte é illumioação a gaz de ~raode parte das ruas 
da Cidade baixa, o que muito lhe ]ouva; e certa de que 
nisso não afrouxarão, não póde, comtudo, prescindir de lhe 
rogar, que, com preferencia a qualquer outra, passem agora 

. a illuminar a Rua Augusto, visto ser esta a que mais dire­
ctamente se communica com a Praça de D. Pedro. 

Deos Guarde a V. S.41 Camara, em 4 de Maio de 1849. 
=No impedimento do Presidente, Francisco Antonio Gonçal­
ves da Silva. - Está conforme.== O Escrivão da C.mara, .Tosi 
Maria <la Co&UJ. e ~ilva. ~ 

1 

Officio para o Sr. Vereador Franci1co Antonio Gonçalve& 
da Silva. 

( 

SscusuniA G111Ai. -1.' Repartiçfto, ...... N.º 1)63. -
1n;n° e Rx.mº Sr, - Em sessOo de hootem re&0lvet1 ll Ca· 
mara Municip8l de Lii;boa que V, Ei,ª ficasse •uthori1ado 
~ra comprar quatro mil palmos de vigamento: que se ser .. 
l'isse igualmente de dar as providencias, n fim de se fazer 
por arremataçllo um muro d~ taipn pn tr;nesse da Horta d~ 
Céra, na fórma do Alvará do Pod~r Judicial apresentado pelo 
.Solicitador. E reaolYeu, 6nalmente, •ciue V. Ex.ª se sirva d• 
mandar pintar o tooto dQ Merotdo de Belfltl p•ra conH'rva ... 

6 ~ \ 
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· ção das madeiras. e que se não esqueça das portas do refe­
rido Mercado, as quaes fazem alli grande falta; bem como 
que V. Ex.ª tenha a bondade de expedir as suas ordens para 
a tiragem das pedras junto á Igreja de S. Francisco, deter­
minada em sessão de 3 do corrente. O que tudo tenho a 
honra de participar a V. Ex.ª para seu conhecimento. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camara, em 11 de Maio de 1849. 
=O Escrivão da Camara, José Maria da Costa e Silva. -
Estã conforme. ==O Escrivão da Camara, Jos' Maria da. 
Costa o Silva. 

Offecio pata o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios­
da Guerra. 

SBCRET,\RJA GERAL. ~ t.ª Repartição. - N.º 630. -
Ili.mo e Ex.mo Sr. -Em 28 de Setembro ultimo teve tt Ca­
mara Municipal de Lisboa a honra de representar a Sua Ma­
gestade, pelo Ministerio da Guerra, expondo a falta que lhe 
faziam os seus Empregados Nuno de Só Pnmplona, e Dio­
cleciano A ntonío Pedro Freire, por continuarem no effectivo. 
serviço do 2.0 Batalhã.o Movei d' Atiradores; o Lº como Ca­
pitão da 4.ª Companhia, e o 2.º como Tenente; a Camara. 
fez patente a Sua Magestade quaes os fundamentos por que 
muito instava pela dispensa do ser.viço dos referidos Empre­
gados, tanto. assim que depois de ser ouvido Suo Magestade 
EIRei Commondante em Chefe do Exercito, a mesma Au­
gusta Senhora foi Servida ordenar pe1a Portaria de 18 de 
Outubro do mesmo anno, que os sobreditos Officiaes fossem 
dispensados de todo o serviço. A Cnmara, porém, observa que­
até ã presente data não foi cumprida esta Soberana Deter­
minação, pois que os Empregados de que se trata nunca fo­
ram dispensados e continuam no serviço do dito Batalhão;· 
motivo este por que a Camara vem rogar a V. Ex.ª que ~ 

' ' 
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sirva de fazer expedir nova ordem, a fim de que tenha effe­
ctivo cumprimento a Portaria mencionada. 

Deos Guarde n V. Ex.ª Camara, em 28 de Maio de 
1849. ==Gonçalo José Vaz de Carvalho, Presidente. - Está 
conforme.= O Escrivão da Camara, José Maria da Coita o 
Silva. 

DOCUMENTO N.• 17. 

Officio para o Ministro e Secretario de Estado do1 Negociot 
da Guerra. 

SBcRnTARIA GnuAL. - t.• Repartição. -N.º 629. -
111.mo e Ex.mo Sr. Havendo fugido dous grilhetas dos que an­
davam trabalhando na obra da Praça de D. Pedro, succede 
ter o Governador do Castello de S. Jorge diminuido o seu 
numero, dando por causal que não tem a força necessaria 
para os fazer guardar. E sendo certo que a dita obra não só 
é util, e muito concorre para o embellecimento daquellu 
Praça, mas bojo nno é possivel deixar de concluir-se pelo 

, estado de adiantamento em que se acha, lem por isso a Ca­
mara Municipal de Lisboa rogar a V. Ex.ª que, em atten­
ção ao exposto, se digne de expedir as suas ordens, a fim 
de que seja reforçadu a guarnição do Castello, de modo, que 
possa haver quem guarde todo o numero de grilhetas oeces­
sarios para aquelle trabalho, pois que não havendo esta pro­
videncia resultará um grave prejuizo áque11a obra, retardando 
a sua conclusão, aliàs tão necessaria. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camara em 25 de Maio de 1849. 
=O Presideute, Gonçalo José Vaz de Carvalho. - Est6 
conforme. =O Escrivão da Camara, José Maria da Costa 1 

Silt)a. 
; 
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DOCUMENTO N. • 18. 

Oflieio para 01 Administradores dos Bairros. 

SECBBTAlllA. GERAL. -1. • Repartição. -N.º 638. -
Ili. 01

•> Sr. - A Camora Municipal de Lisboa me encarrega 
de rogar a V. S. ª que, a be'1 do serviço publico, se sirva de 
expedir as suas ordens aos Regedores de Parochia para que 
estes, pelos seus Cabos de Policia, ponham toda a sua vigi­
lancia, a fim de impedirem que os rapazes deteriorem e es­
traguem as amoreiras que houverem no Districto dessa Admi­
nistração arrancando-lhe· as folhas, e causando-lhe outros 
prejuizos que nesse acto costum.am praticar. 

Deos Guarde a V. S.a Camara 29 de Maio de 1849. == 
O Escrivão. da Comera, Josí Maria da Costa e Silva. -Está 
conforme.= O Escrivão da Camara, Jf>sé Maria da Costa 
e· Silva. 

Offecio. 

SecuE1'A~lA GERAL. - 1. ~ Repartiçno. - N. º 647 • ......., 
Jll.mº e E~.mu Sr. - A Camara Municipal de Lisboa sempre 
solicita em promover o bem-estar dos seus administrados, e 
embellecimento da Capital, não póde por isso deixar de vir 
representar a V. Ex.ª a absoluta necessidade que ha de se 
renovarem os letreiros das ruas, pois que alguns existem em 
tal estado que jã não podem ler-se, e algumas ha que os 
não têm. A Camara espera que V. Ex." attenderã a presente , 
reclamação, pois qne é obvia a utilidade que daqui resulta 
ao publico, serviodo .. se de expedir as suas ordens a fim de 
que se renovem com a possivel brevidade os ditos letreiros, 

.. 
• 
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Deos Guarde a V. Ex." Camara, em 30 de Maio de 
t849. = 111.mº e Ex.mo Sr .. Govemador Civil do Districto de 
Lisboa.= Gonçalo José Vaz de Carvalho, Presidente. -
Está confórme. == O Escrivão da Camara, José Mat·Ui da 
Costa e Silva. 

Officio. 

f 1.L .... B Ex."• Sa. -A Camara Muoicipll "de Lisboa, 
a quem ooostou que Roque Monteiro do Amaral Sarmento. 
Proprietario dos Casaes no sitio do Camara, Freguezia de 
Bellas, pretendia mut'ar e,. l'oda e privar o publico do uso 
de uma fonte alli cita, manancial pereooe de agoo femea, 
de qoo o me!mo publico se acha no ~oso lta mais de trintra 
annos, e a qual f <>t construida â ieusta da Direcção das obra' 
das Agoas-livres, hoje a cargo da Camara !Requerente. Or­
denou esta qoe se prooerlesse .com toda a urgencia ao embar­
go Judiciai daquella obra, deduzindo-se lo~ depois- Arti­
gos de Nuociação nos termos que as Leis pretcrel'ftn. Coroo 
porém desta deliberação sobre a conveniencia de ir por diante 
neste pleito (que a urgencia fez intentar sem mais delongas) 
deve ser submet.tida á appr<Wação deste Excollenlissimo Con-' 
selho de Districto na conformidade do disposto no artigo cento 
vinte e quatro, e seu paragra.f.o de <Jodigo Administrativo, 
vem por isso a Camara rogar a V. •· ª que se sirva de ap­
provar a mesma deliberação, a fim de que pela sua falta se 
não induza no futuro nullidade naquelle processo aliàs de tanta 
justiça, e de tanta utilidade publica. A Camara assim e~ra 
que e Excellentissimo Conselho de Districto ba~ de rc.;olfer, 
attenta a justiça da pretenção. 

Camara, em 6 àe Junho de 1849. = Serviade .de Presi­
dente, NuntJ Josi Pereira Basto. - Estâ conforme. ==-0 
Escriivlo da CamM'b, Josl Maria, de <Mta e Sfl1Ja. 
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Officio para o Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Marinha. 

SECRETARIA GERAL. - t.• Repartição. - N .º 699. -
Ili.ªº e Ex.mo Sr. - Experimentando-se actualmeote grande 
falta de agoa no sitio do Bom Successo, Bairro de Delem, o 
que demanda as mais efficazes e promptas providencias, a fim 
de remediar do modo possível esta escassez, n Camara Mu­
nicipal de Lisboa· a quem tem sido dirigidas diversas repre­
sentações a este respeito,' vem rogar a V. Ex.11 que se di­
gne de expedir as suas ordens para que do Arsenal da Ma­
rinha se mandem Barcaças ao Sul do Téjo buscar agoa, con­
duzindo-a ao dito sitio, para abastecer os moradores daquelle 
local, como já em identicas circumstancias tem acontecido. 
A Comera espera do zelo e efficacia com que V. Ex.ª se 
dedica ao bem publico, que fará expedir as suas ordens a 
este respeito com a urgencia que o caso demanda. 

Deos Guarde a V. Ex." Coroara, em 6 de Junho de 1849. 
s::::: Servindo de Presidente, Nuno José Pereira Basto. - Está 
conforme. =O Escrivno da Camara, José Maria da Coita 
e Silva. 

Olficio para D. Carlos Mascarenhas . 

SBCuBTARlA GERAL. - 1. • Repartiçuo. ~ N. º 7 07. -
111.mo e Ex.ªº Sr. - Tendo chegado ao conhecimento da Ca­
mara Municipal de Lisboa que alguns mal intencionados têm 
estragado parte das arvores que estão nos differentes pontos 
da Capital, o que não só causa grave prejuizo á Camara pe., 
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)as despezas que novamente tem de íazer com a sua p1anta- . 
çlo, mas não as deixa chegar ao seu estado de perfeição, 
que é tanto de desejar. Nestas circumstancias, pois, vem a 
Camara rogar a V. Ex.8 muito encarecidamente que se sirva 
de expedir as suas ordens, a bem do serviço publico, qual 
é o de que se tracta, para que as Estações, Patrulhas, e 
mesmo todos os, Soldados do Corpo do Digno Commando de 
V. Ex.ª vigiem as sobreditas arvores; não deixando por mo­
do a1gum mexer-lhe. A Camara confia no patriotismo de 
V. Ex.a, e do quanto igualmente se interessa pelo embelle­
cimento da Capital, que não duvidará altender 8 este pedido 
em que tambem vai interessado o pub1ico em geral. 

Deos Guarde n V. Ex.• Camara em 8 de Junho de 1849. 
== Gonçalo Jo.•é Vaz de Carvalho, Presidente. - Está con­
forme. - O Escrivão da Camara, José Maria da Costa ~ 
Silva. 

Officio. 

SEcRETAIUA GnaAL. -1! Repartição. -N.º 708.- . 
Ili.mo e Ex.mo Sr. Estando chegado o ,empo proprio de se 
regarem as ruas macadamisadas, e lembrando-se a Camara 
Municipal de Lisboa das promessas de V. Et.ª a este res-

. peito, vem rogar-Jhe o obsequio de se não esquecer, -a fim 
de poder a Camara pela sua parte dar as providencias que 
estiverem ao seu alcooce, a fim de se levar a eft'eito a sobre· 
dita rega com a possivel regularidade. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camara, em 8 de Junho de t84.9. 
=== 111.mo e Ex.mº Sr. Governador Civil do Districto de Lis­
boa. =Gonçalo José Vaz de Car1'alho, Presidente. - Está 
conforme. == O Escrivão da Camara, Joú Maria da Co8la e 
Silva. 
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1 omcio. 

• 1 ) 11• 1 

Ssr.nETAlllA G1aAL.-:- t.• 11.epar~içao. -N.~ 807. -
111.ru0 e Ex:.. mo Sr. - Sendo presentes nn Camara l\Junicipal 
de Liaboa at; duas certidões junta~, pelas quaes consta que os 
Juizes Eleites das Fregoezias de Nossa Senhora das HercéS 
e S. Nicolau desta Cidadet absohera.m dous accusados pot . 
venderem pio sem Balanças, pesos,. nem aff orr,no, cujas seu-

. telfàs se fundamentam. nas di9f>os1Ções de mn Accordlo do 
Consethe de- Districto, ·que se di1 ae 26 de Abril nlti~ ni<> 
póde à Gamara deixar de patenléàr a V. Ex.ª a surpreza que 

- isto lhe causou, pois que até ã presente data não rece6êil 
participação alguma official sobre este ~ssumpto, o que de 
certo traz comsigo graves prejuisos, e transtornos ao servi~o 
publico, já por que 01 seus ofScian illga•do transgressões as 
vendas de pllo· na fórma citada accusam os lranf'gressores em 
Juizo, e a final os vem absolver por determinações superio­
res de que não tem conhecimento, e já por que desta fór­
ma se iohabilita a Camara de usar dos meios <1ue entender 
adequados,. e que u Leis Hae facttltam sol>re assumptos desta 
natureza .. A t&11mar-pois~ espera ~ V. E.L ª se servir4 fa­
ier-lhe scieAte o. quei ha relativamente ao expOF>to, a fim de . 
poder haver-sA com conbeci.menio de cause come julgar mais-
util IO bem publico. · 

Deos Guirde a V. Ex. a. C01mara., em 25 de Junho de 
f 849. =:; 111.111º e Ex!"º Sr. G&.er.nador Ci•il do Districlo de 
Lisboa.= Gonçalo José Vaz áe Carualho, Presidente. - Está 
coaforme. - (i) Escrivão da tamara, Josl Maria da Costa ,e­
Sifoa. 

, 
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DOCUMENTO 'ff. o li. 

J 
Oflicio. 

lt~.11• e Ex.11º Sr. - A Camara .l\'Iunici~l de Lisboa pos­
suindo no Calçada de S. Francisco uos fornó1 n.º 14, que 
rendem annualmeote 76:800 réis, foi instada por Joaquim 
Pereira da Costa para as subrogar por lnscripções da Junta 
do Credito Publico em coosequeocia do incommodo, que causa 
aos seus predios situados na Rua de S. Francisco, o costi· 
·nuado fumo proveniente d01- mesmos Cornos, e igualmeDte 
pelo receio que tem de algum iacendio : e tendo a Camara 
feito 'islorisar os fornos, chaminé e depositó9 de . lenha, veio 
no conhecimento de que o dito Costa tinha razão, mas que 
a Camara não podia remediar este mal, como tudo wns~ 
do Auto de Vistorio junto : e eoasiderando a Camara que. • 
quantia de 4~000$000 réis em Imuipções de juro de 5 por 
cento que o referid() Costa offerece no seu requerimento, 
tamhem juoto, pela referida subrogaçlo elo é inferior ao 
valor Ool mesmos forll08, reso)yeu, depois de maduro- eiame, 
-e tendo atte~ão ao seu actool reodimente, acceitar a dita 
suhrogação como se vê da copia junta da deliberaçilo Lomoda · 
~m sessão do primeiro do ~orrente. E.m presença, pois. de 
quanto fica expendido, e do que. dos documentos ju~tos ~onsta, 
vem a Camara rogar ao E~.mo Conselho de Districto que se 
.sirva conceder a necessaria faculdade para se le\lar a eff'eito 
'.a. indicada subrogaçuo com todas as solemnidades legaes. 

Camara, em 4 de Junho de 1849. =Gonçalo Joa' Vi.u 
de Carvalho, Presidente. - Está conforme. :::r::: O Escrivão da 
Cama·ra, José Maria da Costa e Silva. 
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DOCUMENTO N. º 28. 
... . 

Representação. 
. 

SsNuonA 1-A Camara Municipal de Lisboa ~é-se c~s- , 
trangida a pedir p,,rovidencias a Vossà Magest.ade pelo proce­
dimento que ultimamente teve com a Municipalidadé o Director 
da Alfandega das . Sete Casas. Tendo tlidtr"l'J. Administrador 
da Limpeza da Cidade encarregado de comptar na Feira de 
Saeavem, que teve logar em vinte e oito de Maio ultimo, 
algumas ·cavalgaduras para o serviço da limpeza.. da Ci~ade, 
com eft'eilo alli se comprou .um cavallo e um macho, e logo 
que se concluiu a compra, foi intimado por um empregado 
da dita Alfandega para pagar a siia, sob pena de lhe serem 
apprehendidos as referidas cavalgaduras ; e tendo este respon­
dido que o não podia fazer sem ordem da Camara, porque 
as cavalgaduras eram destinadas para o serviço da limpeza 
da Cidade, e que nunca similhante pagamento se lhe exigira, 
pedia por .isso explicações sobre quaes eram as erdens novas 
que a este respeito havia ; porém a resposta foi & immediata 
appreheosão das cavalgaduras que foram remettidas para a 
estalagem á ordem do Directeilr da· Alfandega das Sete 
Casas. , 

A Camora, a quem f~i narrado este facto, officiou áquelle 
Director pedindo a entrega das cavalgaduras, fundando-se 
em que sendo estas destinadas para um serviço publico, co­
mo era notorio, entendia não dever agora pagar um direit& 
que nunca se lhe exigiu, porém o resultado que obteve foi 
e constante· da cópia junta do Officio, que o mesmo Director 
dirigiu á Camara em 31 de Mai~ ultimo, no qual diz que 
não tem .ordem alguma pela qual sejam izentas do paga­
mento da siza as cavalgaduras que comprar a Municipali­
dade. 

Nestas circumstancias, pois, vem a Camara expôr a Vossa. 
Magestade que sendo o seniço da limpeza da Cidade um ra-

, 
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mo puram._ente do Governo· que está commettido á Municipa­
lidade para o administrar mediante uma prestação certa, a · 
qual muito escassamente chega para o seu regular costea­
mento, é iodubitavel que se se lhe exigirem taes direitos 
tem de succeder que, ou ba de diminuir o numero das ca­
•algaduras, e por consequencia deixa de fazer-se aquelle ser­
viço, como é mister, ou então se lhe ha de augmentar a 
verba da receita: mas a Camara não póde deixar de lem­
brar a Vossa Magestade que não pagando s~a as cavalgadu­
ras compradas para a remonta da cava\lario, por ~er objecto 
do Estado, parece que sendo este serviço de igual natureza, 
estó nas mesmos circumstaocras, e tanto a8sim se entendeu 
até agora, que é a primeirá vez que tal succede. 

A Camara, pois, espero que Vossa Magestade se Dignará 
de expedir com a possível brevidade as convenientes ordens 
ao Director de Alfandega das Sete Casas para nunca mais 
exigir siza 'das cavalgaduras que forem destinadas pnra o ser- . 
•iço da limpeza da Cidade, ordenando ao mesmo tempo que 
se não pague a de que se tracta, pois que para lhe serem 
entregues as duas ultimas, foi nec~Qrio prestar fiança, sem 
o que não annuiu o dito Director, fazeftcio um vexame pu­
blico é Camara em uma Feira de lhe appreheoder duas ca­
valgaduras pela falta do referido pagamento, sendo certo que 
os direitos são insignificantissimos, porque as cavalgaduras 
apenas cus~ou uma dez mil réis, e outra quatorze mil e qua- , 
trocentos réis. Eis-aqui, pois, Senhora, o eredito que àquelle 
Director merece a Camara, que, sem o embargo ou fiança, 
não consentiu que as cavalgaduras fossem para o seu destino, 
isto ép ajudar a limpar a bella Cidade de Lisboa que seria 
como outr·ora um fóco de immundicia de vergonhoso aspecto 
para os N acionaes e Estrangeiros, a não ser o constante zelo 
da Camara Representante, que tem posto a Cidade no estado 
mais bello e aceado- quanto lhe permittem os escassos meios 
de que póde dispôr. 

Vossa Mágestade sobre tudo Resolverá ~ que fôr mais d() 
seu Real Agrado. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilalad-0& 
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Qnnos como te>dos havemos mister. Comara, em 4 de Ju .. 
nho do t S ·í~. == Gooçalo José' Vaz de Caroolho, Presidente. 
= Frederico AugustQ Ferreira. ~ JoâQ Ribeiro Franeo. :z;:: 

Lui~ A1itonio Mariins, :::;;i Thomaz Maria Be11one, Sobrinho. 
== Antonio de Cqrvalho, a:r.;: Tlwma~ JQ1é Machado. - Está 
conforJDe. =O Escrivêo da Carnitra, Josí Maria da Coata • 

, 

Silv<i, 

.._ . 

Officio para o Jlinistro e Secretario de Estado dos Negocios 
dq Reino. 

SECRETARIA GERAL.~ 1.ª Repartiçlo. ~N.º 8õ9" -
Ili.mo ~ Ex.mo Sr. -A sefie continuada de incendios que 
tem bavid~ 11as carvoarias situadas á Boa· Vista, que tem fe.ito 
-.rder umas, e igualmente predios misti~oi, causando gravis­
,i~os preju~os aos se.us Proprie.tarios, e ás Companhias de 
Seguros, assustando além d'islo todos 4)S mora~ores daquellas . 
circum~isinh.anças, n~o podiam deixar de merecer a mais sé-
rio contemplação e cuidado á Camara Municipal d~ Lisboa, 
q~ se desvel~ em promover o bem éatar dos seus odminii.. 
'-'4dos, espQroodo igy~lmente, que um ussumpto d~sta uat~ 
reia tambem mereça do Governo de Sua Magf?sl'ade nquella 
~olicitµde, que illustra os ~overnQS que presam o. bom nome 
e QS i.etJcãps dos povos, cujos destinos lhes estno. contiados .. 
Nesta convi~çlo, pois, vem a Camara rogar a V. Ex.,• que 
se digne de expedir as SUQS otdenS. QG lnspectoi: Geral das 
Obras Publicas do Reino par~ que per si, ou pessoa por eUe 
proposta, se reuna á Camara, a fim de proceder a llma vis· 
toria no litoral do Téjo acima referido, a fim de se tomarem 
as providencias que demanda um objecto tão transceuqente, 
e de tantq pe1·igo. A Camara confia no patriotismo de V. Ex.ª, 
que, avaliando este negocio como elle merece, sç dignar~ 
pr-0star o seu apoio ao pedido da Mun.icipalidade. 

. . 
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DeOI Guarde á V. Exr• Camara, em 6 de Julhd de 1849 ~ 
==s Gançalo J09é Yti: di Cart>alho. · Pt(!Sidente .. - Estll cón· 
forme. d::::i O ~crivDo da Catnara, Joal Maria da Costa ' 
Silta. 

Offecio para o Ministro e Secretário de Estado dos Negocios 
da, Marinha. 

- sl!CRll~&u~ Gmu.- t." Repartição ...... N.° f!63. -
- nr.m<> e E11.m0 Sr. - Con9t4ndo na tama.ra Muoicipol de 

Li$boa, que os moradores do Bom Succe9SO' se queiiartJ de 
que a barcaça, que para alti Cf>ndm a ogo1, lhe põe mui 
ruim ubor, a mesma Camara roga- moit& encarecidamente a 

Jo 

· V. Ex.• que se- 8'rva d8 éXpettfr ns coovenieates ordens, a ' 
fitn de .. que a a~Oll seja conduzida na primeira battt&llff que 
foi empregada naqueile miiter, evitando-se pOT este modo 
as justos ·queixas dos DtGradôres elo referido sitio. 

DHS Guarde a V. Ex .. ª Camara, ena 6 de Julb() de 1849, 
:=::t Pelo Presidente, Antoti~ <h fJMv<Jlho .. ...-. Está conforme. 
=O Escrivão da Camara.,. Jf>Sé Maria ·da C9sta e Sifoa. 

· lleprescnlação. 

SBNHOnA ! -A eamar." -~unfoipal de Lisboa, incessante 
pelo comrnodo dos seM administrados, não abandona qualquer 
occasino propicia que se lhe proporcione para proseguir nesté 
proposito. Consta ú Camar& que.. u.mas casas situadas oo Rua 
direito de S, FrancisoÊ> d~ Paufá\. peittenceotes A Faz·enda .Na. 

·. 
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cfonal, que se acham no maior estad<? <le ruina, ame1çando 
um total desmoronameotó, tendo sido parte dellas occupada 
ultimamente pera deposito de materiaes e officinas .dos car­
pinteiros que trabalhavam no melhoramento do Quartel ,do 
Regimento de Granadeiros, está presentemente desoccupada 
por terem cessado aquelles trabalhos, e por consequencia 
para nada serve ao Estado. Esta casa, pois, está, como fica 
dito, no maior estado de ruina, e por isso a Camara vem 
expôr a Vossa Magestade quanto seria util demolil-Ja para 
abrir nma sabida e communicação larga da nua nova de S. 
Francisco de Paula parà a Rua direita da mesma denomi­
naçãQ onde desemboca, o que não só tornorá muito regular ~ 
o sitio, mas apresentará um transito para carruagens e ca­
valgaduras, o que hoje não succede por ser muito estreita 
em toda a sua extensão. 

A Camara. obtendo a graça pedida, leva em vista aÍo!mo­
sear aquelle local como o merecem os prcdios nobres,. que 
alli ha, fazendo ~brir um cano ge~al em que desemboquem 
os parciacs que lambem devem construir-se, tornando por 
este modo aquelle sitio agradavel 6 vista, commodo aos viao­
dantes, e em tudo proveitoso pelo augmento do valor que fi­
cam tendo os referidos predios, já pela melhor servidão pu­
blica, já pela elegancia que se lhes segue, e finalmente tor­
nando-o mais salubre pela livre circulação do or. 

Tacs são, Senhora, os melhoramentos que a Municipali­
dade pretende fozer com a referida ocquisição se por ventu­
ra f()r recebida favoravelmente o presente supplica; no que 
muito interessam todos os habitantes daquella parte da Ci­
dade, e com muita especialidode os seus Proprietarios. A 
Camnra espera da Benignidade e Real Munificencia de Vossa 
Magestade, que se dignará dar mais esta prova do interesse 
que toma pelo total embellécimento da Capital do lleino, 
cedendo em beoeâcio publico a _casa pedida. 

Vossa Magestade, porém. em Sua Alta Sabedoria Resolverá 
o mai~ justo. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
anoos como todos havemos mister. Camara, em 16 de Ju-

... 
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lho de t 849. =Servindo de Presidente, Nuno 101' Pereira 
Basto.= Frederico Augusto Ferreira.== João Ribeiro Fran­
co. = Luiz Ântonio Martins. = Ântonio de Carvalho. = Tho­
maz José Machado. = Davià Alves Renda. = Antonio Jos' 
dos Reis. == Francisco Antonio Gonçalves da Silva. - Estã 
conforme.= O Escrivão da Camara, Jos'é Maria àa Costa 1 

SiltJa. .. 

DOCUMENTO•·º ao. 

º . Representação. 

sll!IBORA , ·_ o largo denominado da Bemposta acha-se 
tapado com dous muros do Nascente a Poente que tem ape­
nas sabida por duas portas ; estes muros, jã velhos e de ne­
nhum preslimo, só senem pr.esenlemente para deturpar uma 
passagem publica, tornando-a mesquinha e o mais irregular 
que é possivel. A Camara Municipal de Lisboa, a quem não 
é indifferente esta irregularidade, vem rogar a Vossa Ma­
gestade, em beneficio publico e mesmo em desempenho de 
seus deveres, que lhe permiltn fazer demolir os referidos mu­
ros, e tornar aquclle local espaçoso e regular como merece, 
franqueando umn passagem livre. aos viandantes e melhorando 
com aquelle desmoronamento a perspectiva do dito sitio e a 
servidão dos predios edificados dentro do referido largo. A 
Yootagem desta medida é .tão conhecida e obvia, que a Ca­
mara julga ociosa qualquer demonstração sobre o assumpto, 
e por isso espera que Vossa Mogestade se digoarã annuir a 
esta supplica concedendo faculdade para a demolição de que 
1e tracto. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
~moos como todos havemos mister. Camarn, em 16 de Julho 
de 1849. == Servindo de Presidente, Nuno José Pereira Basto. 
= FrtJderieo Augusto Ferreira. = João Ribeiro Franco. :=:s 

Luiz Àntonio Martiu. e= Àntonio· de Car'Xllho. ~ 'Ihoma1 
8 
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Josi Machado. = David Alves Renda. == Antonio José dos . 
Rtil. = Francisco Antonio Gonçalve$ da Silva. - Está con­
forme. =O Escrivno da Camara, Jo1é Maria da Costa o 
Silva. 

DOCUMENTO N.º 81. 

O/~cio para o Mfoistro e Seeretario de Estado dos 'f.legocio~ 
do Reino. 

SECRETARIA GERAL. - f .• Repartição. - N·«> 941. -
Ili. mo e Ex.mo Sr. - Pela Portaria do Mioisterio do Reino­
de 20 do corrente, foi Sua Magestade a Rainha servida or­
denar á Camnra Municipal de Lisboa, que adopte os proyi­
denciai necessarias para evitar o abuso de se extrahir barro 
do terreno junto 4 iucompleta Igreja de S. Francisco, onde 
•ariaA e1catações feit.as com aquelle fim, punham alguma& 
porções de cantaria ern risco de desabur, pelo que jil tinho 
:tido necessnrio proceder a entulharneoto de taes escavações; 
mas que apezar d'isto constava officialmente 6 Mesma Augusta 
Senhora, que alguem tem querido remover o dito eolulha­
mento para contiouor na extracçao da argillo. Tenho n honra 
de participar a V. Ex.ª, em resposta ll citado Portaria, que 
a Camara mondou fazer um annuncio para se nf'fixor naquelle 
local, prohiblndo a extracção do barro, por ser este o uoico 
meio ao seu alcooce pnra evitar o referido abuso; entendendo, 
porém, que o meio mais proficuo é a construcção d'uma mu­
ralha, lembro a V. Ex.ª estn providencia, mas tal construc• 
e.no compete á Repartição das Obras Publicas; porque oquelle 
terreno faz parte dos Bens N ncionaes. Se, porém, este ar bi­
trio off'erecer presentemente algumas difficuldades, a Camara 
lambem lembra a collocação d'oma sentinella no referido si­
tio, a qual póde ser fornecida pelo Quartel que existe no e:t­
tincto Convento de S. Francisco, e á qual se dêem as neces­
sarias instrucções para não consentir alli que alguem conti-

' 
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nue no nbuso que Sua Magestade deseja evitar. Em vista do 
que fica exposto, V. Ex.ª se servirá dar as providencias que 
mais adequadas lhe parecerem. 

Deos Guarde a V. Ex:.ª Camara, em 26 de Julho de 184.9. 
=Gonçalo José Vaz de Carualho, Presidente. - Está con· 
forme.= O Escrivão da Camara, José Maria da Costa o Silva. 

Officio para o Ministro e Secretario de E$lado do& Nr.gocios 
da Jlazenda. 

s.ECRETABJA GERAI~. - t.• Repartição. - N .º 944. -
Ili.mo e Ex.mo Sr. -Quando uma Deputação da Camara Mu­
nicipal de Lisboa, teve ultimamente a honra de apreientar-se -
a V. Ex.• a pedir providencias sobre o careucia total de 
meio~ em que se achava pela falta dos pagamentos regulares 
da Alfandega das Sete Casas, collocando por este modo a 
Camarn na necessidade de nilo poder pogar aos operarios, ti­
nha em mente que V. Ex.ª não só faria com que a dita Al­
fandega pagasse promptamente as prestações semanaes, mas 
que igualmente nmortisasse a dh·ida em que se achava. Suc­
cede, porém, que alti não só se.falto a esta cspectati\18 da Co­
roara, mos contioúa o atraso, e por consequencia vão peio­
rando cada vez mais as circumstaocios er:n que se acha, pois 
que ainda se deve <lo saldo do mez de Junho ultimo pela 
consignação dos 10:000$000 réis, 2:500,1000 réis, pelas 
Agoas-livres do dilo mez 716$665 réis, e de todo o corrente 
mez 10:716$665 réis, o que faz o total de 13:933$330 
réis. A Camnra por esta occasião faz scientc a V. Ex.• que 
os 6:000$000 réis, mandados pagar em prestações semaoaes 
de 600.$000 réis cm resultado da conferencia que com V. Ex! 
teve, é verdade que se lhe tem pago, mas na Alfandega dai 
Sete Casos, tem dimiouido o pagamento da semana a que 

8. 
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cstã obrigada, de (órma qne a divida augmenta consideravel"'! 
mente em logar de diminuir. Em presen~a do exposto a Ca­
maro vem rogar a V. Ex.ª muito encareci do mente que se 
digne de dar as providencias que o coso demanda, pois que 
no caso nno esperado de que assim não seja, o Camoro, apesar 
de quanto lhe custe, vai despedir os operarios e parar com 
todas as obras, por mais uteis que ellas sejam, pois que não 
tendo meios de lhes pagar não. quer compromelter-se o al­
guma contestação desagradavel, ouvindo as queixas e lamen­
tos de tantos desgraçados e de suas desoladas fnmilias a mor­
rer de fome, e batendo ãs suas portas a pedir o pagamento 
dos seus jornaes. A Camara sente muito o affiigir a V. Ex.ª 
com a narração deste facto, mas não póde eximir-se da me­
dida que vai tomar, para que de futuro se lhe não possa im­
dutar qualquer responsabilidade do que possa acontecer em 
resultado da medida apontada. 

Deos Guarde a V. E1.ª Camara, em 26 de Julho de 1849'.. 
= Gonçalo Jolé Vaz de Carvalho, Presidente. - Est6 con­
forme. == O, Eacrivão da Camara, José Maria da Costa 1 

Sil"ª· 

Officio para o Ministro e SecretariÓ de Estado do& Negocio' 
da Marinha .. 

' SncRBTAllU GERAL. - 1 .ª ReparliçDo. - N .º 957. -
111.mº e Ex.m" Sr. -Tendo diminuido consideravelmente nes­
tes ullimos dias a ngoa no sitio de Belem, pela pouco que 
alli corre nos chaíarizes, quando é certo que a populaçno 
tem augmentado ·pela concorrencia para os banhos naquelle 
sitio: n Camara Municipal de Lisboa vem rogar a V. Ex.• · 
que, cm beneficio publico, se sirva de expedir as suas ordens 
para que uma hurcaça das do Arsenal da Marinha conduzo 
a agoa ncccssnria ao Cacs Je Bel~m, da mesma fórma que 
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já V. Ex.ª se serviu fazer para o sitio do Bom Successo, onde 
igual escassez se experimentou. A Camara espera que V. Ex! 
attenderã benignamente com a urgcncia que o caso pede a 
presente reclamação, visto que ella tende a abastecer um 
Bairro tão populoso do primeiro genero de necessidade. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camara, em 27 de Julho de 1849. 
=No impedimento do Presidente, Francisco Antonio Gon­
çalves da Silva. - Está conforme.= O Escrivão da Comera, 
Josi M.aria da Costa o Silva. 

DOCUMENTO N.º ª'· 
Officio. 

SscRBTAIUA GsaAL. - Lª Repartição. - N.º 1:016. -
Ili.ªº e Ex.mo Sr. - Em resposta ao Officio dirigido por 
V. Ex.ª 6 Comara Municipal de Lisboa em data de 30 de 
Julho ultimo, incluindo um do Secretario servindo de lns­
pector Geral dos Theatros, o qual se devolve, e em que se 
propõe a cedencia por parle da mesma Camara de dous ar­
mazens que ella possue junto ao Theatro de D. Maria 2.ª 
para alojamento de objectos de serviço do dito Theatrô, cum­
pre-me dizer a V. Ex.a, que a Camara nilo póde vender, e 
carece daque11es armazens por ter ahi as bombos do Distri­
cto, o Cartorio dos lncendios, e os utensilios das obras, e 
por isso cedendo-os se verá obrigada a alugar outros, o que 
não poderá fazer por menos de 150,000 réis ; porém que 
não duvida que elles sejam subrogados em Inscripções de ~ 
por cento na importancia de 4:000$000 réis e como foro o 
Cama role n. 0 1 O no referido Thealro, que só gosa nos dias 
de grande Festividade, e de que deve gosar perpetuamente 
como cm todos os Paizes o gosam todas as Municipalidades, 
e até sempre foi uso entre nós; rogando a V. Ex.ª que se 
esta proposta convier à Inspecção dos Theatros, tenha a bon-

'\ 
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dade de o communicor á Camara para esta solicitar a autho­
risaçli~ do Conselho de Districto, para se Je,·ar a effeito este 
negocio. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camara, em 9 de Agosto de 
-1849. === 111.m•> e Ex~mº .. Sr. Governador Civil do Districto 
de Lisboa.= Na ausencia do Presidente, Ànlonio de Carva­
lho. - Está conforme.= O EscrivDo da Camara, José Ma­
ria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º aa. 

Olficio para Josl Jligutl da Costa. 

SECRETARIA GnaAL. - f.ª Repartiçào.-N.º 1:089. -
Ili.mo Sr. -Tendo a Camara Municipal de Lisboa levado á 
presença de Sua Magestade, pelo Ministerio da Fazenda, ore­
querimento que V. S.ª lhe dirigiu em Agosto de t 848, pe­
dindo a demolição de uma Barraca sita na Travesso. dos Bru­
nos ao Largo do Cruz da Rocha, que servia para Estação dos 
Guardas Barreiros, e isto, em consequencia do pejamento 
que fazia ã dita travessa, onde V. S.ª possue um predio: Foi 
Sua Mogestade Servida resolver sobre o assumpto, o que 
consta da Portaria de 17 do corrente, que junta remetto por 
cópia, e n mesma Camara em sua execução me encarrega de 
dizer a V. S.ª que, como foi o que pediu esta demolição, se 
1irva de declarar se nas propriedades que possue naquellc si­
tio tem alguma loja que queira dispensar para substituir u 
dita barrnca que deve demolir-se, por isso que nilo podendo 
o Governo retirar daquelle sitio a Esta~ão dos Guardas Bar­
reirM, pois que a julga indispeosavel, e nno querendo dis­
pender quantia alguma neste negocio, como expressamente 
&e diz na Portaria, é evidente que é preciso forncccr-ie uma 
loja que occommode os ditos Guardas Barreiras para enlio 
poder-se verificar a demoliç:Io da -barraca. 

Deos Guarde a V. S.ª Camara, em 21 de Ag<>ilo de t849 . 
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=O Escrivã(} da Camara, Josd Maria da Costa e Silva. -
Está conforme. = -0 Escrivão da Camnra, José Jlaria da 
Costa e Silva. -

DOCUMENTO N.º 38. 

- Officio para o Sr. Vereador Luiz Antonio Martim. 

SECn ~ADIA GnRA r .. - t. • Reparliçao. - N. º 1: 130. -
Ili.mo Sr. -A Camara Municipal de Lisboa me encarrega 
de remetter a V. S. • o incluso Officio de 3 do corrente, que 
lhe dirigiu o Conselho de Saude Publica, queixando-se da 
ei.istencia d'um pantano na Rua do Assento em Alcantara ; 
e ·bem assim vio inclusos por cópia o aviso do Ministerio de 
Fazenda de 26 de Agosto ultimo e o Representação do Com­
m11odante dos Guardas Barreiras, tudo relativo ao referido 
pentano, a fim de que tenha a bondade de der as providen­
cias sobre o assumpto com a possh·el bretidade, ou informar 
a Camara dos obstaculos que encontrar, servindo-se em 'lual­
quer dos casos devolver todos os citados papeis pora com elle1 
ie resf)onder ao Conselho de Saude o que houver a este re1-
peito. 

Deos Guarde a V. S! Camara, em 4 de Setembro de 
1849. = O Escrivão da Camara, José Maria da Costa e 
Silta. - Está conforme.= O Escrivão da Camara, Jo$é Ma­
ria da Costa t Silva . 
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DOCUMENTO 11.• 87. 

Officio para o Sr. Presidente Gonçalo Josl V a.; 

de Carvalho. 
e 

SscRBTA RIA GERAL. - t. • Repartiçno. - N. º 1: t 33.-. 
111.•0 e Ex.mo Sr. - Em Sessão de hontem resolveu a Ca­
mara Municipal de Lisboa, que se nomeassem Commissões 
em todas ns Freguezios, para diligenciarem subsidios para a 
factura dos estradas, communicando-se aos Srs. Vereadores 
Presidentes das Commissõcs da Revisão do Recenseamento 
para que se sirvam, de nccõrdo com os Administradores dos 
Bairros, propôr-lhe cinco pessoas das mais influentes em cada 
Freguezio, incluindo o Parocbo, e Regedor, a fim de com­
põrem as ditas Commissões. O que tudo tenho a honra de 
participar a V. Ex.ª como Presidente da Commisslo de Re­
visao do Recenseamento do Bairro Aho, para que tenha a 
bondade de dar parte em Meza de quem slo as pessoas que 
deve~ compõr no citado Bairro as Commissões de Freguezias, 
para se lhes officior. . 

Deos Guarde a V. Ex.• Cnmaro, em 4 de Setembro de 
18i9. =No impedimento do Presidente, Franci1eo Ãntonio 
Gonçalves da Silva. - Está conforme.= O Escrivno da Ca­
mara, José Maria da Costa e Sifoa. 

DOCUMENTO•·º aa. 

Representação. 

SsNnoaA ! - Pela Portaria do Ministerio da Fazenda de 
8 de Setembro ultimo, mandou Vossa Mogestode remetter 
por copia á Camara Municipal de Lisboo o Officio que em 

/ · 
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seis do dâto mez dirigiu ao mesmo l\lloisteriQ JoilQ José da 
Silva l\'l~lafaia, Major Commandante dos Guardas Barreiras, 
ácerca da necessidade de serem collocados alguns candieiros 
juntos ás novas Barreiras, a fim de que a Camara providencie 
de modo que se leve a eft'eito o que naque\le Officio se pede. 

A Camara, logo que recebeu esta communicação, fez pro-. 
ceder ás indispensaveis diligencips para conhecer qual o u~­
merQ de candieir~s precii-os p11ra preencher o fim do referido 
Commandante dos Guarda~ Barreiras, e tem em resultado 
d·istQ a honra de ponderar a Vossi, Magestade o seguinte: 

Desde a nova linha das Barreires do Alto do V nr~jno, até 
ao Poço dos Mouros, são oecessorios triotn e dous çandieiros ; 
deste local até ás Picôas viole e quatro ditos; e dest~ sitio 
até ao Arco do Carvalhão quarent& e seis ditos, o que faz 
o total de cento q jdO\JS candi.eiros novos. 

A Canuua, para maior esclarecimento. declara que os cnn­
dieiros mais precisos na actualidade, são dázeseis oa Bar­
reira da Cruz das Almas até ao Arco do Carvalhão; em se­
guQdo Jogar trinta e seis do Alto do Varejão até é estrada 
de Sacavem; e em terceiro e ultimo logar cincQenta ditos 
quando se concluírem os trabalhos da circumvallação da Ci­
dade. É pois necessario, para se levar a effeito este augmento 
de illuminação, man<Uir fazer cento e dous ferros de poste, 
porque na arrecadação não os ha ; cada um destes ferros 
custa nove mil e seiscentos réis; e sno igualmeQte necessarÍO$ 
cento e dous columr:iellos de pedra, que, pela brevidade desta 

·proposta, a Camara nã.o póde dizer com exactidllo o seu custo. 
SegQodo a escripturação feita na respactiv(l Repartição, 

5abe a Camarn com exactidão quQ a despem aonuol ·de cadca 
·eaodieiro de illuminação por aaeite é de quinze rnil aeiscen­
tos trinta e nove .-éis, que, multipliçado pQr çento e dous, 
importa em um conto quinh~ntos nov~nta e cinço miJ centQ 
seteota e oit~ réiJ. Além deste augmeoto de despez~ anoual 
como fica demonitrado, accresce a de um c()nto e quinheotOfi 
mil réis, pouco mais OlJ menQ,, que tein d~ fezer de prom-. 
plQ parjl a coll-0c~ção dos referidos candieiros. 

Senhora, ~ Camara recebe uma dotação certa para a it .. ' 
Juminaçilo da Cidade,. a qual muito escassitmente chega pera 
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a despeza indispensavel da que existe actualmeote como tem 
mostrado nas suas contas annuaes ao Conselho de Districto, 
e nos seus Orç.amentos que tem sido presentes a Vossa Ma- . 
gestade, e então é evidente que para se levnr a effeito o , 
augmento da illuminação requisitado, é necessario que a <lo­
tação para este ramo de administração, igualmente seja au­
gmentada, e que se lhe mande dar de promplo a quantia 
precisa para a collocação dos ferros e postes como fica dito, . 
pois que a Camara não tem meios pecuniarios paTa despezas 
extraordioarias, como por muitas vezes tem feito sentir no 
Governo de Vossa Magestade. 

Em presença do que fica exposto, Vossa Magcstade se 
Dignará Resolver o que fôr mais do seu Rea 1 Agrado. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatado! 
nnnos como todos havemos mister. Camara, em 1 de Outu­
bro de 1849. =Gonçalo José Vaz de Carvalho, Presidente. 
= David Alves Renda.= Jl,.anci1co Antonio Gonçalves da 
Silva.= Frederico Augusto l.lerroira. = Luiz Antonio Mar­
r;nti. = 11u1maz José Mac~ado. =João Ribeiro Franco. -
Estâ conforme.== O Escrivão da Cemara, Joaé . Maria da 
Costa e Silva. 

DOCUMENTO N. • 19. 

Of!icio para o Mitlistro e Secretario de Estado dos Negocios 
do Reino . 

. • SECBETJ.RtA GBRAL. - t.• Repartição. -N.º 1 :302.-
111.mº e Ex.mo Sr. - Sendo presente na Camara Municipal 
de Lisboa a cópia da Portaria do Ministerio do Reino de 22 
de Agosto ultimo, que lhe foi transmittido em Officio do 
Governador Civil de 31 do dito mez, pelo qual Sua Mages­
tade .foz constar á Camara que nos donativos que se offere- . 
cem para o construcçDo de estradas, tombem se póde com­
prehender dinheiro, por isso que já ao dito Ministerio algu­
mas Camaras o tinham assim representado e pedido autho­
risação para o receberem, por duvidarem se o podiam assim 
praticar em consequencia de se n11o fazer menção dessa es :. 
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pecie na Portaria Circular de t O de Julho do corrente anno, 
chegando algumaS' Camaras u recusar o recebimento de di­
nheiro como donativo para aquelle fim, por se nlio julgarem 
devidamente aulhorisadas. A Cumara tem a honra de declarar 
a V. Ex.ª para seu conhecimento, que já nomeou Com missões 
por Freguezias em Lisboa e seu Termo, para traclorem deste 
importante negocio, e logo que tenho obtido qnalquer re­
sultado dará conta dclle com a brevidade que lhe fór possivel. 

Deos Guarde a V. Ex.ª. Camara, em 23 de Outubro de 
1849. =Gonçalo José Vaz de Carvalho, Presidente. - Eslf1 
conforme.= O Escri\1ào da Camara, .José Maria da Coita e 
Silva. 

' 1 Edital. 

Â. Camara Municipal .de Lisboa para obstar aos ubusos 
praticados de noite no centro da Praça da Figueira, e para 
melhor re~ularidade daquelle l\ilercado, tem determinado que 
se observe o seguinte: - Oito dias depois da publicação do 
presente, será o referido Mercado fechado pelas dez horas da 
noite, desde o yrimeiro de Abril até ao ultimo de Setembro, 
e pelas oito horas da noite desde o primeiro de Outubro até 
ao ultimo de Março. Além destas horas em que ·estará fe­
chado o :Mercado, conservar-se-hn sempre aberto desde o to­
que de alvorada tanto de verão, ~orno de inverno. E para que 
chegue á noticia de todos será o presente affixado no reíc­
rido Mercado, e publicado no Diario do Governo. 

Camara, em t de Dez~mbro de 1849. =O Presidente, 
Gonçalo José Vaz de Carvalho. - Está conforme.= O Es ­
crivão do Camara, José Maria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º 41. 
' 

· ()f{i.cin. 

SP.CllETARJA GERAL. - l .ª Repartiçllo. - . N ." 1 :5~7. -
Ili."'º e Ex.mo Sr. - Foi presente na Camar&- Municipal de 
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Lisbea o Ofticio de V. Ex.ª de 27 de Novembro ultimo, in­
'~ luiodo a cópia de outro do Ministerio do Reino de 26 do 
dtto mez, á~erce dos meios que a mesma Camara pretendia 
haver do T~uo por conta do que lhe deve para executari 
i•lgumas obra.s roais urgenles no carnal das Fontainhas em a 
Hibeira de Alc:•ntaro, no qual se faz SQber qu«> o Sr. Minis· 
tro da Fozenda só dará dou!t a tres contos de réis, para 
nqueUas obras. por. conta das requisições, e meios votados no 
Orçamento do corrente ~º"º• a fim de que a ~mara declare 
so concorda na recepção daquella quantia pelo modo indico.­
do. Tenho a honra de. participar a V. Ex..'' para qu~ se sina 
ele o fazer presente ao Governo de Sua Magestade, que as 
<piantias com que n Càmara é abonada no Orçamento do Es­
tado, são unicamente destinadas para o ~otteio da illumina­
çuo, limpeza, calçadas e agoas .. livres, e que por este mo­
tivo nunca podia ser da mente da Camara distrahil-as para 
õbjectos estranhos ; e que pertencend<> os melhoramentos da 
Cidade aos seus rendimentos proprios, como estes se acham 
quasi todos penhoràdos, nesta carencia . de meios a Camara, 
ped9ra e ausilio de que se tracta por conta da diYida em que 
o Governo e!ló á Municipalidade, conforme se praticou eom 
a compra do terreno em que hoje está o Tbeatro de D. 
Maria e com a compra do pão para os pobres em t 84'7. 

Em presen~a do que fica dito, a Camara não póde com­
promelter .. se a fa1er os obras tle que se tracta com o auxi­
lio que se lhe offcreee tirado das prestações, pois que es,as 
muito escassamente chegam para o costeamento dos ramos 
n que são destitladas, e daqui úvante ainda menos chegarão 
com o nugmeoto da despeze de illuminação por meio àe gaz. 
como já a Camna representou ·a Sua Magestade pedindo 
maior quantia para poder fazei' face As despezas desta admi­
nistração. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camara, em 1 de Dezembro de 
1849. =Ili.mo e Ex.mo Sr. Governador Civil do Districlo 
de Lishoo. =Gonçalo José Vaz de Carvalho, Presidente. -
Está conforme.= O Escrivão da Camara, José Maria da 
Cosla 1 Sili>a. 



MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO I .° SEM~TRE DE 1849, 
conforme o Orçamento respectivo para o anno economico de 1848 a 1849. 

N: l. 

~~.---- -

RECEITA. ORDINA.RIA.. 

1 Mercado da Ribeira Nova ... • ..•....•.............•.•.•..•....• . ..........•...•.... 
2 Dito da Praça da Figueira ..•...........••.... •• ...............•................ 
3 Dilo do Azeite .....•.............•..••......•.•..........•. ... ......••........ 
4 Dito do Carvão .......................•..........•........•... .. .. . ..........• 

IBPOH08 MVNICIP.&ES ; A. •ABEat 

5 Donativos. . . • . . • . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . ....••••.......... 
6 Pezo ........••...........••....................•..•....••..... . ........•..•.... 
7 Tragamalho •. . ....................•..•..••.•..... . .•.................•........•. 

; ~:[:~·s:: : : : : : : : : '. : '.: : : : '. : : : '. : : : '. ·. : : '. : '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ·. ·. : : : : : : : : : '. : '. : : : : : '. 
1 O Licenças .•................ • •..............•..•......••.•....• . ...•.•........... . 

11 Predios (Rendimento dos) .........•........................•..•...••............•. 
12 Foros (Rendimento dos) ............................................................ . 
13 Laudemios ........ .. ••.........•...... , .....••.........•........••....•••....... 
U Juros d'Jnscripções de 4 e 5 por cento ...•...••...........•......•......•.•.......... 
15 Alqueidão (Terras do) .•..•.•......•....... ,. • . . . . . . . . ..•... , ............••........ 
16 Terreiro Publico ...................... •. •...............•......•.................. 
17 Devedores de Rendas do Alqueidão •....• .. .....• .. ... . .......•....................•• 
18 Devedores Geracs •.........................••.............••••.................•.. 
19 Incendios- l\1ulctas dos Agoadeiros, e as dos fogos de chaminés .......••.•.............. 
20 Cemiterio no Alto de S. João •...•. • ..........•........•.•.•.....•. . ......•......... 
21 Dito no sitio dos Prazeres ....•••..••....• •..••......•..•............... . ...... 
22 JHto no sitio d' Ajuda .........• • ...• • •.....•.....••...............•........... 
23 Decimas. dos Juros-Pelas ~escontadas nos Juros pagos da Fazenda da Cidade-do Real d' Agoa 

dos Vinhos-e do Real d Agoa das Carnes . . ......................... . ............. . 

RE<:EITA. EXTBA.08DINA.RIA.. 

24 Passeio do Campo Grande •.•..••...•...•.....•.•.•..••...•.•.....•......•......... 
25 Obras-Venda de columnellos, e donativo feito pela Baroneza da Regateira, para melhoramento 

do transito, e gradame em frente do seu Palacio a S. Domingos .......................• 

coN•IGNA.(l6DJ QUE A. CA•&BA. RECEBE DO GOVERNO 
" COH A.PPLICA.(l6Eil DETEBHINA.DU. 

26 Do Ministerio d? Rei_!!O - Para as Admini~trações d~ llluminação, Limpeza, e Calçadas, por 
c.onta da cons1gnaç.ao deste anno econom1co, e mais se incluem 4:913$840 em Letras que 
tiveram o seu vencimento neste semestre ...................•..................•..... 

27 Idem- Para a conservação do .lqueducto Geral das Agoas Livres ........................ . 
28 Do Mini1tcrio da FMenda - Para pagamento dl!s Folhas dos Juros do Real d' Agoa dos Vinhos 

e das Carnos; e bem assim para distrate dos Títulos da liquidação de dividas dos mesmos Juros 

BENDlllENTOS EXTRJ\ORDINA.RI08, E RELJ\.TIVOS A.o• •EGV.INTE8 RA.llO•, 
29 Pela Illllminação - venda de fragmentos de vidros, a do azeite, que se fornece á Administracão 

das Agoas ~ivres, e o q~e entregou a Co~pan~ia da Illuminação a Gaz pelos sal11rios qué a 
Camara hnvrn pago aos F1scaes da mesma lllummação, e que devem ser satisfeitos pela mesma 
Compnnbia, 1111 fórma do seu Contracto ......•....... . .............................. 

30 Pela Limpeza- venda de frero, estrumes, e o rendimento dos Cemiterios dos animacs ........ . 
31 Pelas Calçadas ............•.........••.•.•.... •. ................................. 
32 Pelas Agoas Livres- Uendimento de Prcdios ... . .................... . ................ . 

POR CONTJ\ DOAI SA.LD08 DA.8 CON81GN"Ç6E8 A.CIH.&, QUE 111: PIC,\.RA.K 
A. DEVER NO FIJI DO A.NNO ECONOllICO A.NTECEDENTE. 

33 Por conta dos 19:000,1000 para as despezas da Illuminação, Limpeza, e Cal~abs .........•.. 
34 Idem dos 33:833$340 para a Repartição das Agoas Livres ... , •...•....•.. . .....•.••. 
35 Idem dos 22:692,000 para novas acquisições d' Agoas .............................. . 
36 Idem dos 13:290;$919 pelo excesso de despezas feitas com as mesmas. . .. , ........... . 
37 Idem dos 127:2008000 para pagamento dos Juros das Folhas dos Vinhos e Carnes e bem 

assim dos '!'itulos de Liquidação dos mesmos Juros ..... . ................ '. •..... 
38 Idem de 9:912.J383 pelas consignações do Terreiro Publico .....•............•••..... 

VERBA.• N•o llENCIONA.DA.8 NO oaçA.llENTO. 

Desconto de Notas do Banco -pelo producto- das mandadas vender a diversos agios •......••. 
l\lcrcado do Peixe cm Delem .............•. ... .•....•.............................. 
De Credores - Por quantias entradas cm Cofre, e que se consideram como cm deposito .... . . . 

Saldo que passou do 2. º semestre de 18"8 Notas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .... 
{

Papel-moeda .....•..............•..•........ 

Metal ........•..........................•. 

622$925 
772$925 
183,615 
5031260 

1:077$840 
189.1235 

1:181$315 
668$650 
616,8395 

12:5593910 

18:376,,B'070 
4:093$483 

523$709 
69$920 

929$500 
-$-

6:189$240 
-$-

1314505 
. 1461900 

t :t 09$135 
1:230$497 

1t7$180 

260$609 

·-
9$500 

76$560 

e 

75:913$840 
5:016$655 

-$-

-

298$524 
2:373$710 

728600 
95$480 

_,_ 
-$-_,_ _,_ 
-.1-_,_ 

3:855$000 
46$400 
45,$008 

2:039$600 
2:650$800 
3'137$661 

. 

33:1771748 

86$060 

33:263.1808 

.. 

83:770$809 

117:0348617 

3:946,8408 

120:981$025 

7:828$061 

128:809$086 

DDJPEZA OBRHlA.TOBIA.. 
1 Eleições. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......•. 
2 .ldministrações dos Bairros •••............ ...• .•.............•................ . ... 
3 ?roíessores e Mestras d'lnstrucção Primaria ......................•••........••..•... 

4 a 9 Ordenados aos Empregados .........•......•..............••....••................ 
10 Litigios-Vencimentos dos Empregados, e as despezas com as Causas •...•.............. 
11 Varejos - Idem, e as despczas com as diligencias . ... ...•......................•..... 
12 Jnceodios- ldem, gratificações e despezas diversas ........................... .. ...... . 
f3 Matadouro - Idem, e a despeza com a marcação do Gado ............................ . 
14 Alqucidão (Terras do)-ldem, encargos pios, e mais despczas ...•...........•.......... 
15 Passeio Publico - Salarios e mais dcspczas •....................•...........••...... 
16 Dilo em S. P.cdro d'Alcantara-Idcm •.....••......••...•......................... 
17 Dito do Campo Grande-Idem •.. ..•............•................••........• •...• 
18 Arvoredos- Idem ....................................•.........••.•..•......... 
19 Cemiterio no Alto d<> S. João - Idem .............•.............•.................. 
20 Di to no sitio dos Prazeres-Idem ....•..•......•.... . ........ . .. . .•..•.•.......... 
21 Dito no sitio d'Ajud11-Idem ..........•.......•.•......•.......••.•.......•...... 
22 Pensões ...................•..........................................••.....• 
23 Commissões de cobran~a a d!versos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 
24 Dcspezas Gemes, no que so comprchende despezas miudas, e os serventes ................ . 
25 Mercado da Ribeira Nova ..................•....... . ........•...................• 
26 Dilo do Peixe, em Delem ......................... . ....••......•..........•....•. 
27 Real Casa ele Santo Anlonio -despcza de C~ra ... . ...•.............................. 
28 Juros da Fazenda da Cidade ......................................•............... 
29 Juros ao Banco de Portugal (são satisfeitos por encontro na rooda do Edificio do mesmo Banco, 

a qual se abona na divida que a Camara contrahiu para com ellc) •...................• 
30 Títulos de divida lluctuante- Quotas de cinco por cento de distrate ......•.............. 
31 Prcdios (Despezns com os)- Impost s, concertos, seguros, etc •...................••.... 
32 Credores Geràcs ...................• •.......• •..•............... • · .........•.... 
33 Credores até 23 de Julho de 1833 ....... .... ..................................... . 
34 Credores do anno economico antecedente - Contas de despezas propriamente da Camara = In-

ccndios = .................................................. . ........ . ..... . 

DESPEZ& ll'A.CULTA.TIV A.. 

35 Obras ......... .. ............................ . ................................ . 
36 Credito supplemeotar para casos extraordinarios ..................• •. ...........•... • • 

DESPEZA.• PA.BA. A.• QVA.ES A. CA.KA.R.~ RECEBE CONfilIGNA.(l6U 
DO GOVERNO. 

37 Juros das Folhas do Real d' Agoa dos Vinhos- do Real d 'Agoa das Carnes, e Ti tu los de Li-
quidação dos mesmos !uros ......... .. .............................•.....• • .... 

22:0018177 
2:24o,J9 t s 

38 llluminação ; a saber : 
A. a1eite ........ .. ....... ..•............ ........•..... •• ........ 
A gaz ............................ ~ ..•. . . .. ..................... 

19:9833766 
4:4913625 

39 Limpeza ....................•........•...............•............ 
Canos e Sargctas ............................ : ................... . 

40 Calçadas ....••....••..............•• .. ..................... : · ..... . 
Alteamentos, e rebaixo de portas ......... ..... ..................... . 

16:884if 480 
5548380 

41 Agoas Livres ............••.......................... •• ........................ 
42 Crcd?res do anoo economico antecedente - Contas de despczas relatifas ás 4 Administrações 

acima (•) .................................................................. . 

VEBBA.8 NÃ.O •ENCIONA.DA• NO OR(JA.•ENTO. 

Desconto de Notas do Banco -Pelas mandadas vender a diversos agios ................. • . 
A Credores - Por quantias abonadas em Receita, e consideradas co110 cm dcposilo, por se 

não haverem verillcado cm tempo alguns pagamentos ..••...........•..•...••••...... 

Saldo que passa para o anno cconomico de 1849 a 1850 Notas ...................... . 
{

Papel-moeda ..............•... 

àfetal •...................... 

_,_ 
2:695$010 

4314494 
7:8628068 

6053395 
7308073 

1:6118033 
2614192 
111.1000 
803$705 
391,J700 

1:247,766 
109$640 
736$685 

1:334,1540 
626$705 

1:594$728 
78$707 

1:062,8034 
5:12S.13tt 
1:170$355 

322,8560 
5:064$490 _,_ 
2:256,1945 

3551404 
1804000 _,_ 

2:517,761 39:186.1301 

844,,(239 
_,_ 844-1239 

40:0303540 

1:642$670 

24:247$095 

. 
24:475gf39t 

17:438$860 

5:516$952 

1:9613222 75:282$190 

115:312$730 

6:720$000 

19.1332 6:739.1332 

122:052$ 062 
2:1398200 
1:386$000 
3:~3148!14 6:757 $ 024 

t5*:809$086 

Secretaria Geral, 2.ª Repur tiçiio, 30 de Junho de f 8'~9. = JPronymo José da• Silva, Cheíe. 
(•) Segue o desenvolvimento d'addição marcada com asterisco. 

LI 

r I ·--



MAPPA JJA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO 2.° SEMES'rRE UE 1849, 
confol'me o Orçamento respectivo pa1:a o anno economico de 1849 a 1850. 

RECEITA. ORDINA.RIA.. 

1 Mercado da Ribeira Nova -rendimento do terrado ....•.. , ........................... . 
2 Dito da Praça da Figueira - idem .....................•...............•......... 
3 Dito do Azeite - armazenagem ........................... : ....• . ................ 
.t Dilo do Carvão - idem ..............•..•....................................... 

IHPOliTOM BUNICIP.&Efh A •ADERI 

5 DonatiYos . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....••.•.......... 
6 Pezo .........•................................................................. 
7 Tragamnlho •...•..................•.••..............................••........•. 
8 Carros ...••••..•.•••....•.....................................................•• 
9 Muletas ....•............••........•.......................................... : . . 

1 O Licenças .•.................•.................................•.................. 

747$490 
1:U3,J740 

151$9 15 
4911780 

1:015$900 
149$805 
72.f.$885 
793$765 
400.$780 

f2:444$360 

18:064$420 
11 Predios (Rendimcllo dos).............................. .. .. .. .. . . .. . .. • ... . . . . . . . .. 515$300 
12 Foros (Rendimento dos)............................................. . .............. 314$405 
13 Laudemios...................... . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85$945 
·t .J Juros d'Jnscripções de 4 e 5 por cento.......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . 611,1250 
15 Alqueidão (Terras do).............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . -$-
16 Terreiro Publico ..................................... :............................ 2:342$300 
17 Devedores de Rendas do Alqueidão.................................................. -$-
18 Devedores Gcraes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 28$800 
19 Jncendios- Muletas dos Agoadeiros, e as dos fogos de chaminés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 178'8250 
20 Cemiterio no Alto de S. João...................................... . ................ 1:169$945 
21 Dito no sitio dos Prazeres..................................................... 1:143$329 
22 flito no sitio d' Ajuda . • . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81 $060 
23 Decimas dos Juros-Pelas descontadas nos Juros pagos da Folha da Fazenda da Cidade....... 3$000 - !~....;.._ ____ _ 

RECEITA. EXTR.l.OBDINA.BIA.. 

24 Passeio do Campo Grande •....••.................•..•......... · ..••.•.............. 
25 Obras-Donativo feito pelo Banco de Portugal, e Companhia do Contracto do Tabaco, dos dois 

terços da despeza de uma obra feita no Edificio no Laago do Pelourinho, aonde se acham os 
referidos Estabelecimentos •.•...••.................•..................•......•... 

CONSIGN.olÇ6M QUE A. C.olllARA. RECEBE DO GO'VERNO 
COH A.PPLIC.olÇ6E8 DETERlllNA.DA.S. 

2G Do Ministerio do Reino - Para as AdministraÇões da llluminação, Limpeza, e Calçadas, por 
conta da consignação deste anno economico .•........••............••......••...... 

27 Idem-Para a conservaÇão do .lqueducto Geral das Agoas Livres .........•........ , ..... . 

RENDIMENTOS EXTR.olORDIN.ilRIOll,'E RELA.Tl'VOM AOS liEG(ilNTE8 RABOS. 

28 Pela llluminação -venda de fragmentos de vidros, a do azeite, que se fornece á Administração 
das Agoas Livres, e o que entregou a Companhia da llluminação a Gaz pelos salarios que a 
Camara havia pago aos Fiscaes da mesma llluminação, e que devem ser satisfeitos pela mesma 
Companhia, na fórma do seu Contracto ......•... , .................................. . 

29 Pela_ Limpeza-venda de ferro, estrumes, e o rendimento dos Cemiterios dos animaes ... , •... 
30 Pelas Calçadas- Donativos, sendo 300$000 réis do Ex."'º Duque de Palmella, para obras no 

Lumiar - e 100$000 réis de Abraham Weelhouse, para obrrs na rua do Assento em Alcantara 
31 Pelas Agoas Livres-Uendimento de Predios 82$130-e 480$000 de um donativo de V. G. Rio 

Tinto, pela concessão de um penna d'agoa para o tanque das lavadeiras em Calhariz ele Bemfica 

POR CONTA. DOll llA.LD08 DA.8 CONSIGNAÇ6E8 A.CHIA., QUE l!ilE FJC,~RAB 
A. DEVER NO Flll DO A.NNO DE 18'18. 

32 Por conta dos 17:500$000 para as despezas da Illuminação, Limpeza, e Calçadas ........... . 
33 Idem dos 33:833$040 para a Repartição das Agoas Livres ................ . ......... . 
34 Idem dos 22:692iJOOO para novas acquisições d'Agoas ........•.............•........ 
35 ldem dos 13:290/919 pelo excesso de despezas feitas com as mesmas. ". .............. . 
36 Idem dos 156:000$000 para pagamento dos Juros das Folhas dos Vinhos e Carnes, e bem 

assim dos Títulos de Liquidação dos mesmos Juros ..•.......................... 
37 Idem de 9:912$383 pelas consignações do Terreiro Publico .•..•.............•.•..... 

VERBA• N.l.O MENCIONA.DA.li NO ORÇA.DENTO. 

Desconto de Notas do Banco - pelo producto das m.indadas vender a diversos agios ........•. 
l\fercado do Peixe em Delem .............•......................................... 
De Credores Geraes- Por quantias entradas em Cofre, e que se consideram como cm deposito .. 
De Credores por Juros - Por conta de uma quantia recebida a mais em uma execução ..... . 

Saldo que passou do t.º semestre de 18ii9 Notas •.•............... ~....... . . . . . . ... . 
{

Papel-moeda ............ .................... . 

· l\lelal ...................................•. 

" 
. ~ ,, = -

230$075 

172$110 

58:000$000 
3:583$325 

254$613 
999,1155 

400iJOOO 

562$130 

6:000$000 
7t6,j685 
-$-
-$-

-$-
-$-

1:496$750 
101$760 

18$397 
19$200 

2,13932·00 
1:386$000 
3:231$824 

-

2.t.:538$004-

402$185 

24:940$189 

j 

' 

< 

_1 

63:799,j223 

6:716$685 

95:456$097 

1:636$107 

97:092$204 

6:757$024 

103:849$228 

DE.iPEZA OBRIGA.TOBI,~. 

1 Eleições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•.. , .•. 
2 Administrações dos Bairros ...................................................... : 
3 Proressores e Mestras d 'lnstrucção Primaria .....................•.••.......... . ..... 

4 11 9 Ordenados aos Empregados ...............................••....••................ 
10 J,itigios-Vencimentos dos Empregados, e as despezas com as Causas ..........•........ 
1t Varejos-ldem, e as despezas com as diligencias ................................... . 
12 Jncendios-ldem, gratificações e despezas diversas .................................. . 
t 3 Matadouro - Idem, e a despeza com a marcação do Gado ........•.................... 
U Alqueidão (Terras do)-ldem, encargos pios, e mais despezas ...•...................... 
15 Passeio Publico-Salarios e mais despeias .....................•.............. . , ... 
f6 Dilo em S. P.edro d' Alcantara - Idem ..............•.............................. 
17 Dito do Campo Grande - Idem ...................................••.............. 
18 Arvoredos - Idem ....................................•..........•.............. 
19 Cemitcrio no Allo de S. João - Idem ...........................•.................. 
20 Dito no sitio dos Prazeres -Idem ......................•.........•..••............ 
2t Dito no sitio d' Ajuda - Idem .........•.........................••.•.............. 
22 Pensões ................... ; •................ · · .. · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
23 Commissões de cobrança a d!versos................................. . • . . . . . . . . . . . . 
2J Despezas Ger11es, no que se comprehcnde expediente, despezas miudas, c os serventes ...... . 
25 llercado da Ribeira· Nova ....................................................... . 
26 Dito do Pci:te, em Belem ..............................••........................ 
27 Real C11sa de Santo Antonio -despeza de Cl'lra ..................................... . 
28 Juros da Fazenda da Cidade ............ , ........................................ . 
29 Juros ao Banco de Portugal (são satisfeitos por encontro na renda do Ediflcio do mesmo Banco, 

a qual se abona na divida que a Camara contrahiu para com elle) .................... . 
30 Títulos de divida iluctuante-Quotas de cinco por cento de distrate .................... . 
31 're!tios (!)e&pezas com os)-Impost s, concertos_, seguros etc •......................... 
32 Credores Geraes ...................... . ......•.............. , ........... ; .•..... 
33 Credores até 23 de Julho de 1833 ............................................ , ... . 
3.f. Credores do anno economic_o antecedente - Contas de despezas propriamente da Camara ( •) . . . 

DEMPEZA. l!'A.CULTA.TIV A.. 

35 Obras ........ '. ... . ..................•...... · ...........................••...... 
36 Credito supplementar para casos extraordinarios ......••..........••.................. 

DESPEZ.~111 PARA. A.S QUAEll A. CAK~R.~ RECEBE OON8IQ:NA.Ç61W 
DO GOVERNO. 

37 Juros das Folhas do Real d' Agoa dos Vinhos- do Real d' Agoa das Carnes, e Títulos de Li-
quidação dos mesmos Juros ............. : ..................................... . 

38 Illuminação; a saber; 
A azeite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . 10:852$082 

1:760$640 
1:812$800 

453$306 
5:329$432 

581$879 
517$722 

1:655$058 
194$528 
796$540 
720$425 
256$970 

1:247$365 
120$200 
9104100 
784$939 

2:545$405 
1:063J152 

35$728 
1:029$955 
3:920$011 

4$640 
32.1$560 
152$471 

-$-
265$723 
444$741 
459$477 
-$-

5:036/989 

1:361$467 
226$080 

-$-

A gaz ......... "......................... ... . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . 3:409$t06 H:261$t88 

39 Limpeza .................•..•.......•.... ·. . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . 11 :072$297 
Canos .................................... ·.........•.....•...... 4:002$425 15:07-1-$722 

40 Calçadas .....•... , ••..............••............. ·... . . . . . . . . . . . . . . . 13:486$053 
Diversas obras. . . . . . .. . . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . 445$425 13:931$478 

/ 

'VERBAS N.ilO llENCIONA.D48 NO ORÇAllENTO. 

Desconto de Notas do Banco_:_ Pelas mandadas vender a diversos agios .............. . ... . 
Foros - Por Decimas satisfeitas por alguns Foreiros, e que lhes foram levadas em conta . .. . 
Capital - Por uma restituição .......................•.. : ...........•............. 

2:213$590 
2$870 

35$240 

{

Papel-moeda ................. . 
Saldo que passa para o 1.0 semestre de 1850 . . . . . . . . . Notas ...................... . 

l\telal •...................... 

2:155$600 
1:252$800 
2:298$846 

' 

N .. . ') •• 

32:422$756 

1:11873547 

34:010$303 

61:879.$979 

95:890$282 

' 

2:251$700 

1 98:141$982 

5:707$2.S6 

103:849$228 

Ser.relaria Geral, 2! Repartição, 31 de Dezembro de j Si9. = Jero11.ymo José da Silva, Chrfo. 
( •) Segue o dcscnvolVtmento das addições marcadas com asterisro. 

·-

1-

, 



• 

' 

N.º a. 
Desenvolvimento das addições de rs. 1:961$222, 5:0364989 

,, 12:932$599 que figuram na despeza <lo t.º e 2.º se­
mestre de 184·9 com o titulo de - Credores do anno cco­
nomico antecedente-por assim ser incluido no respectif)o 
orçamento. 

111 um inação ........ . . . .... •• ~ . 
Litnpeza .......... . .. .... .•. .. 
Calçadas . .. ... . .... . . . . . .. ... . 
Agons Lines .... . . ... . ... . ... . . 

~.a A.DDI~~O. 

Professores e Mestras .. . .. .. ... . . 
"\' ... arcjos . ....... . ..... .. . .. ... . 
Litigios . . . . . ...... • . . ..... . •.. 
Despezas com Predios . . . ... ...• . 
Ordenados .. . ...... . ... . ...... . 
Despczas Geracs . . . . . ....... . . .• 
Administracõcs dos Bairros . . . .. . . • 
locendios .. . ....... . ...... .. . . 
Pensõeg .. ........• . ... . . ..... . 

8.ª A.DDI~Xo. 

llluminação •• ........ . . . . . ..... 
Limpeza .... ..... . · . . . •• ...... . 
Calçadas ••.. .. • . .. .. .. .. ... . . . 

· Agoas Livres ...... . ...•.. .. .... 

~96&98t> 
1:023$300 

244$230 
96$ 707 

258$ 342 
245$662 

25$ 970 
5$ 100 

1:407$ 359 
188$ 860 
820$ 000 

1:554$ t20 
531$ 576 

6:617 ,B.'268 
3:971$840 
1:õf1S,1446 

828l04S 

1:961$ 222 

S:0361989 

12:932,1599 

Secretaria Geral da Camara, Segunda Repartição, i 1 de De­
zembro de 1849. - J1ronymo José da Silva, Chefe. 

... 

.. 

-· 



' 

N: 4. 

Relação das Obrai mandada$ f aze.r pela Cam ara 
Municipal de Lisboa no anno de t 849. 

· J.0 •EHEff8E • 

........ pertencente• a Çama1.•a 1 
a•obea·a 

Casas <le acommodarõeJ na 
Abegoaria ...... . • .. . .. . 

B•mcas e cadeiras para as Re­
partições .....•...... .. 

'Canos e pias nos lugares da 
Praça da <Figueira .. . .. • . 

Pilastras para assentar as por­
tas de ferro, idem . ...••. 

Demolição de uma parede na 
Travessa das Monicas . .. • 

Concerto na 'bomba da Praça 
da Figuci r;i . .•......... 

Arrancar pedra para as Obras 

1198269 

tõ8$õ80 

t28$130 

2:l3af210 

1840 

t 1$000 
t23,$2t0 

N. ÍJ . .llem destaa Obras se fizeram as 
seguintes, que foram lanejadas aos res­
pectivos Tilulos; a saber : 

Praça da Ribeira Nova . . . 5: 125$31 t 
Mercado do peixe em De-

lem ..•. . ....• , . • •• ... . . t :039$UH> 

<:ano• e •arcetas eu.ta de111pesa .e 
lan<'ºª em eonta 4. .&d.mllli•· 
tr.u;ão da Limpezas a Mber a 

CANOS R SARGETAS. 

"' .Rua do Telhai á deSanto An­
tonio . . . . . . . . . . . . . . . . . 8tOl5t0 

844$939 

8fOJ510 844$239 l 

I 

\ 

, 



I 

\ 

e 

Transporte. . . . . 8t08lSt0 8.f.4.p,(~39 
Rua do Caldeira , . . . . . • . . . 330,$80t> 
Dita de S. Francisco de Borja 

(e sargetas).. . . . . . . . . . . .i,09$ 095 
Dita -do Embei1ader em De-

lem ... . .. ......... .. . 
Dita Formoza .. .• • .... .. . 
Dita dos Rcmedios (e sarge· 

tas) ..... • .. •• . . .• ..••• 
Dita do Soccorro . .. .. ... . 
Dila do Poço do Borratem no 

Largo do Intendente . . ... 
Dita de S. José (limpeza do 

cano) ....... .... ... . . . 
Travessa de Este,·ão Galhardo 

(e sargetas) . .. • •. . . ~ .. . 
Largo do Terreiro . . . . . .. .. . 
Dito do Chafariz de dentro .. 
Ribeira Nova . .. . . . .. .... . 
Calçada do .Matadouro em Be-

lem ..... .. .......... . 

426,J'360 
t388 20& 

694,j'630 
293$ 150 

468,$190 

~3,$860 

.f·4$630 
t09$ 92l> 
8($ 680 

268$5~5 

328$ 160 
Sargctas em varios sitios . . . 639$'870 · 

--- 4:491~625 

DiTer11a• Ollra• eaJa de•peza f'oi 
lançada em eon&ada Adm.tni• 
1ra~Ao da• calçada• s a flaber 1 

Estrada desde a Annunciada a 
S. Sebastião da Pedreira, e 
da Calçada do Marquez de 
Abrantes , aos Jeronimos, 
por saldo . . . . . . . . . . . . . . 200$60lS 

Alteamento de portas na Cal­
çada do Monte, e Po11tão 
na Quinta de Antonio Ro-
drigues em Tilheiras • . . . 4,f,$7 40 

Demolição de Barracas , en­
tre os Quarteis de Lanceiros 
e Regimento n. • 1 em De-
lem . . . . . . . . • . . . . . . . • . 68$ 4-00 ----

3t3174~ S:33S$86f. 



' 

- ' 

Tran1pM-l1 • . . . , 
Repnros na Ponte de Loures 
Ditos nos passeios da Rua da 

" Prata ...... . . .. ... . · · · 
aebah:o1 de portal na rua do 

Alecrim .. . . ..... . . . . . . 
Accrescentamento de passeios 

na Praca de D. Pedro e Co­
lumnelios para Gaz em va­
varias Ruas . •. . ....... . 

Concertos de Ourinóes em va­
rios sitios • ...... . . .. . .. 

67$005 

Obrn• pertenoonteM 6 Camara 1 
a 9aber: 

Cancclla& de ferro na Praça 
da Figuei .... .. ... . 

l\turo de Tai Travessa da 
Horta da cêra (por conta 
do Propriclario) .. ... . . . 

Cadeira e bancas para as Re-
t . -par 1çoes ....... . ..... . 

Mudança daa latrinas do B.º 
Demolição d'uma casa á 

Cruz do Máo .•• . •••.... 
Madeira para diversas Obras 
Casa <la Guarda do Passeio 

Publico .......•..... . . 
Demoliçi() d 'um Pardieiro 

no Bêco do Forno ...•.. . 

N • .B.. Alem destas Obras, 
se fez a da Praça da Ribeira 
Nova que se lançou no respe-

432$402 

81.$'600 

268$1110 
26ftJ8275 

9p,(700 
21>2$000 

46$880 

21490 

~54$380 
3 :890d't.t~ 

f :361$467 

~ti,·o Titulo ...••....... . . 3:920$01 t ., .... ,..._..__ __ , ____ _ 

----1 f:3Gtl467 5:890li~4 

• 

t • 



... 

. " 

C1nt0• e • ilrr;cta• eajft dc•p~zn •e 
lon~ou cm eonta :A Admlni,._ 
trnção cln I .. hnpesa s n flllabc•· a 

CANOS. 

Rua do Poço do Borratem 
ao Largo do Intendente .. 1: 187 $ 495 

Dita da Arrabida . . . . . . . . . !>7$510 
Dila do Caldeira . • • . . . . . . . 128$005 
Dila da Bella Vilita .. . . . . . . 492$380 
Dita do Vigario. • . . . • • • . . . 602,J'Sgo 
Dita de S. Vicente. • • • • • . . 44$94-5 
Dita das Portas da Crui. . . . 50,$520 
Ribeira N º"ª· .. ........... t :098.i l>70 
Largo de Santa Luzia . . . . . . 11316915 
Decco do Esfolabodes.. . . . . 39$ 4SO 

SARGETAS. 

Varias l\uas . ......... .. .. 33Jt1 lS 
Traveua das Vacas.... ... . . 114$350 

' 

DlTer .. • Ob1•a• eu.ta de•pe•a tot 
lan~nda em eo111a d•Admlni11-
tração da• Calçada• 1 a -.ber 1 

Assentar Columnellos p.• Gaz 
Muro na Estrada de Tjlbeiras 
Cor(ina na Rua dos Rcmedioa 

&1 $ 180 
33S,j99lS 
~Od2:JO 

, ___ , S:809,A'817 

l 1 699$S6t 

~ecrctaria Gcn1l, Segunda Rcparlição, 31 de Dozembró de 
1849. - 1'1<>?11Jm8 Jo1Í· da_ Silva, Chefe . 

• 



Rdação dos Donativos 1 i·endti d1 objel'to1 no amw 
de t 849 ; a saber : 

J. 0 8BHE8TRE. 

Produclo de 44 Columnellos ' 'endidos .. 
Recebido dos Coroneis dos Regimenlos 

de Lanceiros, e Infantaria n. º 1 para 
auxilio da compra das Barracas entre 
os Quarteis elos ditos Regimentos, que 
se demolirão ............••....... 

Idem elo Conselheiro José Joaquim dos 
Reis e Vasconccllos para auxilio da 
Obra do Cano na Rua do Caldeira . .. 

Idem de Malaquias José da Cruz, por si 
e ouh'os Proprielarios da Rua l~ormosa 
para auxilio do Cano na mesma Rua • 

Idem de fi'acundo Quinteiro, e José da 
Cruz Furtado, para auxilio do Cano ao 
Passo do Boi Formoso ............ . 

Idem de José Antonio . Ferreira Vianna 
Junior para auxilio do Cano na Rua de 
Santo Ambrozio .....•............ 

9. • 8EBES'l"BE. 

Recebido da Companhia do Tabaco, Sa­
bão, e Polvora, por um terço da Obra 
com a mudança da!t Latrinas . . . ... . . 

Idem da Direcção do Banco de PorLugal 
por um tcr<;o da Obra com a dita mu-
dança .. .... .. .. ...... .. .. . ... . . 

Idem do Ex .mo Duque de Palmella para 
auxilio da Obra da Calçada do I.umiar 

Idem de Abraham Welbouse para auxi­
lio da Obra da Calçada da Rua e.lo As­
sento em Alcantara .. ......•... ., ... 

76z8'560 

70$400 

72$000 

38,8160 

2t$000 

86$055 

86$0515 

300$000 

1003000 
572l1t0-

901,J'230 

SecreLaria Geral, Segunda Reparlição 3 t tle Dezembro dt 
1849. - J1roitymlJ 1011 da S\lva,.. Chefe. 

\ 
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N.º 5. 
A.DlllN'l8TR.&Ç~O DA. LIBPEZA DA ~IDADE. 

-"-
_. } ._)_ 

~ 

' 1 .; , 

PESSOAL MATERIAL 
,l 

-"- __!_ 
~ 1 

1 

. 
C'CI 1 
~ o . z Ili) 

li> o 1:· 1 C'CI 
... cu ·- ... 

Ili) 
... Q,) o 

r· .... V) u 'i (J ,, 
li> o Q,) o o ·- ,.Q 

I JISDOA 31 DE DEZEMBRO DE 1849 "' Q,) CI) ... i ... t: 
. .... - C'l:I Q,) ii ... ,, ,, ... e = .... C'l:I > Ili o .... . ... 

r..,) .... ... o ,, ~ ... e C'CI .... i 

bO .... 
"O Q,) CI) C'CS Q,) CI.> Q,) 

1 
Q,) CI) 

~ r..,) rn ..c:i "O "' ~ 1! CI) ,.Q C'l:I rn o ·- rn li> 
Q,) "O 4> "" = o o Q,) ::s ..- .. ... ~ CI) CI) CI) ... .... o CI) ..e ... CIJ ... o o ... o CI) C'l:I o o Q,) ... CI.> c .... Q,) o "O li) .... t'IS ... o o ... t'IS "O "O 

""' 
..... ... Q,) N .... Q,) N 

"O 
C'l:I C'CS 

c.I "O .... "O IC'd .... "O d CI.> "O .5 ... (,,) .5 bO V 
Q,) 4.l C'CS bO CI.> o lll lll 

Q,) .... Q,) ·- o Q,) Cl'I - o 
Q,, - t: ... "' ~ 

... .s o ... e. ... "' "' Q,) t td ... o C'l:I ti) ... 
Q,) ... CI.> ... C'l:I .... ... 

"" ... .... Q,, ,.Q Q,, ... 'g Ili> ·- ... <I) ..c:i o = C'CS s ·- o Q,) C'l:I 
~ 

.... ... C'CI o o C'l:I ·- C'CS C'l:I C'l:I C'l:I o t:J 
~ ~ Íó'f ~ t,,J ~ Q ~ > t,,J t,,J Cll to) = t,,J t,,J > f-4 r..,) = r..,) 

- - -- - - 4 11 12ta12--;:-a - --___ __.... --. 

Existencia em Dezembro de 1848 .. ..... . 9 1 )) i 1 t 1 8 17 55 8 83 212 131 10 50 
- - - - ---- ---j;;-

Existcncia aclual .............•........ 9 1 1 1 1 41~21ta12~a 1 f 8 17 59 8 85 2t61130 12 62 

N. B. Fizeram-se pelos transportes de cavalgaduras e bois, · além do serviço ordinario da limpeza, muitas remoções de entulho, como cm as Ruas do Paço do 
Bem formoso -Anjos - Nova de S. Domingos - S. l .. uiz - Remedi os - Vigario - Fanqueiros - Prata - S. Roque - S. l?elix - N oronba - Caldeira - Gallcgos - Boa 
Morte - Cruz de Páo - Olival-Janellas Verdes - Patrocinio - Santa Isabel -Travessas de Santa Gertrudes - Borralho - B•ta da Cera - Burros-Largo das 
Necessidades- Soe corro - Estrella - Santa Justa - S. Julião - S. Nicoláu - Quintella - Loios - Contador- S. Paulo - Santa Engracia - Bcmposta - Mouraria -
Calçadas da Estrella- do Conde Pombeiro-Combro- do Edificio do Limoeiro-das Obras na Ribeira Nova-das mesmas na Ribeira Velha cm ditTcrcntes sitios­
das mesmas na Administração Geral-idem no Quartel do 2. 0 Batalhão do Commcrcio-idem cm Bclém-Cemiterio d'Ajuda-Sitio dos Terremotos-Fonte Santa 
- Portas da Cruz -Chafariz de Dentro-Terreiro do Trigo- Edificio do Banco - Dito do Carmo - Praça de D. Pedro - Cruz das Almas- Hegas das Ruas de 
Mac-Adam, e das arvores em Lisboa, Junqueira, e Bel6m - conducç'ão de pipas com agua para os habitantes do sitio do Campo Grande; conducção de estrumes para o 
dito campo, passeios, ccmiterios, e terras pertencentes á Excellentissima Camara; conducção de entulhos, e cascalho para as obras <'m Belém, assim como para as de 
J.isboa e Termo ; conducção de todos os aviamentos para as mesmas obras, e de arvores para ditTcrcntcs sitios, etc. etc. 

O Administrador Geral 

Judiniano da Silta Lopt• Rocha. 

. . 



/ 

N.º 6 . • 

MAPPA DOS CÃES QUE MORRERAM NOS DIFFERENTES BITIOS ABAIXO DECLARADOS, DOS PDEÇOS POR QUE FORAM PAGOS CADA UM, 
DESDE O 1 .º DE JANEIRO DE t849, ATÉ t6 DE SETEMBRO DO MESMO ANNO. 

ÃNNO DE t849. 

' Janeiro . ... ..• ....... . .. .• . .. . . .... .. . .• .......... ; •• • .. .•. . . .. .... 
Fevereiro .............. . ............... .. ..... .• .. ... .........••... 
Março . . ... .......... ... ..... ... .. . ...................... ... ........ . 
Abril .... ..........• •. . · · · · · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ' · · ~ 
Maio ... . .... .• . ... . ..... .. .. ..•.. . . . ....... . .......... .. ...... -...• 
Junho . . ........................... .. . .......... . .......... . ...... . 
Julho . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .............••. 
Agosto .... ....... .. .. .................. ..... . . .. • .•.. .. .• ,, . ..•.••. 
Setembro •.... .•. . . •. ... . •.. . . ...... , .....••...... - •••.••• .. .. .•. • . 

&mma ..•.. # ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1 

ABBG04llU 

Quantidades 

(a 120 rs.) 

61 
33 
44 
43 
54 
33 
57 

» 
1 

326 

<,, • 

TaJSTE· Fau V ÃLLE-EiCURO 

Total l~portancuu 
Quantidades Quantidade• 

(a 160 rs. ) (a 160 rs. ) 

tO! 119 282 42$680 
83 107 223 341360 
75 196 315 48,$640 
48 139 230 35$080 
89 180 323 . 491.520 
99 ~07 339 52;$920 

103 159 319 48f8'760 
2~r 59 81 1·2$.960 
8 22 3t 4!'920 --

629 1:188 2:143 329,$840 

O Administrador Geral, 

Jultiniano da Silva L<Ypes Rocha. 

... 



N.º ·7. 
A.DBIN18TRA.ÇIO D.& ILLUBINA.('~O. 

PESSOAL 

.,, o 
Q,) ... 

3 ... ' Qj 

= . ;;; (,) 
<'CS <'CS 

"" 8. - .. o o ::t "'e! 
"'e! ·- cu. ,.Q .... ... a .... C'O <'CS Q "" ... "" «I Vl cu 
Vl = cu Q,) o ·a ... "'e! VI .... .. ... 

Q.. o = '"' 
.... 

'ã ·- .... Q,) o Q,) o 

~ ... li) ... > ... 
(,) ·- .... e (,)• 

"'e! CI) «I "" .9 o <ll ·- Q Q,) <'CS 
~ < ~ ~ C'IJ i::a... ~ 

faSBOA, 3t DR DBZEllBRO DE 1849. 

1 . t 9 9 l52 1 1 t 175 ' Quantidades ...... . . . . . ..... . ... . 

l.OCAES AONDE SE COLLOCARAM OS CANDIEIROS 

Estrada da Tapada. . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . 2 Transporte ..... • 29 
Rua de D. Vasco. . . • . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . 2 Rua da Gloria, . . . . . • . . . • • . • . • . . . . . . . . . . . . . t 
I~argo do Chafariz de Bclem . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 Rua de Santo Antonio. . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . 2 
Rua da Paz, cm Delem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 Rua do Sacramento . . • . . . . . . . • . • . . . • . . . . . . . f. 
Calcada de Santo Amaro . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . 3 Beco da Lagc • • . . . • . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . • • . t 
Travessa da Condessa do Rio . . . . . • • . . . . . . . . . 1 Rua de Campo de Ourique.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Travessa das Piteiras, em Belem. . . . . . . . . . . • • . 1 Rua N.ova da Piedade . . • . . • • . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Beco dos Agulheiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 Avenidas de Campo de Ourique . . • . • . . . . . . . . . 4 
Rua Nova do S. Domingos . . . . . . . . . . . . . . . . . . t Rua de Santo Estevão . • . . . • • • • . . . . . . . . . . . . . t 
Travessa do Alcaide . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1 Beco da. Amoreira . . .. . • • •.. . . . . . . ... • . . . . • . . . • t 
Beco do Froes .•..... . .•••. .. .. . . . .. . ... . .. 
Rua do Principe, em Alcantara . .... . ... . . . . . 
Estrada da Penha de França .. ... .•• .. . ..... . 
Calçada do Forno do Tijolo . .... . ... ... . . . . .• 
Caminho de baixo, á Penha • .. . •• .• .. .•... . • 
Rua de S. Felix . . •.••. .• . ... .. .. . # ••• ••••• 

nua dos Rcmedios •.• • •••.. . . • ••.••... . . . . 
Rua de S. João da Matta •.•....•... . •.. ... . • 
Rua dos Coainbeiros ••• .•.. . . ..• ...• ... ..... . 

2 Beco do Sequeiro. • • . . . • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . 2 
t Largo do Sequeiro . • • • • • • . • • . . . • . . . . . . . . . . . t 
1· No Geslal .. . ....••••.• • ~ •.•• . . . . . .. .. •.. t 
1 Pateo do Marquez de Penalva . . . . . . . . • . • . ... • . 2 
3 Arco do Carvalbão . • . . . . . • . . . . • • . . . • . . . . . . . t 
t Travessa das Portas de Santo Antão . . . . . . . . . •.. t 
t . Quartel de Campo de Ourique • • • • • • • • . . . . • • • 2 
1 Beco ela Era . . . . . . . . . . • . • . . • . . . . . . . • . . . • • • t 
2 · Becos da Praça d' Armas, em Aloantara • . . • • • • . S 

29 :ss 

E• DEZEMBRO MOVIllBNTO DOS C•NDIKIB08 
DE t848 Bll O ANNO DE t 849 

• 1 1 l> ~ 4> (,) i ftl .. = o "' - .. :i i:: ·- > =-" cu a o o·-
= • ftS "' 

CL) c:a. =' cu u«I~~ = ,.... .~ cu s "'e! «I ::s . 
~a=-= cu 'O 

cuftlo~ CID C'O ~ N <I) 

o "' C'O o 
li) ·- tftl ... Q,) li) 'O o u e;· til .... 'O e> ftl «I 

.!? = d o (,) 'O = l'O ftl 

o ~ llSQ,)-b .... "'e! Q,) cu tftl Q '"' = ·- = = e.> (,) :,)• - ;! • ... 1:7" a ~ - ~ o -"' c$ ~ ~ =: --
2252 f 02 2354 f 73 2181 

. 
Tramporte . .. . ..• 58 

J .. a"'°go da Graça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Estrada da Penha de França • • . . . . . . . . . . . . . . 5 
Alto do Varejão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t -
Alto de S. João . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
Caminho a hai10 da Penha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Poço dos }louros . . • . . . . . • • . . . . . . . . . . • . .. . . . t 
Barreira da Cruz da Pedra . . . . . . . . . . .. . . . . . . . t'" 
Altõ do Carvalhão.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Rua do Assento. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
Pateo do Visconde d 'As soca . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
Rua Velha, em Alcanlara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Quartel de Campo de Ourique . . . . . . . . . . . . . • . 5 
Praia do Santos. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
Largo da Graç~ . .. ..• : . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 3 , 
Rua do Soccorr0- de Cima . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t. 
Rua dos Gallegos . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.. 
Paleo do Tijolo.. . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Rua de S .. Jeronrmo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 .. 

lO~ 

O· A.dminitlrador. Geral,. J1Ulinianno.dá Silva. Lopt1 &cha .. 

... 

... 
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N.º s. 
IIWSPEVflO DOS JIW()ENDIOS. 

-=-
__ . . -- _ , = 

:-:; ~ --cc . 
PESSOAJ., MATERIAL SERVIÇO PR.ESTADO -

·-,.,,. --,.., v -;" 

o .... ·-e.> d) 

' 
I· '"' '~ 

Q.) Cl:I e= 
M "CI .... 
~ = ' a . ...., 

ftl o < ..cl 
MACfilNAS Cl:I 'l:t .. (,) 

0BSIRV!ÇÕES I· ... - "CI 
ec ftS <ll ti) 4,) 

F - s CI o o o "d I; Q,) CJ• .... ·-I• "" I·' Vl f1 ~ 
(,) "CI {/) u '"' ~ ·- CI 

"" 

-' ~ .g '"' o _. Q,) tlO 
~ o ~ 

.,, e.> o o ·- e Q Q Q "" Q ~ . 
' 

' 17 1 19 1.º 
1 

9 2 Os valores que estiveram cm perigo, 1 Bombas 1 .,, 1 em virtude dos incendios deste anno, ex-ti) o ------·----Q.) .e cederam mil e o estrago real, 10 Cl:I Em 2.º 
,, 

3t 5 contos; 
'"' u -- -.... causado por elles, não chegou a dezoito Cl:I ti) serviço Carros} ~ 4> Q,) <ll --

<ll ti) CAI '"' o de 5 1 6 contos. Os fogos que houve cm tres edi-
Q;) o '"' 

. )) 3.º 10 4 = o Q,) .... ·- fiei os publicos , não progrediram. Só ti) "CI N e,) Q,) escada . 
Cl:I QJ = Cl:I ::s "d 

10 .... {/) ti) ------ houve incendio total em uma casa, na "CI = Cl:I co;s "d Cl:I .§ c:s ... 
~ c::i.. = ::s - ---- 4.º .... - ~ )) )) Estrada de Sacavem, e em uma carvoaria . ...., (';! Q,) Cl:I o o ~ < ~ fl.) u fl.) u ~ Em em Lisboa. Bombas 3 3 ------- - - - - - - )l )) 

2 22 ~3 128 õO 529 2506 3260 
depo1ito Somwa t>O 11 

' 

-

N. B. -Sabe aos fogos um partido de Carpinteiros de machado do Arsenal do Exercito, e outro do Arsenal da Marinha, donde tambem sabem algumas 
bombas, aos incendios grandes. 

Lisboa, 31 de Dezembro do 18ii9. 
João Maria Feij6, 

Tenente Inspector dos lncendios. 
\ 

, 

' 



.. ·, N.º 9. 

AD~1INISrfRAÇÃO DAS CAJ.JÇADAS. 
" 

' 
; 

< 

USBOA 31 DJ~ DEZEMBRO DE 1849 
\. 

Jl 

PESSOAL 

.., .,, .., 
" 1 :: CI) 

"C "' = .:, "' N .:, • A CI) ·~ ..e: • ..., ... -· 
"~ s e: - .,, CI) "O ="' ~ "E ~ t'd e 0 CI) C'J ·5 ª ~ ~ ~ "' 
" ~ t: ·:: ~ ; s = ~ t'd o e. ~ 
~li~ ~ .:; ~ ~"O o ~ ~ "O ~ ::. 

Existiam emo t.ºdeMa~ode 1834, em que a Camara ~mou oo_n_~~d-as~C_a_1ç_a_d_a_s_._·_··_·_·_·_·_·_·~-~1~~--1~-~~1~~--~1~ -i-~~-~' ~'-,~i~-2~1 19 '~-5~~-~2_1_~~-1~~-5-2~ 
Existiam em Março de 1839. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 » 1 1 » » 7 31 1 54 328 88 507 ____ , __ _ 
Existem actualmente nos trabalhos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • • . • . . • . . . . . . . . . . t » » 1 1 » t2 32 1 35 233 22 336 

--;:;;; +.-,. = .~. _::_ 

C01WTIIWUAÇÃO DE OBRAS COBEÇA.DA.8, PRINCIPIO I~ CO!VCLU8..l.O DE OUTRAS. 

RUAS. 

Da Atãi d' Agua (p. te de novo, p. te maeadamisada). 
Da Concei<;ão Nova (vulgo dos Retrozeiros). 
Da Fonte Santa. 
Das Sallesias. 
Da Mouraria. 
Do Passadiço. 
Da Figueira. 
Jle S. Vicente (á Guia. ) 
Nova da Palma. 
Dos Lagares. 
Do Embaixador. 

I 

Das Amoreiras (ao pé do Quartel dos Lanceiros). 
NoYa de S. I.ui1.. 
Ua Bitesga. 
De S. Miguel. 
Do Bom Succcsso. 
Do Paço do Bem Formoso. 
Do Patrocínio. 
Do Noronha. 
Do Arriaga. 
De Santa Marinha. 
Do Vignrio. 
Dos Remcdios (á J .. apa.) 
Do Soccorro de Cima. 
Dos Anjos. 
Da J:;'onte Santa. 
De S. Felix. 
Das Portas da Cruz. 
Da Boa Vista 
Da Oliveira 
Da Judiaria 
Do Jardim do Tabaco parte de novo. 

Do J .. ongo (macadamisada}. 
De Pedroicos 
}'ormosa • 
Da Trindade 
De S. Francisco de Borja . 
Do Arco do Marque:r. 
Nova d' Alegria 
Do Caldeira 
Da Saudade 
Do Telhal 
Larga de S. Roque 
Dos Remerlios (ao Terreiro 
Do Arco do J .. imoeiro 
De Santa Isabel 
Do Arco 

do Trigo) 

TRAVESSAS. 

Do f4•orno} . 
Da Bica aos An3os. 
Das Portas de Santa Catharina. 
Das Aguas Bons (á Convalescença). 

, De S. Domingos. 
De Santo Antonio ( á Praça d 'Alegria). 
Do Corpo Santo. 
Do Alqueidão (ao..:Lumiar)- _ 
Do Cemiterio de Santa Isabel. 
Das Monicas } 
Do Secretario de Guerra . 

' De Estcvão Galhardo parte macadamisa-
1 Nova do Carmo das. 

Do Jardim 
1 Do Pateo das Vaccas (cm Belém). 

Do Conde de Soure } 
Do Rozario parte de novo. 
Do Pombal . Do Abarracamenlo de Peniche 

Da Arrabida 
Dos Cardaes de Jesus 
Do Quelhas. 

De Santo Antonio · I Das Linheiras em Belém. 

Da Boa Hora } 

Do Loureiro. 
Do Marco Salgado. 
Do Sol do Rato. 
Do Assento. 
De Campo de Ourique. 
Da Cruz de Páo. 
Do Arco em Alcantara, 
Da Ct·uz do Máo. 

' 

De Santa Justa 
Das Gallinheiras 
De Santo Antonio (á Rua do Arco). 

1 
De Santa Luzia } . 
Da Abogoaria VcJha parte macadam1sados. 

Da Trindade (parte macadamisado). 
Da Casa Pia (em Belém, macadamisado.) 
Do Asylo da Mendicidad<>. 
Do 'ferreiro do Trigo. 
De S. Paulo. 
Do Chafariz de Dentro. 
Do Passeio (á Praça d' Alegria). 
Do Poço do Borratem. 
Do Chafariz da Praia. 
Das Necessidades. 
Do Penereiro. 
Da Rua Formosa. 
De D. Rosa. 
Das Doas Igrejas. 
De S. Rafael. 
De Santo Este vão d 'Alfama. 
Do Chafariz da Rua Formosa. 
Da Patriarchal Queimada (grande parte). 
Do Terreirinho. 

Na Nazaretb. 
Dos Surradores. 

. BECOS. 

Das l\loscas (parte macadamisado ). 
.De Maria da Guerra. 
Dos Páos } 
Da Conceição parte de ?tQ(o • 

Da Amendoeira. 
Do Esfola Bodes. 
Do Carvalho. 
Do Chanceller. 
Do Espírito Santo. 
Dos Ramos. 
Do Pena Boquel. 
De D. Rosa. 

CAJ..ÇADAS. 

De Agostinho Carvalho. 
Da Memoria (em Be1ém). 
De S. Roque (em Santo Antão do Tojal. 
Do Monte } 

1 Da Cruz da Pedra 

1 

Das Lages parte macadamiadas. 
De Carrixe , 
Do Moinho de Vento 

1 

Da Patriarchal Queimada } parte maca­
DcS anto Aotonio dos Capuchos damisad.as. 

ESTRADAS. 

Do Freixial para Fanhocs. 
De Fanhoes para Cazainbos. 
Da Feiteira para Bucellas. 
De Lousa de Cima. 
De Villa de Rei. 
Do Alto de S. João. 
De Telheiras. 
De Pintheos (Ponte e Calçada). 
Do Rêgo para o Campo Pequeno. 
Do Paço do Lumiar} 
De Campolige parte macadamisadas. 
Da Cruz das Almas 
De Palma de Cima. 
De Palma de Baixo. 

OBRAS DiVERSAS .. 

Quartel de Campo de Ourique. 
Praça Nova do Peixe (cm Belém). · 
A,siohua..Ao RPnfo Velha_ -·---4'~~~----l 
Adro de s. Dommgos. 
Arco dos Camillos. 
Abogoaria do Município. 
Quatro Casas na Ribeira Novn. 
Praça d'Alegria (g. 4ª p.'0 e p.'• macauamisadí\ . 
Cacs da Ribeira Nova. 
Patco do Banco de Portugal. 
Boqueirão do Caes do Tojo (<i Boa Vista ). 
Boqueirão do Baluarte (cm Alcantara). 
Casa da Bomba do Campo de Santa Anna. 
Caminho de S. Domingos de BcmOca. 
Alto do Longo (parte). 
Calçadinha de Santo Estcvão. 
Patco dentro do Asylo da Mendicidade. 
Calçada sobre a cortina dcfronle do Resgate. 
Arco de Santo André }parte macadamisa-· 
Castcllo de S. Jo!'ge (cm das) 

direcção á Praça). · 
Praça da Figueira (grande parte). 
Poço do Bispo. 
Escadinhas de Santo Estevão. 

CONCERTOS. 

RUAS. 
Da Silva. 
De S. João da Malta. 
J)as Trinas. 
Da raia (junfo á~ Covallari~as, em 
Da Conceicão de Cima. 
Do Corriã~. 
Do Norte. 
I>os Prazeres. 
Do Ouro. 
Da Prata. 
Do Limoeiro. 
Dos Capellistas. 
Das Canastras. 
Do Ahnargem. 
Dos Alamos. 
Do Arco do Bandeira. 
Do Duque de Bragança. 
De S. Paulo. 
Uas Chagas. 
Dos Douradores. 
Nova d' Alfandega. 
Augusta. 
De S. Dartbolomeu (ao Castcllo.) 
De S. Lazaro. 
Direita de Santa Barbora. 
Da Trindade. 
Nova do Carmo. 
Da Condeca do Rio. 
Nova do Carvalho. . 
Do l\fonte Ohvctc. --~--------
Da Magdalena. 
Das Flores. 
J)c S. João da !>raça. 

Do Norte ao Loreto. 
Do Fcrregial de Cima. 
Da Dica de Duarte Bello. 
Das Pedras Négras. 
De an a armha. 
Do Crucifixo. 
Das Gavias. 
Da Atalaia. 
Do Almada. 
Do Sahador. 
Nova dos Martyrcs. 
Da Adiça. 
Do Sol de Santa Catharina. 
De S. Paulo. 
Dos Douradores. 
Das Gaivotas. 
Da Patriarchal Queimada. 
Do Alecrim. 
Dos Gallegos. 
Do Poço dos Negros. 
Da Vinha. 
Da l\igueira. 
Dos Condes. 
Das Trinas. 
De S. Julião. 
De S. José. 
Dos Algibebes. 
De S. Vicente de F6ra. 
De s. Thomé. 
Das Portas de Santo Antão. 

' 

Da Ribeira Velha. --'"-'------
Nova de S. Mamede. 
Do Milagre de Santo Anlonio. 
Das Flores. 

TRAVESSAS. 

De Santo Antonio (cm Belém). 
De Santa Quiteria. 
Da spera. 
Da Gloria. 
D' Agua da 

1

Flor. 
Dos Romularcs. 
Da Assumpção. 
Do Açougue. 
Do Terreiro. 
Da Palha. 
De Santa Justa. 
Dos Ladrões. 
De S. João de l>cos. 
Da Palha. 
Do Poço da Cidade. 
De S. Nicoláo. 

BECOS. 

De Santo Anlonio da Sé. 
Dos Almocreves. 
Do Mello. 
Do Loureiro. 
Da Alfama. 
Do Contrabandista. 
Dos Vidros. 

Do Conde Barão. 
Das Necessidades. 
Da Estrclla. 

LARGOS. 

Do Rêgo (até S. Sebastião). 
Do Pelourinho. 
De S. Nicoláo. 
De S. Julião. 
Da Magdaleoa. 
Da Praça d' Armas. 
Das Amoreiras. 
Do Soccorro. 
Do Corpo Santo. 
De $. Luiz Rei de França. 

CALCADAS. 

Das Necessidades. 
Do Matadouro (em Belém). 
Do Marquez d' Abrantes. 
De Santa Anna. 
Do Garcia. 
Da Bica Grande. 
De S. 1oão Nepomuccno. 
Do Carmo. 
Da Estrella. 

ESTRADAS. 
De Cheias. 

OBRAS DIVERSAS. 

Portas do Mar. 
Cacs de Santarem. 
Caes da Palha (á Ribeira Velha). 
Pateo do Marquez de Vagos. 
Portas de S. Sebastião da Pedreira. 
Terreno do Campo Grande. 

Além destas obras, que mediram 46:000 brayas de calçadl e ~:5891 de macadam~,. continua!am os Operarios desta Uepartição a demolição do Erario (á Patriarchal), desobstruíram 
crescido numero de sargctas e outros trabalhos .relativos a canos, e u~tlmaram, com o au~1ho dos Grilhetas, o empedramento á mosaico da Praça de D. Pedro, cujos jornacs importaram os 
pagos aos Operarios da Camara. 1:175$450 réu; aos Presos sentenciados, 1:4-21$360 réis; e as despezas com utensilios, 109$320 réis; o que tudo somma 2:706$130 réis; cujo empedra~ 
mcnto comprehcnde 1 :800 braças quadradas. 

O Mestre Geral, Manoel Rodtigues. 
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-N.º 10. 

l\IAPPA ESTATISTICO DOS CADAVEUES SEPULTADOS NO CEMITERIO DÓ ALTO DE S. JOÃO. 
--=- _:-. 

.. . ~ - ... . il 

PROCEDENCIAS -
..::. -'- . 

~ . 
SANTA CASA DA MISERI-

IIOSPJTAL CAntA 
HOSPITAL DE s. Joss PAROCHIAS Dà Dà 

CORDIA MARINHA CIDADE LAPIDES COLLOCADAS NO CBMITBRIO 

ANNO OE 1849 
.... .... 

~ ~ .5 e 
Masculi- Feme1li- 'f e Masculi- },emeni- ~ Q Ma1culi- Fcmcni-- Masculi- ..... ,5 

Tumulos ...... ....... . .... ~2 ~ ~ s ~ :::! ;: .. 
<.> ~ 'lo> 

;: .... nos ~ E CI nos 1WS ~e 1101 nos nos nos i ~ ~o 
1- ~ ~ Campas com cabeceiras ...... t 

E 
<I) <ll <I) (1) <ll ri) <I) ri) <I) <I) 

<I) 
.,, 

cn 
.,, flJ .,, .,, .. Q,) <I,) Q,) Q,) Q,) Q,) <:.> fl) 3 <:.> Q,) Q,) CI,) CJ Q,) Q,) Q,) <I,) <:.> <:.> i Cabeceiras .. ••.. . ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 

'"" 
... ... ... 

'"" ... ......... 
o g o o o o o o Q o ~ o Q Q 

.~ 
Q Q o ·- ·- = s:: .... = ·- = = .... = ·- = = ·- ·- E ns Q,) ~ Q,) 4) 

= 
Q,) ~ Q,) Q,) ~ Q,) 

= <:.> ~ C.I ~ ~ 

= = )!! ::et = ~ " ~ )t ~ '1 = ~ :; = ~ ~ Campas ................... 3 
L 

Janeiro •••••• •. 108 1 59 )) ,, )) 21 )) tt 1 36 29 37 27 2 )) )) )) 332 1'oda1 . ............. 29 
-- - - - - - - - - - __._. - - - - - - - ---'"-

Fevereiro •....• 93 2 49 t J » t3 1 . 19 )) 48 26 48 t7 4 )1 » )) 321 
- - - -. ---.:- -=--- -...,... - - - - - --- - -- -- - . 

Marco ..••...•• . tOt 2 57 t 1) » 35 )) 36 • 44 28 6t. 24 ~ J) 2 J) 398 

- - - 1--1 - - - - - - - - --- - ---- -
Abril ....... • .• 90 ,, 61 t ,, )) 39 ,, 44 » 37 23 56 15 8 » t » 375 EMPREGADOS NO C_EMITBRJO -- - - -- -- - - - - - - -- - -- - --
Mai<> . .• ....••. 95 2 ãS 1 1) J) 35 )) 30 t 38 21 48 22 4 » 1 356 

.. 
)) ... ·- - - - - - - - - - - - -- - - - - -

Junho ...•..... 83 6 45 . 1 ,, » 4 )) ,, . J) 27 24 38 9 )) J) J) )) 237 
~ 

s e - - - - - - - - - - ~ - _....__ - -- - - - a e-
I r 16 

, 
Logare1 r ~~ 

Julho ....•...•. 87 2 52 1 )t )) 2~ t » 39 ªª 39 30 3 ,, 1 )) 382 .! ~t - - - ( ;f ~ '> - - . - - - - - _,,..- - - --Agosto ..... .. .. t01l 5 58 2 » )) 19 )) 14" )) 31 28 52 22 4 )) )) • 340 
- - - - - - - - - - - - - - -. 

Setembro .•... • . 93 1 58 ,, » n 9 )J 1-2 J) 36 30 33 t9 4 n 2 )) 297 Administrador ••• t li t 

- - - ____.... - - - - ~ - - - - t--1 - -- - -
Outubro •• .. ••. 114 2 6.t. )) )) )) 22 1 34 2 43 38 5tl 23 6 )) » )) 404 Porteiro . ......• t ,, t 

- - - - - - - - - - - - - - - - -
Novembro ...... t22 2 73 ,, » )) t3 ,, 9 t 39 21 48 19 4 )) 1) n 351 Gunrda • .•..... 1 )) 1 

- - - - - - - - - - - - - - -
Dezembro . .•••. t23 6 64 t )) » 9 )) 24 2 43 20 67 17 4 ,, ,, ,, 380 CoHiros ....... 2 » 2 

- - - - - - - - - - - - - - - - ...:.!. ·-
Somma annt1al .. . t :214 31 698 9 )) )) 2(7 3 249 7 461 32l 585 244 47 )) 7 )) 4: J23 &mima . . . . 5 ,. 

' 5 

~ 

J..isboa, 31 de Dezembro de 1849.-0 Administrador, João Francisco da Fon~eca. 
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N. º 11. 
MAPPA ESTATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO CEMITERIO DOS PRAZERES NO ANNO DE f849 . • 

• --'- - - ~ _._,, ... 
...:.::. ~ 

f ' 
--00 7' l 

~ 

" 

• ,, Q PROCRDENTE8 DÃ S&NT& C!SA 
.a 

D.-l MISKRICOBDU 
P!ROCBJAS 

~ ... ... • 1-
fl) -oc .. • -oc LAPIDES COLLOCiDH NO CEMJTllUO o 1 

.-

= = z 
Ma1culino1 Feminino• 

... ~ 

Ma1culino1 o ai f.J Feminino• 
Mezes Q o ~ 

)! .. lt Q Tumulos . . ..... . . .. .. ... .. 25 ~ 

= ~ .. .. ~ . 
... ..:1 o Q 1 

z ..:1 .. Campas com cabeceiras . . . . .. ~ s.:i :! lft = - .i lft fll » . lft lft ~ • ~ ti) - e= e,) Q,) 
~ f 4) 

Q,) ... ... t: ai 
Q,) ... ... ... 1 ... ... .g u "' o o o o i ' • 111 o o . o 8 Cabeceiras . . ••.• . o Cr.l ·- c:s ·- c:s Cll Cli .... c:s . .... . . . .. .... » 

1111 
('IS 4) ('IS 4) o z ~ 4) 

~ 
Q,) 

~ • 

""' :s )1 )1 ~ ~ = ~ ~ =- " ~ ~ Campas .. . . ... .. . .. •. . .... » 

Janeiro . .. . . .. .. . 15 • 68 • 46 33 3 J) 
: 5.J 26 Sl t2 308 -- Totla1 • •• . • . ... . . . •• 25 

Fevereiro •• .. ....• 3 )) ~8 t 28 t2 • • 48 t.f. 59 t3 206 
--::-.. 

Março . . .. . . .. ••• 7 )) 53 ,. 4t 16 3 f 60 3.f. 62 22 299 ; 
I• - ~ -- . 

Abril ..... . ....•• 9 )) 5.f. • 47 16 1 )) 40 20 50 25 262 E11P1&BGAD08 1'40 CElllTERIO 

Maio . . .•• ... .... t.f. --- u ,,. ~ 37 2 44 20 • 1 37 19 53 f 2 239 
. 

Junho ••••. . ••••• 13 • 79 1 69 28 )) 1 34 19 48 22 314 ,,; 
' . a o 

Julho .••. • . .. ...• 8 )) 48 • 69 40 • D 46 38 42 33 324 
Bmpr~gado1 ! j '3 ~ 

no e emiterio. ~1 
Agosto ... .... .••. 5 • 71 1 75 41 • 1 38 31 55 2.f. 3it.2 ~ ~ \,) 

, 

Setembro . . • . •• . • . 5 )) 58 )) 73 16 » 1 38 23 57 21 292 Administrador .•• t » 1 

Outubro . ... .••••• 10 • 41 . 2 46 28 ,. t 42 30 52 2t. 276 Porteiro .... . .. . f • 1 
' 

-:-

Novembro .. . . .•.. 8 )) 39 ,. 27 33 t lt 37 2.f. 56 21 246 Guarda .•• . . .. • 1 » 1 
- --Dezembro .. . ..••. 11 • 49 )) 45 45 ,, 3 42 22 43 10 2~9 Coveiro• ..••.•. 2 • 2 

.. 
&mma .. ... ... . •• 108 J) 625 7 610 307 8 9 516 300 628 239 3:357 Sornma • •.• IS ,. 5 

j 

' 
--; 77 . 

Cemiterio dot Pr11ere1, 31 de JaDeiro do tarso. =0 Adaioiltr•~or, JIOJWfl J""f'lfm .O....io. 
• .. ;o 

\ 
, 

• 



N.º 12. 
lUAPPA ESTATISTICO DOS CADAVERES SEPULTADOS NO C~~IITERIO 

DO ALTO D'AJUDA NO ANNO DE 1849. 
.- ·' 

PROCEDEr\TES DAS PAROCBIAS D' AJUDA E BELEM 

TJAPIDB8 COLLOCAD.\S NO CitllflTEBlO 

~EXO H.lSCUUNO SEXO FEHl!\'IXO Tumulos ..... . ......... » 

1848 "' 
~ 

"' "' Campas com cabeceiras ... 1 
Q e:.> e:.> e:.> 

'"' '"' '"' 
s- .. 

.2 o o o Q e; .... ~ ~ Cabeceiras ............. cu e:.> ~ Q.) 

~ 
)) 

=a )!l ~ ~ 

Janeiro .........•........ 6 4 7 8 25 
Campas ............... » 

Fevereiro . . . . . . . . . . . .... to 4 H 5 30 
Março ..............•.... I · 3 5 9 5 22 i 

~= ~ ' Abril ...................• 7 
,, 

4 6 4 21 
Maio ........ ........... 4 4 8 6 22 
Junho ................... 8 3 5 5 21 EMPREGADOS NO CrutlTERIO 

Julho .........•.......... 4 6 6 9 25 
Agosto ................... G 5 6 13 30 Administrador .•...•.... ti 

Setembro ................. 5 5 9 6 25 
Coveiro ............... Outubro ................. 4 8 5 5 22 t 

Novembro ...•..•........• 5 6 4 5 20 -
Derembro ...............• 2 4 7 5 18 Somma ........••. 2 

-
Sotnma total ........• 64 58 83 76 281 

, 

Cemilerio do Alto d' Ajuda, 22 Março de 1850. =O Administrador Interino, JJlanoel Joaquirn Durão . • 
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N.º I 3~ 
MAPPA ESTATISTICO DO EXPEDIENTE DA MESA D' ARRECADAÇÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPAES DO ANNO DE 1849. 

" 
Lieença• para dlver•o• obJeeto• 

Expedidas de no~o ou refürmadas Pagas por additamentos. Entregues para não continuar 

14;289 . 296 723 . 

Matriculas de carros Chapas novas 

120 111 

Proce••o• de llnlta• Bilhete• de Cabe~a• ele Pàrdne• 

Pa rlic i páções registad·as Guias de· pagamentos no Cofre. De 20 réis 

622 2:010 

Bilhete• di•trlbotdoa no lmpotato de Carro• 

De SO réis De 30 réis 

593 9:658 3:47t 

Bllb"&e• dl•tr'lbatda• pela Repar•tção do Trasamalbo. Yer-o-Pe~. e Donativo 

Tragama lho Ver-o-Pezo Donativo 

5:514 5:662 2:259 
• 

" Mesa d'Arrecadação dos Impostos Municipaes, 31 de Dezembro de 1849. =0 Sub· Chefo ~ João Onofre da., Neves 

,, 

• 
•• 

- . 



N.º 14. 

MAPPA DOS EMPREGADOS NOS PASSEIOS, E ARVOREDOS A CARGO 
DA CAMARA MUNtClPAL DE LISBOA, NO ANNO DE t8t9. 

1 l l 

, ' . 
.EJIPBEGOS 

Administrador: . . . . . . . . . . . . • . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
; ' 

)) » f » t 
- --------------------------- --------

Jardineiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 )) 1 )) 2 
----- --------------- ---------1----- -- -

Porteiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .. ............ . . . 2 )) )) 2 
--,----------------------------!----- ----
Carreiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 1) t » t 

·-------------------------- - -1--- - --1-
Guardas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... . .... . » 2 2 f 5 

------------ ------------- ------!---- -- --~ 
Trabalhadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 7 3 f 2 2 24 
------ ------- - ----------------!- - - - - ----

~ 1 So11U1&a. • • • • • • • • • • • • • • • • • to s 17 3 35 

Lisboa 31 de Dezembro de 1849. - O Jardineiro, João Francilco. 



.. 

N.º 15. 

MAPPA DAS ARVORES QUE POR ORDEM DA CUlARA .MUNICIPAL DE LISBOA SE PLANTARAM 
NAS DIFFEREl'ffES PRAÇAS, NO LUGAR DAS QUE SECCARAM, ASSIM COMO AS QUE 

SE ENTREGARAM A DIVERSOS PARTICULARES NO ANNO DE ·1849. 

. ;e 1 -; ....,. -; 1 . 
. 

ÂRVORES DISTRIBUIDAS DO V 'IVEIRO 00 CAMPO GRANDE . Total 

-
_..!! 

;, 
2 ." 
-e;- --;,- --=- --:- ...,.,. 

Arvores plantadas nas dift'erentes Praças . .. ... .................................... 180 

Amoreiras entregue~ a particulares ........•.•................................. . . 2:367 
-

Arvores Silvestres .... ... .............. .. .. .. .. . .......................•. ...... . 2:084 
--

Sonnna . ...... . .... ..•..•.•...... • 4:631 
, 

Lisboa 31 de Dezembro de 1849. -O Jardineiro , Jo® Francisco. 



-
N.º 16. 

EliTA.Tl8TICA 

Da Secretaria Geral da Camara Munt'cipal de Lisboa 
no anno de t 849 • 

. 
Consultas, Informações, Representações e Contas .•. . ... 
Portarias recebidas directamente do Governo .. ••...... . 
Ditas, transmittidas pelo Governo Civil .. •. ..... .. ..... 
Ditas, expedidas pela Camara .....•....... • ......... 
Officios, expedidos pela Camara ..••................. 
Ditos, Informações o Mappas recebidos de diversas Aucto-

ridades ....... .. ............................... . 
Edilacs ........................................ . 
Annuncios . ... .... .......... . ................ .. . . 
Posturas . ....... . .. ...................... .. ..... . 
Varios Termos .•...................... , ........ . . 
Licenças ........... , ........................... . 
Alvarás de Fiança ........ . •.. ... . . .. • ... . ... .. . ... 
Cerlid ões . ............................... . ...... . 
Padrões de Juro . ...... . .. ... ........... . .. .. .... . 
Apostilas nos ditos: ....... .. , . : .................. . 
Cartas de Exame de Arraes ........... ... .... .•...... 
Titulos para Empregados ...... .... .... . ........... . 
Provisões para Avaliadores· ... ... .......... •• .. .. ... 
Attestados . . .. ...... .. ...... . ...... ..... . . ...... . 
Regimentos para Cazas de venda de vinho . . • ..•.•. .. . . 
Despachos proferidos em Requerimentos ... . .......... . 
Actas das Sessões da Camara ..........•............ 

• Secretaria Geral 31 de Dezembro de 1849 • 

O Chefe da t .8 ltepartição 

... Nuno de Sá Pamplona. 

18 
35 

8 
t6 

1:764 

852 
12 
30 
2 

296 
14: 156 
2:036 

137 
2 
7 

82 
t9 
12 
1 

S7õ 
2:180 

273 

t· 

J, 



N.e 17. 

Relação dos objcctos que em execução das Postura! Munici­
paes foram apprehendidos p~lo~ O!ficiaes da Gamara, e 
entregues no hylo de Mencidade no anno de 1849. 

Lisboa 1t de Abril de 1850 = D . Jo1i Fr·anci1co d1 Paula dd 
.Almeida, Secretario . • 



,. 
..( 

N.º Ia. 
MAPPA DAS REZES REJEITADAS DO CONSUMO , NO MATADOURO DO CAMPO DE SANTA ANNA, DURANTE O ANNO DE 1849. 

7 ~ ~ 

llEZE8 DO A.l'WNO 

~ .. . TOTAL 

1 1 1 
:::. 

JANl!IBO FK VBBltll\0 MilÇO ÂHIL ll.uo ]UNUO 1ULUO A.GOSTO SETElllBBO 0DTOBBO NOVKIJIBIO DllZllJIBBO . . 
No•ES oos MA1CHANTIS 

Vitellasl lvitellasl Vitellasl lvitellasl lvitellas IVitellas Bois Vitellas Bois Bois Dois Dois Bois Vitcllas Bois Vitellas Bois Vitellas Bois Bois Vilellasj Bois Vitellas Bois Bois Vitellu 

.... .. .. 
"' 

.,, .. .,, .. .. .. "' "' 
... 

"' "' "' 
... 

"' 
.,, "' "' 

... 
"' "' ., .,, 

"' "' .,, "' .. "' .. "' .. .,, 
"' 

.,, 
"' 

.,, 
"' "' .. .,, .. .. ... .., 

"' 
... .. o o .. .. o o .. .. o o. "' .. o o e: 

"' 
o o "' "' o o "' ... o o ... ... o o "' .. o o "' .. o o ... ... o o ... .. o o ... 

"' o o .. .. 'O 'O 'O 'O 'O 'O .. "O 'O 'O 'O 'O 'O 'O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O "O 'O 'O 'O "O "O "O "O "O 'O "O 'O "O "O "O 'O "O 'O "O "O "O "O 'O .. .. ... .. .. ... ... .. .. ... ... .. .. "' ... .. ... ... .. ... .. ... e: .. .. e: .. "' .. .. .. ... ... ... ... ... ... ... n ... .. "' "' "' .. .. .. ... "' .. .. ... ... ... ... .. .. .. .. .. ... .. ... .. .. .. .. ... .. ... ... .. ... .. ... .. ... ... .... .. ... .. ... :: ... .. .. .. .. .. ... .. .... .. .. ... .. .. ... .. ... ... .. .. o ... o ... o ... o .. o ... ~ ... o ... ~ ... o ... o .. o .. o ... o .. o ... o .. o o .. o .. o .. o .. o ... o ... o .. o .. o .. o .. ... ... .. ... .. ... .. ... .. ... .. .. ... ... .. 
~ 

.. .. .. ... .. 4' .. ... .. .. .. ... .. .. ... .=: .. .. .. ... ... ... .. .. .. ... .. ... .. ... .. ... .. .. Q. e Q. g Q. g Q. g a. g Q, g Q. g Q. 

~ 
Q. Q. e Q. ;:; e:. ;:; Q, 

J 
Q. = Q. e Q. = Q. Q. = Q, ;:; Q. e; Q, g o. g Q. e Q. e Q. = Q, g ... .. ... .. .. .. .. .. ... e ... ... ... ... ... ... ... ... e ... ... ... ... ... ... ... ., .. 

d ~ d llQ d "1 = ~ = r;Q = ~ = ~ = d :::.l d '1.l e:: ~ e:: ~ d d 'li e:: '1.l e:: ll:l d ~ e:: '1.l d ;.-1 :::: ~ d l&l = ~ e:: ~ e:: ~ d ~ e:: 1:1.l - - - - --Anna Joaquina de Jesus. .... ......... » ,, '' " » » » » 11 » » » 1> " » ,, ,, » li " » » 11 » ,, " ,, » » ,, 11 » » » 1> » " " » • t ,, » >1 ,, » » » 1 » ,, » 

--- --------1-------------------------------------·1---------
Antonio Pedro Delgado . . . . • • • • • • • • • • • li )) » » J) )) » J) » J) li li 1) n )) D J) JI >) li 1 n J) J) l> )) )) )) )) )) 1) li )) » J) )) )) li )) r. )) li )) J) )) )) )) )) 1 )) )) ,. 
-------------------1-- --------------1- ------------------------!------------
Candido Josó dos Anjos. . • • • • • • . . • • . . • » » " » » 11 » » » » » • » 1> 1 » » » " » » ,, ,, 11 " » » " 2 ,, " » » " • » 2 " ,, » " " » » n » » » 4 » 1 11 
--------------------- ---- - - -- -- -- ---- -- ---- ---- - - - - ·--t-- - - - - -------- ---- - - - - ---- ---- -- -- ---- ---------- --
Carlos Josó Lourenço Pinto. • • . • • • . . • .. » » » » 11 » " » 1 » ,, • » » ., n » ,, » » 11 » 11 » » » » li » » n » ,, » » » . 1> 11 » " 11 o » ,, ,, » ,, 1 » 0 ,, 

~ilioJ~~s~~~ --;:-;--;-º- -; -; -,,- -»- -;-"- --»--"- -; -»- - .---»- -; -;-; -;-li---»- -,-1 i-;;---;: -,-, --;:· -»--;-n-1--:-'-; -1- -,,- --»---; --;-"-,-»- :- -»- -»- ·-;- 7 -.- -; -; -.-17-;1-;-; 
FranciscoAbrantes .••••• •• .• •• . • .. • •• '-;-,,- -;-;7 » » ~-»--1>- 11 11 » ,, » " » » --;:-;~ » » ,, -;--;-,,--»- ,, » i-;-.-1 1-.. ---»--;7-,-, -,,--;-;:-i-;-,-1 -;-; "-;-;13 li » » 
Francisco Antonio Fe~. • • • • • • • • • • D » '--:- -; -.- -; -; -.- -"- » » • t » 11 » 11 li • 11 " li '-; -; ;-,-, -; 

12 » -»- -:--:-i • 1--; • • • • -;- -li--,.--»- --; -; ,. -; -,.- 2 1 li » 

•---- ·--------------·--t--t----1---- -·- I~ - 1---i-- --- --1---------1---1- !-
Francisco d' Assfs. • • • • • . • • • • . . . . • • . . • » 11 » » » 11 • » » » » • • » li t » » • » » 11 » » » » » t » » • • » » » ,. ,, » 11 ., » » 11 11 ,, » •. 2 » • 11 

Francisco Jo;-~ •••••..• =. . . . . » li -»--; --:-- -:- -11-11-:- J) » -.-
17 • n 1) r-:- -;-D- -l)- » J) l) -; -; -,,- -li- • 7--:--:--.- -»- )) li " J) --;;- -; _:_l 11 • li » )) 

1
-; -J)-1 )) li 

1
-: 

Francisco 1osó Thomás da Costa.. . • • • • • " .I-;-"--; -.- -.-~ -»-~ -.- ,, ,. 
17 -; » 11 » » 

1
-;-;-; » • ,, -;,~ ,,e -»- » " t ~ -))--;:-;-;--; -; 7-1-~ » 4 11 » " -.- -.- -; » 5 t 

·-- ---------------------1------1-- -(-'- --l- --:--1- --1---1----- --~1---;-
João Francisco d 'A.ranjo . • . • • • • . • • • • • • l) li )) )) )) )) D )) li n li li D • li li " )) J) li 2 )) J) li )) li li l) )) ,, )) li • J) , li » )1 » 1 )) J) " ,, J) J) )) ,. J) » » 2 » » J) 

·------·------------1--------1-- --- !.;;._____ --r-----------1---- --1- 1-
João Francisco de Carvalho. • • • . • • • • • . • D )) D » » » " )> )t 1) • li D » J) 1) 1) )) )) 1) J) n )) t )1 )) )) J) )) 1) n 111 lJ 1 )J » » )) 1 ,, 11' 1- J) » J) n )1 " )) J) )) l) » )) t 

João José !\foreira •• • •• =...... . . . • » » ll » -:- -,.- --:;- :--,-, -.- -»- » ,, 11 " 1 » » » ,, 11 » » -,-, -
0
- -,-, -»- 11 » -,-, ,-.-,-»-i-,-, -»- -,-, -»-,--; -,,- -»- 11 '' ·-.--; • " • » ,, 1 » li •-:-

José Antonio ~ws Teixeira ••• = ~ -;;-t--;- -J)- -,,- -,,- -n- -º--.- -»- » • » »+-;; -"- t- 1>r17 -,,-71
-:;:- 11 11 17 -::-r:: 2 ,. -,,-\7 ~J:·~ -:--;--.. -j-:-

1
::- -.- • t -;'-;- -»- ,, ·i-; 7 4 i I::• » 

~oaquim Vicente .••..••••• • -:-:_. • ll " " » a » » » » " ,, ,, -,-, 7 » » 

1
_:_ » 11 ,, " » " » ·i: " J> 11 • » • ~I n -~-'--:;- 1> 1> J> l » 1 D » » » -,,- 7 --;- ,, >> » " » t " 

Luiz Lourenç~.:..:.::.:.:.:.:..:.:.:..:.:.:..:..:.:_ ~_'.'.... ~L: _ _: _" __ " _ _'.'.._ _» __ »_ " " » » ,, ,. » » _'.'.._ _:_L~ " " » _1 __ » __ ,, __ "_ ,, :_ =:]_,, __ 1 _ _:_ ..:'.._ _» ___ •_l_:J_~ _»_ » 11 _º __ • _ _:_ " _" __ '_1 _:_ " 1~ 11 
Manoel do Borba •...•...••.•• •• , • . . • " F.' » » 11 » » • • » • » ,. » 11 » » » » 11 1 " » li » 1 » » » » 11 " 1 » t » » » 11 1 » 1 » » 1> ,, » 1 » » » » ~ 3 » » 11 

Paulin~~~~~-;-))-1-,,---;;--;-,,--;-;-;-;-,.--; )) J) ,, • J) ,, 
1~-,,-,-J)- ll • l) --:

1

-J)--.-1-,,- • ,, --:-r-.--;-;-»---»-1-,.-1-:--; • J) _:_1-:--,-. 1~-:--:-1 ,. )) li 

~~~~~-:= -J)- )) 1-.-,-.-1-.-, -:-.-2-.---:--:-~)) t -t--.- ª )) -»- -,,-1-s . ,, 1 a---::-:r~ 7 )) 2r:--s1-,,---:---: 41-:-1-,,-,-t- 1 t TI-:--:- ,, n • 29 2 7 2 

OBSER'W AÇ6ES. 

Foram tambem rejeitados nove carneiros, e mandados enterrar dois, de Francisco Antonio Ferreira: bem como se mandaram enterrar dois quartos dianteiros, nove arrobas de carne conlusa, uma forçura1 e um do ventre, pertencente ás rezes 
dos Marchantes Antonio Josó de Sousa Vidal- Candido José dos Anjos - Francisco Antonio Ferreira - Francisco d' Assis- Francisco Dr uno de Miranda - Francisco José Marques -João Francisco d 'Araujo - José Antonio dos Santos Teixeira -
José Ferreira Caldas-José Florencio Canas-Hanoel Francisco Furtado e Paulino José Tbomás da Costa. 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1849. 

.. .._ 

Os FISCAES, 

Filippt Jo1i Rodrigues. 
Manoel Soarei <l' ..4ndrade Carneiro . 

_ -o·. 

. :1 
-. 



N.º 19. 

Jt~laçào da limpeza. e obras novas dos Aqucductos 
t .d1&s 1'goas L·ivres, no anno de 1849. 

iJ ... imparam-se us canos -no A.qucducto geral, na c.xtcnsão de 39:819 
palmo1L 

.Pozcram-ac 4 bicas noYas de ferro no chafariz de Dentro 
2 dilas -<J.ito no eh.Cariz de .cornachide. 
1 dita no chafariz da bica do Çapato, com 2 gatos de 

fer.ro. 
·Tapou-se com lage uma janella na entrada da mina da Fonte Santa . 
Poz-se um .cano d.e chumbo llO interior da parede no chafariz do 

DcJJo, na Estrada do l.umiar . 
.Pozcram-se 12 gatos de barra larga no .chafariz d'El-R~ . 
.f,,iropo.u-se o .ebcanamenlo do chafariz da Cotovia. 
Pozua-m-se 30 palmos de lagedo em rampa da parte de fól'a da 

cortina do Passeio dos Arcos_. para evitar o saltar para dentro 
deli e. 

1impou-.se o encanamento que, do taaque do ..chafariz .de Dentro, 
dá os sobejes ao tanque das lavadeiras. 1 

Pozeram-se 9 gato1 de barra larga oo chafariz das JaneUas Verdes. 
Fe.z-so uma sabida da .agoa na .Carreira dos Canllos, para dar ago.a 

ao Hospital das doudas no Convento de Rilha:füllcs. 
Pozeram-se 7 gatos de barra larga no chafariz do Louretó. 
J.impou~se o enca.namento do chafariz das Amor.eiras que dá agoa 

ao tanque das lavadeiras. 
'.P<>zeram-se 2 l'arões de f-erro em .cada uma das .bic.as do chafariz da 

Espor.ança. 
\Fez-se o novo cbafadz da Pr.aça .de S. Paulo, encanando-se a agoa 

para elle ,da pia do Aqueducto qpe está em frente da .rua da 
'Trindade, seguindo .p.ela rua dir.eita até ·á travessa do FerregiaJ 
d.e Baixo, rua das Fl<>res., e rua dir.eita até á Praça de S. Paulo, 
,ua e:iten&ão de 2.:67 .J :Palmos., .encanando-se os sobejos ·do ,chafa­
-riz para .um tanque .á i'lharga da Jgreja de S. Paulo, que recebe 
tambem uma bica de agoa do poço Artiziano . 

.Pozeram-sc 6 gatos de barra lai:ga no tanque do chafari1 da rua 
Formosa. 

;Fez-se um chafariz 1lOVO na 1>.raça de Buce11as, com um encana­
mento até ás minas de .que recebe a.goa, na djataocia de 3:190 

. palmos • 
.. .:Continuaram-se as minas do chafariz .de Delem, .na extensão .de 

1 :200 palmos. 
Em VilJa Nova dH Cabras, freguezia de Bucellas, fez-se uma 

!unte pro1jma e ao ,Poente do rio, junto á quinta do Barão d' Arrud.a,, 

• 



,. 

• 

na qual se pozeram 3 dcgníos, com duas hombreiras e uma 
verga, e um distico que diz= Cm1tara Municipal d~ Lilboa-
1849 =. 

Na Ribeira do Trancão levantou-se o encanamento de uma fonttt, 
limpou-se e le\'antaram-se as paredes da dita, que têm 12 pal­
mos de altura. 

Fizeram-se 200 palmos de mina para um chafariz em Oliveiras ao­
lado da Estrada Real de Bcmftca para Delem. 

Fez-se um encanamento de canos de chumbo na extensão de SOO: 
palmos, para formar um chafariz no sitio de Alcolena. 

Fizeram-se 100 palmos de mina para adquirir mais agoa para <> 
chafariz do Campo Grande. 

Fizeram-se 20 palmos de Aqueducto, na continuação do dito da­
Boraca ás Francezas. 

Limpou-se o poço, e ftzcram-se nclle 6 patmós de mina, no siti<> 
da Torre, frcguc2ia do Lumiar. · 

Vieram ver o Aqucducto Suas Magcshdes a Rainha e El-rei ; trcs. 
Jnfantes; duas lnfantas; um Camnrista; uma Dama de honor; 
um Vereador; o Marquez de Fronteira; e o Vereador Anlonio 
de Carvalho; sahindo no flm dos Arcos, para casa :da Senhora 
Infanta D. Jzab6l Maria. 

Segunda vez ' 'ieram ver o Aqueducto Suas Magestades a Rainha e 
El-Rei ; o Duque e Duqucza do Jocnville ; Camarista ; e Dama 
de honor. 

Visitaram o Aquedudo GernJ, t 86 Estrangeiros, e 10· Nacionacs .. 
•, 

.01 1G ,l ob 
"' Cf p 01' 
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